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NASCIDA EM 1989, A OFICINA GERE E 
PROGRAMA O CENTRO INTERNACIONAL 
DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES, O CENTRO 
CULTURAL VILA FLOR COM O SEU PALÁCIO 
DO SÉCULO XVIII, A CASA DA MEMÓRIA 
DE GUIMARÃES, O CENTRO DE CRIAÇÃO 
DE CANDOSO E A BLACK BOX NA FÁBRICA 
ASA, O TEATRO OFICINA E UM SERVIÇO 
DE EDUCAÇÃO E MEDIAÇÃO CULTURAL. É 
RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO DOS 
FESTIVAIS GUIDANCE, WESTWAY LAB, FESTIVAIS 
GIL VICENTE, MANTA E GUIMARÃES JAZZ. 
NA CIDADE FAZ A FEIRA DE ARTESANATO 
E AS FESTAS DA CIDADE E GUALTERIANAS. 
A SALVAGUARDA DO PATRIMÓNIO E 
ARTESANATO MANIFESTA-SE AINDA NA LOJA 
OFICINA, E, DESDE HÁ 30 ANOS, NO SEU 
NOME SOCIAL: CENTRO DE ARTES E MESTERES 
TRADICIONAIS DE GUIMARÃES.

FOUNDED IN 1989, A OFICINA MANAGES AND PROGRAMMES THE JOSÉ DE GUIMARÃES 
INTERNATIONAL ARTS CENTRE, THE CENTRO CULTURAL VILA FLOR INCLUDING ITS 18TH 
CENTURY PALACE, THE CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES, THE CANDOSO CREATION 
CENTRE AND THE BLACK BOX ASA FACTORY, THE TEATRO OFICINA AND AN EDUCATIONAL 
AND CULTURAL MEDIATION SERVICE. A OFICINA IS RESPONSIBLE FOR THE ORGANIZATION 
OF THE FESTIVALS GUIDANCE, WESTWAY LAB, THE GIL VICENTE FESTIVALS, MANTA AND 
GUIMARÃES JAZZ. IT IS IN CHARGE OF THE FAIR OF HANDICRAFT, THE GUALTERIANAS AND 
CITY'S FESTIVITIES AND ALSO WORKS IN SAFEGUARDING HERITAGE AND HANDICRAFTS, 
IN THE PAST 30 YEARS, NOTICEABLE  IN THE OFICINA SHOP AND IN THE ASSOCIATION’S 
NAME: CENTRE OF TRADITIONAL ARTS AND CRAFTS OF GUIMARÃES.



Há mais de 50 anos que José de Guimarães vem reunindo 
coleções de Arte Africana, Arte Pré-Colombiana e Arte 
Chinesa Antiga, que são um dos eixos em que assenta 
este espaço. Na coleção permanente estão também obras 
da autoria do artista. Mas este é também um lugar de 
produção, articulando o espólio com o trabalho de artistas 
contemporâneos, frequentemente a partir de desafios à 
nova criação. O trabalho do centro faz-se também em 
torno do pensamento, com conferências mensais e um 
encontro anual para refletir sobre arte e museologia.

Av. Conde Margaride, 175 

José de Guimarães has been collecting 
collections of African Art, Pre-Colombian 
Art and Ancient Chinese Art for over 50 
years, and they constitute one of the 
Centre’s main lines of programming. 
The permanent collection also includes 
works by the artist. The Centre is a place 
of production, articulating the collection 
with the work of contemporary artists, 
often based on invitations to create 
new works. The Centre’s work also 
revolves around thinking, with monthly 
conferences and an annual encounter to 
reflect on art and museology.

A História e as histórias cruzam-se neste centro de interpretação, que 
é, ao mesmo tempo, um sítio de encontro da comunidade e um local 
para que os viajantes possam conhecer Guimarães. Documentos, 
factos e objetos permitem conhecer o território, da Pré-História à 
Contemporaneidade, passando pela Fundação e a Industrialização, mas 
também as tradições de todo o concelho e as memórias individuais dos 
vimaranenses que fazem a cidade em cada dia. Há muitas formas de 
visitar a Casa da Memória, tantas quantos os seus visitantes, mas a sua 
programação reforça-o com convites regulares para visitas guiadas ou 
oficinas que multiplicam os olhares que podemos ter sobre este espaço.

Av. Conde Margaride, 536 

History and stories intersect in this 
interpretation centre, which is both 
a meeting place for the community 
and a place for visitors to discover 
Guimarães. Documents, facts and 
objects enable people to learn more 
about the territory, from Prehistory 
to the Contemporary era, panning the 
foundation of Portugal as a nation, 
the Industrial Revolution, and the 
traditions of the entire municipality 
and the individual memories of the 
people of Guimarães who bring life to 
the city every day. There are many ways 
to visit the Casa da Memória, as many 
ways as its visitors. Its programming 
is reinforced by regular invitations 
for guided visits or workshops that 
multiply the possible perspectives of 
the space.

As peças de artesanato local, como o 
Bordado de Guimarães, a Cantarinha 
dos Namorados, o ferro forjado ou a 
latoaria podem ser comprados neste 
espaço. Mas esta é mais do que uma 
loja: é também um local onde é possível 
assistir à manufatura de alguns destes 
produtos pelas artesãs que diariamente 
ali trabalham.

Rua da Rainha Dª. Maria II, 132

Visitors can purchase local 
handicraft items - such as 
Guimarães Embroidery, 
the Cantarinha dos 
Namorados (a traditional 
pottery Valentine’s gift), 
wrought iron or tin-work. 
But this is more than 
a shop: you can watch 
some of these products 
being made on site by 
the artisans who work 
there daily.



É a principal casa da cultura em Guimarães desde 
2005. Ponto central da atividade d’A Oficina, que ali 
promove a generalidade dos festivais e a programação 
regular ao longo do ano – contemporânea, 
internacional e com um foco na nova criação. Dois 
auditórios, por onde passam sobretudo propostas 
de teatro e dança contemporânea, um café concerto, 
que é palco para a música, e uns jardins magníficos, 
dão nova vida à antiga quinta do Palácio Vila Flor, 
edifício do século XVIII.

Av. D. Afonso Henriques, 701 

Espaço incontornável da nova criação 
de artes performativas em Portugal, esta 
antiga escola, transformada em 2012 num 
espaço de residências artísticas, tem sido 
ponto de passagem obrigatório de alguns 
dos principais criadores nacionais da dança 
contemporânea e do teatro, mas também 
da música. Cerca de 20 residências anuais 
deram origem a outros tantos espetáculos, 
fruto da aposta d’A Oficina na coprodução 
de novas criações.

Rua de Moure São Martinho de Candoso

Guimarães’ main Cultural Centre 
since 2005. The hub of the activity 
of A Oficina, which organises a 
wide range of festivals and regular 
programming throughout the year - 
contemporary, international events, 
with a focus on new creations. Two 
auditoriums, a café concert and 
magnificent gardens, have given 
new life to the old farmhouse of the 
18th century Palácio Vila Flor.

This former school, which in 2012 
was transformed into a space 
for artistic residencies, has been 
an obligatory venue for some of 
Portugal’s leading creators of 
contemporary dance, theatre and 
music. The centre organises around 
20 residencies per year, leading to 
other performances, as a result of A 
Oficina’s commitment to coproduce 
new works.

Palácio Vila Flor
Casa de partida d’A Oficina, 
que aqui teve a sua primeira 
sede, foi reabilitado em 2005, 
aquando da construção do 
Centro Cultural Vila Flor, 
passando a incluir uma 
galeria com uma programação 
regular de artes visuais 
contemporâneas.

The original headquarters 
of A Oficina, rehabilitated 
in 2005, when the Centro 
Cultural Vila Flor was built, 
to include a gallery with 
a regular programme of 
contemporary visual arts.

Black Box da Fábrica ASA
A sala de espetáculos criada nesta 
antiga fábrica de lençóis, em 2012, 
é a extensão natural do Centro de 
Criação de Candoso. É para aqui que 
se encaminham os espetáculos das 
companhias em residência artística 
na fase final da sua criação. Acolhe 
também, pontualmente, a apresenta-
ção de espetáculos de teatro e dança.

Rua da Estrada Nacional 105
Covas - Polvoreira

The auditorium created 
in 2012, in this former 
linen factory, is the 
natural extension of the 
Candoso Creation Centre. 
The performances of the 
companies attending 
the artistic residency are 
staged here, in the final 
phase of their creation. 
It also occasionally hosts 
stage plays and dance 
performances.



Desde 1994 que Guimarães tem uma companhia 
de teatro profissional que, desde então, tem criado 
regularmente, ajudando a conquistar e fidelizar 
públicos do teatro. Em 2017, o Teatro Oficina abriu 
as portas para um novo ciclo de relação com o 
território, passando a assumir-se ainda mais como 
a companhia de teatro de Guimarães.

A Educação e Mediação Cultural tem uma casa, um 
museu, um teatro, um jardim e um palácio, mas é um 
lugar em construção. Nunca lhe faltam perguntas. 
Brinca como quem aprende e aprende como quem 
brinca. Com as pessoas, os espaços, as imagens, os 
objetos e as histórias. Do seu território, vê o mundo 
todo. Mais do que uma geografia, desenha uma 
geometria de afetos. E acredita que a educação e a 
cultura só podem ser transformadoras.

A criação e a formação associadas ao Teatro Oficina 
passam fundamentalmente por esta caixa negra que é 
um local de encontro de toda a rede criada em torno 
da companhia de teatro de Guimarães, que inclui os 
alunos da licenciatura em Teatro da Universidade do 
Minho, os integrantes das Oficinas do Teatro Oficina, 
mas também os membros dos grupos de teatro de 
amadores e os artistas do Gangue de Guimarães.

Av. D. João IV, 1213 Cave

Since 1994, Guimarães has a 
professional theatre company 
which has regularly created stage 
plays, and thereby attracted and 
retained theatre audiences. In 2017, 
the Teatro Oficina opened the door 
to a new cycle of relationship with 
the surrounding territory, assuming 
its position as the main theatre 
company of Guimarães.

Education and Cultural 
Mediation has a house, a 
museum, a theatre, a garden 
and a palace, but is still a 
place under construction. 
It’s never short of questions. 
It plays like someone who is 
still learning and learns like 
someone who is still playing. 
With people, spaces, images, 
objects and stories. From 
its territory, you will see the 
whole world. More than a 
geographical locale, it traces 
a geometry of affections. And 
it believes that education 
and culture are inevitably 
transformative.

Artistic creation and training associated 
with the Teatro Oficina essentially occurs 
in this black box, which is a meeting place 
of the entire network created around 
the Guimarães-based theatre company 
, which includes the students of the BA 
Hons degree in Theatre of the University 
of Minho, members of the workshops of 
the Teatro Oficina, and also the members 
of the amateur theatre groups and the 
artists of the Gangue de Guimarães. 
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12 OUT A 
31 DEZ
CIAJG / PALÁCIO VILA FLOR
BIG - BIENAL 
ILUSTRAÇÃO 
GUIMARÃES 

12 OUT 
CCVF
OPUS
CHRISTOS PAPADOPOULOS

12 OUT
CASA DA MEMÓRIA 

CAMINHOS 
EM VOLTA
A INDÚSTRIA E AS SUAS 
OPERÁRIAS

18 OUT 
CCVF
ORQUESTRA 
DE GUIMARÃES
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CIAJG
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20 A 25 OUT 
CIAJG
AUTOCARRO 
PARA SONHOS
RITA CANÁRIO, 
EDUARDO BRITO, 
MARTA FREITAS

25 OUT 
CIAJG
A TEIA DA 
ILUSTRAÇÃO
CONFERÊNCIA BIG 
PEDRO MOURA  

26 OUT 
LOJA OFICINA
OFICINA  
DE AZULEJO
CRISTINA VILARINHO

27 OUT 
CIAJG + CASA 
DA MEMÓRIA
DOMINGOS 
NOS MUSEUS
OFICINAS E VISITAS

28 OUT 
CASA DA MEMÓRIA
ENCONTRO 
PERFORMART
DESCENTRALIZAÇÃO:  
É AGORA? 
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2 NOV
CIAJG
A TEIA DA 
ILUSTRAÇÃO
CONFERÊNCIA BIG 
ANTÓNIO GONÇALVES

2 NOV
CASA DA MEMÓRIA
GUIA DE VISITA
ÓSCAR GUIMARÃES

2 NOV
CCVF
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ERVA DANINHA

3 E 4 NOV
CCVF
DO AVESSO
VISITA ENCENADA

3, 10, 17, 19, 26, 
24, 28 NOV
CCVF  

CINECLUBE DE
GUIMARÃES

7 A 16 NOV
CCVF / CIAJG / 
CONVÍVIO
GUIMARÃES JAZZ
28ª EDIÇÃO
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17 SET
CCVF

JOANA GAMA |
 LUÍS FERNANDES 
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AT THE STILL POINT OF THE 
TURNING WORLD

20 SET A 
31 DEZ
CASA DA MEMÓRIA 

OS ROSTOS 
DO MEU BAIRRO 
FRATERNA
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CAMINHOS 
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21 SET
CCVF

MANUEL DE 
OLIVEIRA
[ENTRE]

23 SET
LOJA OFICINA

OFICINA DE 
AZULEJO
CRISTINA VILARINHO

26 SET 
CIAJG
CONFERÊNCIA
NUNO FARIA 

28 SET
CIAJG

OTIM ALPHA
TERRA – CICLO MÚSICAS 
DO MUNDO
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CIAJG

PONTO DE FUGA
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4 OUT
CCVF
DÄLEK
[REVOLVE]
MUSICADORIA

5 OUT
CIAJG
HHY & THE 
MACUMBAS

6 E 7 OUT
CCVF
DO AVESSO
VISITA ENCENADA

ATÉ 6 OUT
CIAJG
GEOMETRIA 
SÓNICA +
CARLOS BUNGA - 
ARQUITETURA 
DA VIDA
EXPOSIÇÕES

6, 8, 13, 15, 
20, 27 OUT
CCVF  
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GUIMARÃES

10 OUT
CASA DA MEMÓRIA
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FERNANDO JOSÉ PEREIRA 
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15 NOV
LOJA OFICINA
IN MEMORIAM: 
OS LUGARES DE 
ALBERTO SAMPAIO   

21 A 23 NOV
CCVF 
A MENINA DO MAR   
CENTENÁRIO DE SOPHIA DE 
MELLO BREYNER ANDRESEN 
(1919-2019)

22 NOV
CCVF 
BLACK BOMBAIM & 
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MARIANA PESTANA, 
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P.76
A GRANDE SERPENTE 
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SEX 6 E SÁB 7 SET  
JARDIM

 MÚSICA  

Todas as 
idades

― ―
 Entrada 

livre

A Oficina will once again 
mark the rentrée, after 
the summer break, in the 
gardens of the CCVF. The 
programme of this year’s 
2-day Manta spans both sides 
of the Atlantic Ocean - from 
Portugal to the USA, passing 
through Brazil. 

A rentrée d’A Oficina volta a 
fazer-se na relva dos jardins 
do CCVF. Os dois dias de 
programação do Manta deste 
ano constroem-se entre as 
costas do Oceano Atlântico, 
de Portugal aos EUA, com 
passagem pelo Brasil. ©
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On Friday, Bruno Pernadas 
will be joined by his usual 
accompanying musicians, 
who will perform tracks 
from the album "Those 
who throw objects at the 
crocodiles will be asked to 
retrieve them" (2016), as 
a central element of their 
repertoire. On Saturday, the 
musician will stage a special 
concert for children.
Friday’s opening night 

begins with a Brazilian 
accent. Momo will presents 
his new album - his second 
since he moved to Portugal, 
after "Voá" (2017), produced 
by Marcelo Camelo.

Saturday night will kick off with the folk-
influenced rock band, Serushio, led by 
Sérgio Silva, who previously attended the 
Westway LAB. Manta ends with an intimate 
solo concert, featuring the powerful voice 
of Holly Miranda, who after writing and 
producing for legendary performers such 
as Lou Reed or The XX, released her debut 
album in 2015. 

Na sexta-feira, Bruno Pernadas sobe ao 
palco acompanhado pelos seus cúmplices 
habituais ainda com disco “Those who 
throw objects at the crocodiles will be 
asked to retrieve them” (2016), como 
elemento central do repertório. O músico 
voltará ao palco no dia seguinte num 
concerto especial para público infantil.
A primeira noite inicia-se com sotaque 
do Brasil. Momo apresenta o seu novo 
disco, o segundo criado desde que passou 
a viver em Portugal – sucessor de “Voá” 
(2017), produzido por Marcelo Camelo.

A noite de sábado arranca com o rock de 
influências folk de Serushio, banda de 
Sérgio Silva, que já passou pelo Westway 
LAB. O Manta encerra com a poderosa voz 
de Holly Miranda, que depois de ter escrito 
e produzido para gigantes como Lou Reed 
ou The XX, se lançou em nome próprio 
em 2015. E é a solo que se apresenta, num 
concerto em formato intimista.

SEXTA 6

21h30

MOMO
22h30

BRUNO 
PERNADAS
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SÁBADO 7

15h30

“CONCERTO ESPECIAL 
PARA OS MAIS NOVOS”

BRUNO PERNADAS

21h30

SERUSHIO
22h30

HOLLY 
MIRANDA
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SÁB 14 SET 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

Rui Lopes Graça and 
Victor Hugo Pontes once 
again create two works 
for the dancers of the 
Companhia Nacional de 
Bailado (National Ballet 
Company), in an evening 
double programme. Lopes 
Graça's new creation, 
Annette, Adele, and Lee 
– in collaboration with 
João Penalva – is named 
after three tap dancers 
hired to dance in a studio, 
where they recorded 
the material that David 
Cunningham used to 
compose the soundtrack 

for this ballet. In the 
show, classically-trained 
performers will dance 
to the rhythm of their 
tap-dancing colleagues. 
Madrugada (Dawn), a 
trance performance 
by Victor Hugo Pontes, 
invites classical dancers 
to explore the idea 
of celebration and 
exhaustion, leading them 
to a state where reaction 
is their only movement, as 
if they had been dancing 
all night.

Annette, Adele, e Lee, nova criação de Lopes Graça – em 
colaboração com João Penalva – toma o nome de três 
bailarinos de sapateado contratados para dançar num 
estúdio, onde gravaram o material com que David 
Cunningham compôs o som para este bailado. Os 
intérpretes, de formação clássica, vão dançar ao ritmo 
dos seus colegas de sapateado. A peça de Victor Hugo 
Pontes põe os bailarinos clássicos perante a ideia de festa e 
exaustão, levando-os até um estado onde a reação é o único 
movimento que lhes resta, como se tivessem dançado a noite 
toda. Madrugada é um espetáculo em transe.

Rui Lopes 
Graça

ANNETTE, ADELE, E LEE 

 /
Victor Hugo 

Pontes
MADRUGADA 

Rui Lopes Graça e 
Victor Hugo Pontes 
voltam a criar para o 
elenco da Companhia 
Nacional de Bailado, 
num programa duplo 
para uma só noite.

 DANÇA  

Maiores 
de 16

― ―
1h25 aprox. 
(c/intervalo 
de 15 min.)

― ―
 10,00 eur / 
7,50 eur c/d 

CNB	 COMPANHIA 
  NACIONAL 
DE BAILADO
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TER 17 SET 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

/
JOANA GAMA | 
LUÍS FERNANDES 
+ ENSEMBLE
AT THE STILL POINT OF THE 
TURNING WORLD

 
At the still point of the turning world, a musical 
composition produced by Joana Gama and 
Luís Fernandes for the Westway LAB, with 
José Alberto Gomes and the Guimarães 
Orchestra - this time presented with an 
ensemble of classical musicians.

At the still point of the turning world, 
peça musical criada por Joana Gama 
e Luís Fernandes para o Westway 
LAB, com José Alberto Gomes e a 
Orquestra de Guimarães – é desta 
feita apresentado com um ensemble 
de músicos clássicos.

14º 
ANIVERSÁRIO

DO CCVF

SET — DEZ / 21

 MÚSICA  

Maiores 
de 6

― ―
 Entrada 
gratuita
até ao 

limite da 
lotação 
da sala
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segunda 
a sábado

10h00-13h00
14h00-19h00

NA LOJA 
The Oficina Shop only sells special 
objects – such as Cantarinhas dos 
Namorados jugs, items of Guimarães 
Embroidery and other Guimarães 
handicrafts. But the Oficina Shop 
doesn’t just sell objects: it will also now 
host exhibitions and regular workshops, 
focusing on heritage and history.

Aqui só se vendem objetos especiais – Cantarinhas 
dos Namorados, peças do Bordado de Guimarães e 
outras obras do artesanato vimaranense. Mas na Loja 
Oficina não se vendem apenas objetos: este espaço 
passa a receber exposições e oficinas regulares com o 
património e a história em primeiro plano.

OFICINA DE AZULEJO 
COM CRISTINA VILARINHO

Cristina Vilarinho, designer gráfica e ceramista 
há mais de uma década, orienta uma oficina de 
pintura sobre azulejo, com recursos à técnica 
do esgrafitado, em que o Bordado de Guimarães 
será o principal motivo. 

Cristina Vilarinho, who has worked as a graphic designer 
and ceramist for over a decade, offers an azulejo tile 
painting workshop, using graffiti techniques, and 
Guimarães Embroidery as the main motif. 

 OFICINA  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

SEG 23 SET 17H00 
SÁB 26 OUT 15H00 
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IN MEMORIAM: 
ALBERTO SAMPAIO
NÚCLEO EXPOSITIVO E PERCURSO 
DESENVOLVIDOS POR 
EMÍLIA NÓVOA E ANTÓNIO MARTINS

ARTESÃOS 
VIMARANENSES

The house occupied by the Oficina 
Shop was once owned by Alberto 
Sampaio, one of the fundamental 
figures in 19th century Guimarães. 
Symbolically, on the date of 
his birthday, a new permanent 
exhibition centre dedicated to his 
life will be opened in the shop, 
which also invites us to go on a 
journey through the nineteenth 
century, in search of the places 
that marked his memories.

SEX 15 NOV 18H00 (INAUGURAÇÃO)

A casa que acolhe a Loja Oficina já foi de 
Alberto Sampaio, um dos homens fundamentais 
do século XIX em Guimarães. Simbolicamente, 
no dia do seu aniversário inaugura-se um novo 
núcleo expositivo permanente na loja sobre 
a sua figura, que é também o mote para um 
percurso pela cidade oitocentista em busca dos 
lugares que marcam as suas memórias.

Rui Vieira é o autor de São 
Truca, um projeto que nasceu 
da inspiração de criar obras 
únicas e originais com o que a 
natureza nos dá, como troncos 
ou raízes, transformando-as 
em obras de arte.

Rui Vieira is the author of São Truca 
- a project born from the inspiration 
of creating unique and original works 
based on what nature gives us - such 
as tree trunks or roots, and then 
turning them into works of art.

ATÉ 8 SET

RUI VIEIRA

Artesão com ateliê em Aldão, 
António Silva entusiasmou-se 
pela prática do modelismo e 
tornou-se num especialista 
em réplicas de embarcações 
históricas. É também um 
explorador da manufatura 
de instrumentos musicais 
de corda.

An artisan with a workshop in Aldão, 
António Silva was enthusiastic 
about the practice of making model 
ships and planes and then became 
a specialist in producing replicas of 
historic vessels. He also makes string 
instruments by hand.

14 SET A 1 DEZ 
INAUGURAÇÃO ÀS 17H00

ANTÓNIO 
SILVA

Maria Fernanda Braga é 
uma das guardiãs da arte de 
erguer uma Cantarinha dos 
Namorados e uma das mais 
profícuas ceramistas vimara-
nenses. Um olhar sobre o seu 
trabalho, onde também cabe a 
cerâmica castreja e religiosa.

Maria Fernanda Braga is one of the 
guardians of the art of producing 
Cantarinhas dos Namorados (a jug 
often given on Valentine’s Day) and is 
also one of the most prolific potters 
in Guimarães. A look at her work, 
which also includes religious pottery 
and pottery linked to pre-Roman 
hilltop farm culture.

13 DEZ A 15 FEV'20 
INAUGURAÇÃO ÀS 17H00

FERNANDA 
BRAGA

 
EXPOSIÇÃO

Todas as 
idades

― ―
 Entrada 
gratuita 

 
EXPOSIÇÃO/

PERCURSO

Todas as 
idades

― ―
 Entrada 
gratuita 
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20 SET — 18H00

INAUGURAÇÃO

A Casa da 
Memória de 
Guimarães vai 
para lá das suas 
portas e convida 
a percorrer 
os caminhos 
em direção a 
vários pontos de 
Guimarães. 

The Casa da Memória of Guimarães will 
move beyond its doors, inviting visitors 
to explore the routes that lead to other 
parts of Guimarães. 

Organização Casa da Memória 
de Guimarães em parceria com 
a Talkie-Walkie e com o apoio do 
Pelouro do Turismo da Câmara 
Municipal de Guimarães

CAMINHOS 
EM VOLTA

SÁB 21 SET, 15H00

AS ÁRVORES
NOS OBJETOS
DE MEMÓRIA
COM MANUEL MIRANDA FERNANDES

Este percurso, guiado por Manuel Miranda 
Fernandes, autor da investigação em torno 
das “árvores-memória” que integra o 
repositório da CDMG, leva os visitantes 
ao antigo Couto de Ronfe, vila situada a 
sete quilómetros do centro de Guimarães, 
onde, para além de uma árvore fascinante, 
vai ser possível seguir o percurso de outras 
árvores através da história de duas quintas 
e dos processos de transformação da terra 
que as rodeia.

This guided tour by Manuel Miranda Fernandes, 
author of the research into “memory trees” that is 
part of the CDMG’s repository, takes visitors to the 
ancient Couto de Ronfe, a village located around 
seven kilometres from the centre of Guimarães, 
where, in addition to a fascinating tree, it is possible 
to follow the trajectory of other trees through 
the history of two farms and the transformation 
processes of the surrounding land.

SÁB 12 OUT, 15H00

A INDÚSTRIA E AS
SUAS OPERÁRIAS
COM PAULA NOGUEIRA

Paula Ramos Nogueira põe as mulheres no 
centro da narrativa em torno da industria-
lização do Vale do Ave numa viagem até 
ao coração fabril da região. A abertura de 
fábricas na linha do rio, expandida com a 
chegada da locomotiva, operou mudanças 
significativas no núcleo familiar, onde as 
mulheres eram não só mães e garantes da 
gestão doméstica, mas também operárias 
assalariadas.

Paula Ramos Nogueira places women at the centre 
of the narrative associated to the industrialisation of 
the Ave Valley, in a trip to the heart of the region. The 
opening of factories along the river, which expanded 
after the arrival of the railway, led to significant 
changes in the family unit, because women were 
not only mothers and housewives they also became 
salaried workers.

 PERCURSOS 
 PARTIDA DO 

POSTO DE 
TURISMO DA 
PRAÇA DE 
S. TIAGO

Todas as 
idades

― ―
3,00 eur / 

2,00 eur c/d

Gratuito para 
crianças até 

12 anos

OS ROSTOS DO 
MEU BAIRRO
FRATERNA 

20 SET A 31 DEZ
CASA DO PÁTIO

SÁB 21 SET
SÁB 12 OUT

Durante três meses, o fotojornalista Hugo Delgado 
trabalhou com 43 crianças e jovens de Atouguia e Gondar, 
em Guimarães, apoiando o processo de registo dos rostos 
que fazem cada um daqueles bairros. A inauguração da 
exposição que resulta desse trabalho será marcada por uma 
performance envolvendo os seus participantes.

During a 3-month period, photojournalist Hugo Delgado 
worked with 43 children and young people from the Atouguia 
and Gondar neighbourhoods in Guimarães, supporting the 
process of recording the faces in both places. The opening 
of the exhibition resulting from this work will be marked by a 
performance with its participants.
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SÁB 21 SET 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

MANUEL 
DE OLIVEIRA
[ENTRE]

Manuel de Oliveira, from Guimarães, 
presents his new work [ENTRE], in which 
his Iberian guitar intersects with other 
traditional sounds, including those of 
accordion of João Frade and the cello of 
Sandra Martins, musicians who accompany 
him on stage during this concert.

O vimaranense Manuel 
de Oliveira apresenta 
o seu novo trabalho 
[ENTRE], onde a sua 
guitarra ibérica se 
cruza com outros sons 
tradicionais, incluindo 
os do acordeão de 
João Frade e do 
violoncelo de Sandra 
Martins, músicos que o 
acompanham em palco 
neste concerto.

Participação 
especial de 
João Frade e 
Sandra Martins

SET — DEZ / 29

RECEITA DO 

ESPETÁCULO 

REVERTE A FAVOR

CASA DA 

CRIANÇA
GUIMARÃES

 MÚSICA  

Maiores 
de 6

― ―
 12,50 eur /

10,00 eur c/d
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Zulu Zulu © Eva Plasencia

O
tim

 Alpha © D
ireitos reservados

As músicas de todo o mundo continuam a dialogar com as 
coleções do CIAJG. Depois do arranque com a angolana 
Aline Frazão, em julho, o ciclo Terra prossegue com a estreia 
absoluta em Portugal de Otim Alpha (28 de setembro), 
músico que pegou na música tradicional de casamento do 
norte do Uganda, o Acholi, para a cruzar com a eletrónica, 
transformando-a num novo género, uma versão hiper-
-frenética crismada como Acholitronix.
O primeiro ano de programação de Terra encerra com Zulu 
Zulu, banda baseada em Palma de Maiorca, em Espanha, 
mas que, a partir da Europa, olha para outras latitudes – da 
bacia do Mediterrâneo a África. Antes do concerto marcado 
para 23 de novembro, o trio espanhol vai estar em residência 
artística entre o CIAJG e o Centro de Criação de Candoso a 
preparar novo material que será estreado nesse espetáculo.

28 SET
21H30 — BLACK BOX

OTIM 
ALPHA
(Uganda) 

23 NOV
21H30 — BLACK BOX

ZULU 
ZULU
(Espanha)

Music from around the world 
continues to forge a dialogue 
with the CIAJG’s collections. 
After commencing with 
Angolan singer, Aline Frazão in 
July, the Terra cycle continues 
on September 28, with the 
absolute premiere in Portugal 
of Otim Alpha, a musician 
who has taken the Northern 

Ugandan traditional wedding 
song, Acholi, and mixed it with 
electronics, thereby creating 
a new genre, a hyper-frenetic 
music called Acholitronix.
Terra's first year of 
programming ends with Zulu 
Zulu, a band from Palma de 
Mallorca, Spain, that from 
its European base looks to 

other latitudes - from the 
Mediterranean basin to 
Africa. Before the concert on 
November 23, the Spanish 
trio will attend an artistic 
residency between CIAJG and 
the Candoso Creation Centre 
to prepare new material that 
will be premiered in the show.

 
MÚSICA

  

Maiores 
de 6

― ― 
7,00 eur /
5,00 eur

As reservas de um museu não são um 
lugar para os visitantes. Nem é habitual 
poder olhar para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que Ponto de Fuga 
permite. E talvez um pouco mais: é o corpo 
no centro do CIAJG. 

Museum reserve collections are not normally open 
to visitors. Nor is it customary to look at stored 
paintings. And yet Vanishing Point allows all these 
things to happen. And maybe a little more: it's the 
body at the heart of the CIAJG. 

DOM 29 SET 17H00
CIAJG

PONTO 
DE FUGA
NUNO PRETO 

 VISITA 
PERFORMATIVA  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

ED
U

C
A

Ç
Ã

O

 E M
EDIAÇÃO CULTURA

L

/ CAPIVARA AZUL ASSOCIAÇÃO CULTURAL

—
TERRA
CICLO MÚSICAS 
DO MUNDO

SÁB 28 SET E 23 NOV 21H30
BLACK BOX
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DOM 8 

Ártico
De Joe Penna
Com Mads Mikkelsen, 
Maria Thelma Smáradóttir
2018 | M/12 | 98 min.

Um homem retido no Ártico 
após um acidente de avião tem 
de decidir se quer permanecer 
na relativa segurança do seu 
acampamento improvisado, 
ou embarcar numa perigosa 
caminhada pelo desconhecido 
na esperança de sair vivo. 

A man trapped in the Arctic after a plane 
crash must decide whether to remain in 
the relative safety of his makeshift camp, 
or embark on a perilous trek through the 
unknown, in the hope of getting out alive.

DOM 22 

Rocketman
De Dexter Fletcher
Com Bryce Dallas 
Howard, Richard Madden, 
Taron Egerton, Jamie Bell
2019 | M/16 | 121 min.

Filme biográfico sobre Elton 
John (nascido Reginald 
Kenneth Dwight, na cidade 
de Londres, a 25 de março 
de 1947), considerado um dos 
mais importantes cantores, 
compositores e pianistas 
da atualidade. A história 
acompanha-o desde os tempos 
em que, ainda criança, encantava 
professores da Royal Academy 
of Music, uma das instituições 
musicais mais respeitadas do 
Reino Unido, até à consagração 
como estrela internacional.

A biopic about Elton John (born Reginald 
Kenneth Dwight, in London, on March 25, 
1947), considered to be one of today’s 
most important singers, composers 
and pianists. The film accompanies 
his life, from the time when, as a child, 
he enchanted teachers at the Royal 
Academy of Music, one of the UK's most 
respected music institutions, up until his 
consecration as an international star.

DOM 15 

Yesterday
De Danny Boyle
Com Ana de Armas, Lily 
James, Kate McKinnon, 
James Corden, 
Ed Sheeran
2019 | M/12 | 112 min.

E se o mundo, de um dia para 
o outro, esquecesse totalmente 
a existência dos Beatles e das 
suas canções? É esta a premissa 
de "Yesterday", em que um jovem 
cantor/compositor falhado 
se torna, após um estranho 
acontecimento, a única pessoa 
a lembrar-se do catálogo dos 
quatro de Liverpool. Começa, 
então, a cantá-las como se 
tivessem sido escritas por ele, 
o que lhe traz finalmente o 
sucesso.

What if the world suddenly forgot 
overnight about the existence of the 
Beatles and their songs? That’s the 
premise of "Yesterday" in which, after 
a strange event, a failed young singer/
songwriter becomes the only person 
to remember Liverpool's fab four. He 
begins to sing their songs as if they had 
been written by him, and this finally 
brings him success.

QUI 26 

Anoitecer
De László Nemes
Com Susanne Wuest, 
Vlad Ivanov, Urs Rechn, 
Juli Jakab
2018 | M/12 | 142 min.

Hungria, vésperas da Primeira 
Grande Guerra. Depois de 
passar a infância num orfanato, 
a jovem Irisz Leiter regressa 
a Budapeste empenhada em 
arranjar emprego como modista 
na mais elegante fábrica de 
chapéus da cidade, em tempos 
propriedade dos próprios pais. 
Apesar de afastada pelo novo 
proprietário, que se recusa 
a contratá-la, não desiste do 
seu propósito. E, ao buscar 
pistas sobre o seu passado, vai 
descobrir segredos inesperados.

Hungary, on the eve of the First World 
War. Young Irisz Leiter, after spending 
her childhood in an orphanage, returns 
to Budapest to work as a fashion 
designer in the city's most elegant hat 
factory, once owned by her own parents. 
Although rejected by the new owner, 
who refuses to hire her, she doesn’t 
relinquish her dreams. As she seeks 
for clues about her past, she discovers 
unexpected secrets.

QUI 19 

Hotel Império
De Ivo M. Ferreira
Com Margarida Vila-
Nova, Rhydian Vaughan, 
Cândido Ferreira, 
Gan Kwok-Leung
2019 | M/12 | 82 min.

Maria, de origem portuguesa, 
viveu toda a vida no Hotel 
Império, um lugar outrora 
famoso, situado numa zona 
nobre de Macau. Apesar das 
dificuldades em manter o espaço, 
tenta não ceder às constantes 
pressões dos especuladores 
imobiliários para vender o 
edifício. Mas, quando o filho da 
coproprietária do hotel regressa 
a Macau depois de duas décadas 
de ausência, a situação de Maria 
complica-se ainda mais.

Maria, of Portuguese origin, has lived 
all her life in the once-famous Hotel 
Império, located in a prime area of 
Macau. Despite the difficulties in 
maintaining the space, she tries not 
to surrender to the constant pressure 
from real estate speculators to sell the 
building. But when the hotel co-owner's 
son returns to Macao after having 
spent two decades away, her situation 
becomes more complicated.

CINECLUBE DE 
GUIMARÃES
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MAIS — 
DOIS   
————
ANTE PÉ—— 
(= MAIS TR3S) 

P. 147
READING SLOWLY
MAIS DOIS AND ANTE PÉ (= MAIS TRÊS) “Quantas vezes a funcionária bate à porta e pergunta: ‘A professora não 

está?’. Eu estou lá a rebolar com os alunos no meio do chão. E então 
levanto-me e digo: ‘Estou aqui’”. Alexandrina Gonçalves anda há quatro 
anos a trocar as voltas aos assistentes das escolas onde trabalha. A 
Escola não está acostumada a quem vá desarrumá-la, mas é isso que 

esta e os outros professores envolvidos no programa Mais Dois têm feito nos 
últimos cinco anos. E não pode dizer-se que esteja a dar-se mal.
Quando este programa de educação pela arte para crianças do 1.º ciclo 
d’A Oficina começou, as escolas reagiram com algumas reticências. Os 
professores do Mais Dois iam fazer “coisas esquisitas” ou “desarrumar as 
salas”. Desconfiava-se, mas não por muito tempo. Hoje, as escolas recebem 
o projeto com outro cuidado. Em muitos dos agrupamentos de Guimarães 
há já salas especialmente destinadas a estas aulas e em pelo menos um caso 
até foi equipada uma sala com espelhos a pensar nas artes performativas.
“Começamos a conquistar o nosso território”, resume Alexandrina Gonçalves, 
licenciada em educação básica e, há quatro anos, uma das professoras do 
programa Mais Dois. No ano passado, quando chegou ao centro escolar onde 
esteve a dar aulas, explicaram-lhe que tinha uma sala onde podia dar as aulas. 
No início, uma situação como esta não teria sido possível. “As aulas eram 
quase sempre na sala de aula da turma. Se a escola tivesse um espaço mais 
amplo era sempre para o colega de Educação Física e não para nós”, conta. 
O Mais Dois é um programa de educação para as artes, centrado no teatro e 
na dança, que usa o tempo e o espaço criado pela introdução das Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC) do 1.º ciclo. Esta proposta nasceu a 
partir de um desafio da Câmara Municipal à A Oficina, no início do ano 
letivo 2014/15. Nesse primeiro ano, assumiu um carácter de projeto-piloto. 
A ideia era que esse trabalho inicial servisse de base para uma intervenção a 
quatro anos, que se alargaria a todo o concelho. O Mais Dois foi, entretanto, 
prolongado, com base nos seus bons resultados. O programa que arrancou 
em 2014 com 79 turmas e 1620 alunos – que correspondiam a cerca de um 
terço da população escolar do 1.º ciclo no concelho – chegou, no último ano 
letivo, a todas as turmas do 1º e 2º anos dos 14 agrupamentos de escolas 
de Guimarães – devido a alterações legais introduzidas nacionalmente, o 
programa não pôde continuar no 3.º e 4.º anos. Ao todo, foram envolvidos 
2183 estudantes – de 127 turmas.
Há quase dois anos, o Mais Dois teve uma espécie de irmão mais novo. O 
projeto Ante Pé assenta nos mesmos princípios do Mais Dois – a educação 
pela arte em contexto escolar. Destinam-se, contudo, a públicos diferentes. 
No caso do Ante Pé, há mesmo dois grupos-alvo. Por um lado, os alunos do 
pré-escolar com idades entre os três e os cinco anos, através das Atividades 
de Animação e de Apoio à Família (AAAF), abrangendo todos os jardins-de-
-infância da rede pública do concelho de Guimarães; e também os estudantes 
do 1.º ao 4.º ano do 1.º ciclo por via da Componente de Apoio à Família 
(CAF) – numa lógica de continuidade em relação ao Mais Dois do Ante Pé.
Outra diferença: se o mais antigo dos dois programas de educação para as 
artes d’A Oficina assenta exclusivamente no teatro e na dança, no Ante Pé 
acrescenta-se uma outra área de trabalho, a música.
Tal como, em 2014, tinha acontecido com o Mais Dois, também o Ante Pé 
arrancou com uma espécie de “ano zero”, que durou apenas no segundo 
semestre do ano letivo 2017/18. A partir de janeiro de 2018, o programa 
começou por trabalhar com 1334 alunos, de 68 turmas – ou grupos, como é 
mais preciso designar no pré-escolar. No ano letivo seguinte, que terminou 
no último verão, já chegou a 1645 alunos. Cerca de dois terços destes estão 
inscritos no pré-escolar, os restantes são do 1.º ciclo. —
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37Aproveitando o que há de comum entre eles, os dois projetos vão estar, 

a partir deste ano, mais integrados. Apesar de continuar a haver uma 
programação distinta para os diferentes anos letivos, a intenção é criar 
uma maior unidade entre as propostas. Desde logo, Ante Pé e Mais Dois vão 
continuar a ter na dança e no teatro o seu grande foco de trabalho, passando 
a considerar também a música e, em cada ano letivo, passará a ser eleita uma 
outra área artística que com estas dialogue, criando uma segunda camada 
de trabalho no programa. 
A partir deste mês de setembro, a disciplina a ser trabalhada é o circo 
contemporâneo. Para isso, foi desafiada a companhia Radar 360º, sediada 
em Matosinhos e com experiência em projetos de formação, para desenhar 
um processo de educação pedagógico e artístico que seja dirigido tanto 
aos professores como aos estudantes envolvidos nos Mais Dois e no Ante Pé. 
Paralelamente, aquela estrutura artística vai desenhar um projeto artístico 
que terá pequenas apresentações nos agrupamentos de escolas, ao longo 
de todo o ano.
Outra das novidades introduzidas este ano pel’A Oficina na arquitetura dos 
dois programas de educação artística tenta responder a um dos principais 
problemas que são identificados pelos próprios professores: as limitações 
nos horários que lhes são atribuídos. Devido à arquitetura das AEC, os 
docentes não conseguem trabalhar com mais do que quatro ou cinco turmas 
em cada ano, o que resulta em horários pouco preenchidos – e, por isso, em 
vencimentos reduzidos. 
É uma dificuldade transversal a todas as AEC no país e bem conhecida da 
generalidade dos professores. A contratação dos docentes para o Mais Dois 
e Ante Pé, que até agora tinha sido sempre feita pela Câmara Municipal de 
Guimarães, foi este ano assegurada pel’A Oficina. Por conta das limitações 
que as AEC impõem aos professores, alguns dos que começam o ano 
letivo nos projetos de educação artística d’A Oficina, não chegam ao seu 
final – habitualmente, porque são colocados a dar aulas em escolas pelo 
Ministério da Educação. Essa é uma limitação do projeto a que se tenta 
responder criando um Documento de Acompanhamento de Turma onde 
os professores vão registando o trabalho feito, as planificações das aulas e 
os progressos dos alunos.
Assim, sempre que muda um professor do Mais Dois ou do Ante Pé, o trabalho 
deste não começa do zero. Este documento é também partilhado de um ano 
para o outro entre os docentes para assegurar alguma continuidade.
O processo de recrutamento para estes programas tenta encontrar um 
equilíbrio entre a capacidade artística e a capacidade pedagógica dos 
docentes. Por isso, a escolha recai em dois grupos de professores: pessoas com 
formação superior na área artística, que tenham experiência pedagógica, ou 
licenciados em ensino com experiência artística. Atualmente, é equilibrada 
a proporção entre estes dois perfis – com ligeira vantagem, de quatro pontos 
percentuais no caso do Mais Dois e dois pontos no Ante Pé, para quem fez um 
curso de Educação Básica.
Uma aula do Mais Dois “é muito prática”, segundo Sandra Castro, que começou 
a trabalhar no programa no último ano letivo. As crianças “já estão envoltas 
num mar de teoria” e as artes são importantes porque permitem “criar um 
equilíbrio” nos seus quotidianos escolares, acredita esta professora – tal 
como Alexandrina Gonçalves licenciada em Educação Básica. 
As aulas têm uma espécie de ritual – que inclui um aquecimento, um desenvol-
vimento e um relaxamento. Ali trabalham-se temas das artes performativas, 
a partir de um documento orientador que A Oficina distribui aos docentes 
no início de cada ano letivo. 

Ao longo do ano, há também um acompanhamento dos professores, com 
reuniões de coordenação mensais, onde todos os docentes do programa se 
reúnem, sobretudo para partilhar boas práticas, mas também dificuldades 
que tenham, na relação com as escolas, por exemplo, ou com questões com-
portamentais das crianças. Além disso, há um contacto mais individualizado 
entre as coordenadoras do projeto e os docentes, seja através de emails, 
telefonemas, idas às escolas ou encontros. Os professores têm ainda acesso a 
formações pedagógicas ou artísticas gratuitas ao longo do ano letivo e direito 
a um convite para os espetáculos programados pel´A Oficina.
O Mais Dois não se esgota, contudo, nas aulas. O programa inclui a iniciativa 
Artista em Sala de Aula, através da qual um artista recrutado pel’A Oficina 
prepara uma oficina artística para desenvolver com cada turma em contexto 
de sala de aula, com a intenção de ajudar também a transformar a escola. Há 
ainda sessões abertas a pais e familiares dos alunos, que são convidados não 
para assistir, mas para participar ativamente numa aula com as crianças. 
Além disso, todas as turmas são convidadas a ser espetadores de um espetáculo 
no Centro Cultural Vila Flor durante cada ano letivo – há uma proposta 
diferente em função das idades dos alunos. “Para muitos deles é o primeiro 
espetáculo que veem na vida. E adoram”, partilha Sandra Castro que, no último 
ano letivo, deu aulas no agrupamento de escolas Abel Salazar, em Ronfe. 
A ida aos espetáculos é um momento “importante”, defende a sua colega 
Alexandrina Gonçalves. Especialmente porque este não é “um episódio 
isolado”. “Nós damos continuidade ao trabalho em sala de aula. Normalmente, 
assistimos ao espetáculo e temos uma formação com os artistas, o que é um 
complemento muito importante para depois poder desenvolver as coisas na 
sala”, explica a professora.
Por isso, o Mais Dois tem sido tão importante para “desenvolver uma aptidão 
para as artes” nos alunos, acredita a docente. Mas não só. As crianças 
saem desta experiência com competências mais desenvolvidas ao nível da 
imaginação e da criatividade, da autoconfiança, mas também da atenção e 
concentração. “Isso vai ser muito importante para o percurso escolar deles. 
Vai refletir-se em tudo”.

——--------------— Há ainda sessões 
abertas a pais e familiares dos 
alunos, que são convidados 
não para assistir, mas para 
participar ativamente numa 
aula com as crianças.
——--------------—
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Black Bom
baim

 &
 João Pais Filipe © Renato Cruz Santos

22.NOV
BLACK 
BOMBAIM & 
JOÃO PAIS 
FILIPE   PT)

BANHOS VELHOS

22.NOV
BLACK 
BOMBAIM & 
JOÃO PAIS 
FILIPE  (PT)

BANHOS VELHOS

SEX 4 OUT, SEX 22 NOV E SÁB 14 DEZ 23H00
CAFÉ CONCERTO

MUSICA-
DORIA
MUSICA-
DORIA

Musicadoria é retomado pela Revolve (4 
de outubro), que propõe Dälek, que vêm de 
New Jersey (EUA) mostrar a sua música que 
há mais de 20 anos assenta na interseção 
do hip-hop com sonoridades de cariz 
mais industrial. O ciclo prossegue a 22 de 
novembro com os Black Bombaim, power trio 
nascido com ADN rock’n’roll e influências 
psicadélicas, e que foi abrindo o seu universo 
por conta da crescente colaboração com 
músicos vindos de campos como a eletrónica 
ou o jazz. É uma escolha dos Banhos Velhos.
O último concerto do ano é programado 
pela Capivara Azul – Associação Cultural 
que traz pela primeira vez a Portugal Michal 
Turtle, músico britânico radicado na Suíça, 
que, nos últimos anos, começou finalmente 
a ser reconhecido como o homem à frente 
do seu tempo, fruto da reedição pela editora 
holandesa "Music From Memory" de "Music 
From The Living Room" (1983) e de outros 
registos feitos em meados dos anos 1980 e que 
hoje soam estranhamente contemporâneos.

The second part of the 
intervention by the 
Guimarães-based promoters, 
Musicadoria, at the CCVF’s 
Café Concert, which began in 
the first quarter of 2019, will 
exemplify the vitality of the 
musical programming that 
they have implemented in 
the city, such as the diversity 
of genres and geographical 
origins of the artists. 
Musicadoria will be resumed 
by Revolve on October 4, 
proposing Dälek, from New 
Jersey (USA) who will perform 
his music that for over 20 
years has been based on the 
intersection of hip hop with 
more industrial sounds. 
The series continues on 
November 22, with Black 
Bombaim, chosen by Banhos 
Velhos. Black Bombaim  
is a power trio born with 
a rock'n'roll DNA and 

psychedelic influences, which 
has opened its universe due 
to growing collaboration with 
musicians from fields such as 
electronics or jazz.  
The last concert of the year 
will be chosen by Capivara 
Azul - Cultural Association 
that will bring Michal Turtle 
to Portugal for the first time. 
Turtle is a British musician 
based in Switzerland, who 
in recent years has begun 
to be recognised as a man 
ahead of his time, due to the 
reissue by the Dutch publisher 
"Music From Memory" of 
"Music From The Living Room" 
(1983) and other albums he 
recorded in the mid-1980s, 
that now sound strangely 
contemporary.

 MÚSICA  

Maiores 
de 12

― ―
 5,00 eur

A segunda parte da 
intervenção das promotoras 
de Guimarães no Café 
Concerto do CCVF, iniciada 
no primeiro quadrimestre 
do ano, é bem elucidativa da 
vitalidade da programação 
musical que têm feito na 
cidade, tal é a diversidade de 
géneros e também de origens 
geográficas dos artistas.

Dalek © Direitos reservados

Michal Turtle © Direitos reservados

14.DEZ
MICHAL 
TURTLE (UK)

CAPIVARA AZUL

14.DEZ
MICHAL 
TURTLE (UK)

CAPIVARA AZUL

COM PROMOTORAS 
DE MÚSICA DE 
GUIMARÃES

CICLO DE 
CURADORIA

4.OUT
DÄLEK (EUA)

REVOLVE

4.OUT
DÄLEK (EUA)

REVOLVE
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GEOMETRIA SÓNICA
PROJETO ORIGINALMENTE APRESENTADO NO 
ARQUIPÉLAGO - CENTRO DE ARTES CONTEMPORÂNEAS
CURADORIA NUNO FARIA

SALAS #4,5 e #12,13 

ATÉ 6 OUT 

FRANCISCO JANES, FRANCISCO QUEIMADELA E 
MARIANA CALÓ, JONATHAN ULIEL SALDANHA, 
LAETITIA MORAIS, MANON HARROIS, 
MIGUEL LEAL, MIKE COOTER, PEDRO TROPA, 
PEDRO TUDELA, RICARDO JACINTO
SARA BICHÃO, TOMÁS CUNHA FERREIRA

CARLOS BUNGA
ARQUITETURA DA VIDA 
EXPOSIÇÃO ORIGINALMENTE APRESENTADA NO MAAT – 
MUSEU DE ARTE, ARQUITETURA E TECNOLOGIA 
CURADORIA IWONA BLAZWICK

SALAS #9-11 

 EXPOSIÇÃO  

Todas as 
idades

― ― 
4,00 eur /

 3,00 eur c/d

― ― 
terça a domingo

10h00-13h00
14h00-19h00 V
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SALAS #12,13 

CONTINUAM 

ATÉ 16 FEV 2020

5 OUT
ATIVAÇÃO 

CARLOS BUNGA COM 

ANGELA DÍAZ QUINTELA 

E NUNO PRETO 

+
 CONCERTO 

“HHY & 

THE MACUMBAS”
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SÁB 5 OUT 21H30 
BLACK BOX

6 OUT
VISITA INSERIDA 
NO GUIMARÃES 
NOC NOC
Entrada gratuita

3 NOV

8 DEZ
TEATRO DA MEMÓRIA 
EPÍLOGO 
Teatro Oficina 
25 ANOS

DO AVESSO  
MANUELA FERREIRA

HHY & THE 
MACUMBAS  

The final opportunities for the general public to 
see the CCVF in a surprising way, in a performance 
that is also a visit - where warehouses, lifts and 
corridors are the scenery and also the inspiration. 

A decade ago Jonathan Uliel Saldanha, 
a multifaceted artist who is part of 
the cast of Geometria Sónica - an 
exhibition on display at the CIAJG since 
June, created a musical collective 
that includes key names from Porto’s 
experimental scene, such as João 
Pais Filipe, Frankão or Filipe Silva. The 
intention was to create a laboratory for 
development of a syncretic language 
based on peripheral music, which 
he called HHY & The Macumbas. The 
second album, "Beheaded Totem", 
released at the end of 2018, confirms 
him as one of the great powers of the 
Portuguese music scene.
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Estas são as últimas oportunidades para 
que o público possa ver o CCVF de uma 
forma surpreendente, neste espetáculo 
que é também uma visita, onde armazéns, 
elevadores e corredores são o cenário e 
também a inspiração. 

Há uma década Jonathan Uliel Saldanha, artista mul-
tifacetado e que integra o elenco de Geometria Sónica, 
exposição que está patente no CIAJG desde junho, criou 
um coletivo musical, que integra nomes fundamen-
tais da cena experimental do Porto, como João Pais 
Filipe, Frankão ou Filipe Silva. A intenção era criar um 
laboratório para o desenvolvimento de uma linguagem 
sincrética a partir de músicas periférica, a que chamou 
HHY & The Macumbas. Ao segundo álbum, “Beheaded 
Totem”, lançado no final do ano passado, confirmam-se 
como uma das grandes potências de criadores nacionais. 

 VISITA 
PERFORMATIVA

AOS LUGARES 
SECRETOS DO 

CCVF
  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

 MÚSICA  

Maiores 
de 12

― ―
Entrada 
gratuita

Guimarães 
Noc Noc

ED
U

C
A

Ç
Ã

O

 E M
EDIAÇÃO CULTURA

L

DOM 6 OUT, 3 NOV, 8 DEZ 17H00

5 E 6 OUTUBRO

GUIMARÃES 

NOC NOC
Entrada gratuita
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CASA DA 
MEMÓRIA
TERRITÓRIO E COMUNIDADE

TODO O ANO

A memória e a história nas práticas artísticas 
contemporâneas são o mote para uma nova conversa 
em torno das Memórias da Memória, na CDMG. 
O convidado é Fernando José Pereira, professor na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, 
investigador no Instituto de Investigação em Arte, 
Design e Sociedade e também artista, com presença 
regular em galerias, instituições museológicas e 
bienais e membro do coletivo de música eletrónica 
experimental Haarvöl.

Guimarães inteira cabe nas duas naves pelas 
quais se estende a exposição permanente da 
Casa da Memória, Território e Comunidade. 
São dois espaços e duas formas de olhar para 
a cidade e o concelho, a partir de cartografias, 
objetos, imagens e sons, mas também represen-
tações, criações e utopias. Para quem já conhece 
Guimarães, este é um lugar de (re-)encontro; para 
quem aqui chega pela primeira vez, é o melhor 
local para ter um primeiro contacto com a sua 
História e as suas histórias.

Memory and history in contemporary artistic practices are 
the inspiration for a new conversation around the Memories 
of Memory at the CDMG. The guest is Fernando José Pereira, 
professor at the Faculty of Fine Arts of the University of Porto, 
researcher at the Art, Design and Society Research Institute, 
and also an artist, who regularly exhibits his work in galleries, 
museums and biennials and is a member of the experimental 
electronic music collective, Haarvöl.

You can fit all of Guimarães into the 
two naves of the permanent exhibition 
of the Casa da Memória, Território e 
Comunidade (House of Memory, Territory 
and Community). The two spaces offer 
two different ways of looking at the 
city and the municipality, including 
maps, objects, images and sounds, as 
well as representations, creations and 
utopias. For anyone already familiar 
with Guimarães, this is a place for (re)
encounters. For first time visitors, it’s the 
ideal place to establish initial contact with 
the city’s history and stories.

MEMÓRIAS 
DA MEMÓRIA
FERNANDO JOSÉ PEREIRA

 EXPOSIÇÃO  

Todas as 
idades

― ― 
4,00 eur /

 3,00 eur c/d

― ― 
terça a domingo

10h00-13h00
14h00-19h00

 CONVERSA  

Todas as 
idades

― ―
Entrada gratuita 

Lotação limitada
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ATÉ 29 SET

PERGUNTA 
AO TEMPO
EXPOSIÇÃO
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EXPOSIÇÕES
CIAJG / SALA #6

AS SETE VIDAS 
DO SENHOR SILVA
PRÉMIO CARREIRA BIG
CURADORIA NUNO FARIA

 
CIAJG / SALA #4

ILUSTRAÇÃO 
OU NÃO?
CURADORIA ANTÓNIO GONÇALVES

 
CCVF / PALÁCIO VILA FLOR

PRÉMIO 
NACIONAL BIG

www.big.guimaraes.pt

12 OUT A 31 DEZ 

 EXPOSIÇÃO 
/ PALESTRAS  

Todas as 
idades

― ―
4,00 eur / 

3,00 eur c/d 
(CIAJG)

Entrada livre 
(Palácio Vila Flor)

BIG 
—————  
BIENAL DE 
ILUSTRAÇÃO 
DE GUIMARÃES

CIAJG / SALAS #2 E #8

JOSÉ DE 
GUIMARÃES
(OBRAS SOBRE PAPEL E 
OBJETOS)

CURADORIA NUNO FARIA

CIAJG / SALA #5 

JÚLIO 
FERNANDES 
DA SILVA
A PÁGINAS TANTAS, 
DESENHO

CURADORIA NUNO FARIA

A Bienal de Ilustração de Guimarães 
volta a ocupar vários espaços d’A 
Oficina em 2019. O principal destaque vai 
para a exposição “As sete vidas do Senhor 
Silva”, retrospetiva do trabalho do designer e 
ilustrador editorial Jorge Silva, que recebe o Prémio 
Carreira na BIG deste ano. A exposição estará 
patente no CIAJG, que também recebe “Ilustração ou 
Não?”, exposição de António Gonçalves, e um ciclo 
de palestras com António Gonçalves, Pedro Moura e 
Isabel Baraona como convidados. As 120 obras de 54 
autores que são candidatos ao Prémio Nacional BIG 
estarão expostas no Palácio Vila Flor.

In 2019, the Bienal de Ilustração de 
Guimarães (Guimarães Illustration 
Biennial) will once again occupy several 
spaces managed by A Oficina. The 
high point is the exhibition “The Seven 
Lives of Mr. Silva”, a retrospective of 
the work of designer and editorial 
illustrator, Jorge Silva, who will receive 
a Lifetime Achievement Award at this 

year’s edition of BIG. The exhibition will 
be on display at the CIAJG, which will 
also host the exhibition, "Illustration or 
Not", by António Gonçalves, and a series 
of seminars with António Gonçalves, 
Pedro Moura and Isabel Baraona. 120 
works by 54 artists, candidates for the 
BIG National Prize, will be exhibited at 
the Palácio Vila Flor.

A TEIA DA 
ILUSTRAÇÃO
CICLO DE PALESTRAS
 

SEX 25 OUT, 10H30
CIAJG / BLACK BOX

PEDRO MOURA
CORRER POR GOSTO 
NÃO CANSA
 

SÁB 2 NOV, 15H00
CIAJG / SALA DE 
CONFERÊNCIAS

ANTÓNIO 
GONÇALVES
ILUSTRAÇÃO OU 
NÃO?
 

SEX 6 DEZ, 10H30
CIAJG / BLACK BOX

ISABEL 
BARAONA
ESTÓRIAS, AS 
MINHAS E D'OUTROS, 
ENTRE DESENHOS E 
PALAVRAS
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SÁB 12 OUT 21H30 
GRANDE AUDITÓRIO

CHRISTOS PAPADOPOULOS

Este é o primeiro espetáculo apresentado no 
CCVF no âmbito da rede de dança emergente 
Aerowaves, que A Oficina passou a integrar 
este ano. Opus é uma performance baseada na 
música clássica – no caso, “A Arte da Fuga”, de 
Bach –, caracterizada por uma estrutura rígida 
e complexa, que esta peça do grego Christos 
Papadopoulos para quatro bailarinos pretende 
apresentar visualmente no palco.

This is the first performance presented 
at the CCVF within the framework of the 
emerging dance network, Aerowaves, 
which A Oficina joined this year. Opus is a 
performance based on classical music - in 
this case, Bach's “The Art of Fugue” – which 
is characterised by a rigid and complex 
structure that this work for four dancers by 
the Greek musician, Christos Papadopoulos, 
aims to present visually on stage.

 DANÇA  

Maiores 
de 12

― ―
40 min.

― ―
10,00 eur / 

7,50 eur c/d 

SEX 18 OUT 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

PROGRAMA

I PARTE
L.W. BEETHOVEN: Triplo concerto, em Dó maior, 
op.56

II PARTE
Robert SCHUMANN: Sinfonia nº 3 em Mi bemol 
maior, “Renana”, op.97

Nuno Meira, violino
Carina Albuquerque, violoncelo
Isolda Crespi, piano
Vítor Matos, direção

ORQUESTRA 
DE GUIMARÃES

MÚSICA  

Maiores 
de 6

― ―
70 min.

― ―
7,50 eur / 

5,00 eur c/d
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sArtists presented in the framework of Aerowaves, Co-funded 
by the Creative Europe programme of the European Union

OPUS
REDE AERO

W
A

V
E

S

Co-funded by the 
Creative Europe Programme 
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PLANT REVOLUTION!
CURADORIA MARGARIDA MENDES

SALAS #9-11 

19 OUT A 16 FEV 2020 

 EXPOSIÇÃO  

Todas as 
idades

― ― 
4,00 eur /

 3,00 eur c/d

― ― 
terça a domingo

10h00-13h00
14h00-19h00

O ano que o CIAJG dedicou 
a Resgatar a Diversidade 
encerra com uma grande 
exposição coletiva que 
volta a pôr em evidência 
questões ecológicas e de 
sustentabilidade. 
Plant Revolution! pensa a relação do humano com 
as plantas, explorando diferentes narrativas de 
mediação tecnológica do reino vegetal e abordando 
a evolução da perspetiva humana sobre o mundo 
natural. A curadora Margarida Mendes propõe 
uma revisitação de experiências científicas 
conduzidas no mundo vegetal durante o passado 
século, bem como projetos artísticos e documentos 
históricos. A intenção é colocar em questão a forma 
como o encontro entre seres espelha a resposta 
humana ao mundo natural, perguntando o que 
acontecerá quando dissolvermos as fronteiras entre 
o parasita e o hospedeiro. A última exposição do 
ano no centro de artes de Guimarães junta artistas 
portugueses e estrangeiros como Pedro Neves 
Marques, Filipa César, Paulo Tavares, Joachim 
Koester ou o duo Knowbotiq.

The year that the 
CIAJG has dedicated 
to Redeeming Diversity 
will end with a major 
group exhibition that 
highlights ecological and 
sustainability issues. 
Plant Revolution! thinks 
about the relationship 
between humans 
and plants, exploring 
different technological 
mediation narratives of 
the plant kingdom and 
addressing the evolution 
of the human perspective 
on the natural world. 
The curator Margarida 
Mendes proposes 
to revisit scientific 
experiments conducted 
in the plant world over 
the past century, as well 

as artistic projects and 
historical documents. 
The goal is to question 
how the encounter 
between different beings 
mirrors the human 
response to the natural 
world, and questions 
what will happen 
when we dissolve the 
boundaries between the 
parasite and the host. The 
CIAJG’s final exhibition of 
the year brings together 
Portuguese and foreign 
artists, such as Pedro 
Neves Marques, Filipa 
Cesar, Paulo Tavares, 
Joachim Koester or the 
Knowbotiq duo.

COM A PARTICIPAÇÃO DE 
AGENCY, ALEXANDRE ESTRELA, 
COMUNIDADE DE ARTESÃS 
MUJERES DE LA RESISTENCIA, 
DIOGO EVANGELISTA, 
FILIPA CÉSAR, JOACHIM KOESTER, 
JOANA ESCOVAL, KNOWBOTIQ, 
PAULO TAVARES, PEDRO NEVES 
MARQUES, PETER ZIN, 
REGINA DE MIGUEL & LUCRECIA 
DALT, RICHARD LOWENBERG, 
TERENCE MCKENNA, 
TERESA CASTRO, E TEXTOS DE 
AMEEN METAWA, ERIK DAVIS, 
FERNANDO GARCIA DORY, EZNL

19 OUT — 21H30

INAUGURAÇÃO

ENTRADA LIVRE
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A sustentabilidade estará 
em foco no último ciclo 
de conferências do CIAJG 
deste ano, que é inaugurado 
por Nuno Faria com uma 
reflexão acerca do último 
ano de trabalho do centro, 
em torno do mote Resgatar a 
Diversidade. 
Em outubro, a convidada das conferências CIAJG é 
a artista e investigadora Teresa Castro, que se tem 
dedicado a estudar o movimento das plantas, que vai 
desenvolver o seu pensamento a partir da exposição 
Plant Revolution!, que inaugura no mesmo fim de 
semana. A curadora Mariana Pestana e Francisco Adão 
da Fonseca e Pedro Jervell, do coletivo Skrei – Oficina 
de Arquitetura Integrada, conversam no CIAJG sobre 
o projeto Eco-Visionários: Arte, Arquitetura e Novos Media 
após o Antropoceno, apresentado no final do ano passado, 
no MAAT.

Sustainability will be 
the main focus in the 
last series of CIAJG 
conferences this year, 
inaugurated by Nuno 
Faria with a reflection 
on the centre's most 
recent year of work, 
dedicated to the 
theme of Redeeming 
Diversity. In October, 
the guest of the CIAJG 
conferences will be the 
artist and researcher, 
Teresa Castro, who has 
focused on studying the 
movement of plants, 
and will develop her 
ideas on the basis of 
the exhibition, Plant 
Revolution! which will 
be inaugurated on 
the same weekend. 
The curator Mariana 
Pestana and Francisco 
Adão da Fonseca and 
Pedro Jervell, from 
the collective Skrei - 
Integrated Architecture 
Workshop will talk in 
the CIAJG about the 
project Eco-Visionaries: 
Art, Architecture 
and New Media After 
the Anthropocene, 
presented in late 2018, 
at the MAAT.

 
CONFERÊNCIAS

  

Todas as 
idades

― ―
90 min.

― ―
 Entrada 
gratuita 
Lotação 
limitada

QUI 26 SET 18H00

NUNO FARIA
Reflexões e proposições 
em torno do mote para 
o programa do CIAJG 
em 2019 “Resgatar a 
Diversidade”

SÁB 19 OUT 17H00

TERESA CASTRO
A Planta Mediada 

QUI 21 NOV 18H00

MARIANA 
PESTANA, 
FRANCISCO 
ADÃO DA 
FONSECA E 
PEDRO JERVELL 
(SKREI)
Sobre o projeto “Eco-
Visionaries. Art, Architecture, 
and New Media after the 
Anthropocene”

———  
CONFERÊNCIAS
CIAJG

26 SET, 19 OUT E 21 NOV 

NO ÂMBITO 
DA EXPOSIÇÃO

"PLANT 
REVOLUTION!"

NO ÂMBITO 
DA EXPOSIÇÃO

"PLANT 
REVOLUTION!"
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DOM 20 OUT 15H00
BLACK BOX

O teatro reclama espaço para o delírio e a utopia 
em Autocarro para Sonhos, um espetáculo com 

dramaturgia de Eduardo Brito e encenação de 
Marta Freitas, que foi construído a partir de um 
trabalho feito em sala de aula, com crianças de 

duas escolas, em Guimarães e no Porto, em torno 
do tema do sonho. Aqui, o impossível não existe.

The theatre claims a space for delirium and utopia in Dream 
Bus, a play written by Eduardo Brito and staged by Marta 

Freitas, inspired by classroom work with children from two 
schools in Guimarães and Porto, associated to the theme of 

the dream. Here impossible doesn’t exist.

 TEATRO  

Maiores 
de 6

― ―
c. 50 min.

― ―
2,00 eur
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“Aqui, o 
impossível 
não existe.”

/
AUTOCARRO
PARA SONHOS
RITA CANÁRIO, EDUARDO BRITO, 
MARTA FREITAS

Coprodução 
Centro Cultural Vila Flor e 
Casa da Música
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28 OUT 14H30

PERFORMART
ENCONTRO 

DESCENTRALIZAÇÃO: 

É AGORA? 

DOM 27 OUT

CIAJG — 10H00
VISITA

VISITA GUIADA 
À EXPOSIÇÃO 
PLANT 
REVOLUTION! 
FRANCISCO NEVES

CIAJG — 11H00
OFICINA DE ARTES VISUAIS

A ESCALA DA 
FRONTEIRA
FRANCISCO NEVES

CDMG — 11H00
OFICINA DE OLARIA 

HISTÓRIAS DE 
CÂNTAROS E 
CANTARINHAS
FERNANDA BRAGA

VISITAS/
OFICINAS

Famílias 

― ―
2,00 eur

Os domingos continuam a ser dias de 
encontros nos museus d’A Oficina, mas a 
nova temporada chega com novidades: a 
programação passa a ser concentrada e mais 
intensa, ocupando apenas um dia, a cada 
dois meses. Primeiro em outubro. Depois em 
dezembro. Os domingos preenchem-se com 
oficinas e espetáculos, conversas e visitas 
encenadas e também com novas visitas 
guiadas às exposições do CIAJG e da CDMG.

Sundays continue to be days of encounters in the 
museums managed by the A Oficina, but the new season 
includes several novelties. The programme is more 
concentrated and intense, held once every two months  
- in October and December. These fun-filled Sundays 
include workshops and performances, conversations 
and staged visits, as well as guided tours to the CIAJG’s 
and CDMG’s exhibitions.

DOMINGOS
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DOM 6 

Até que o 
porno nos 
separe
De Jorge Pelicano
2018 | M/16 | 89 min.

Eulália, uma mãe de 65 anos, 
católica e conservadora, descobriu 
através da internet que o seu 
filho, emigrante na Alemanha, 
tornou-se no primeiro ator 
porno gay português premiado 
internacionalmente: Fostter Riviera. 
Com o computador e o Facebook 
como única forma de comunicação 
com o filho, Eulália começa uma 
longa jornada emocional de 
tentativa de aproximação, que 
a levará a interpretar de forma 
diferente as suas expetativas como 
mãe e os valores com que foi criada.
 
Eulalia, a Catholic conservative 65-year-
old mother, has discovered via the 
Internet that her son, who has emigrated 
to Germany, is the first internationally 
award-winning Portuguese gay porn 
star: Fostter Riviera. The computer 
and Facebook are the only way she can 
communicate with her son. Eulália then 
begins a long emotional journey to get 
closer to her son and reassesses her 
expectations as a mother and the values 
with which she was raised. 

TER 8 

3 Rostos 
De Jafar Panahi
Com Behnaz Jafari, Jafar 
Panahi, Marziyeh Rezaei
2018 | M/14 | 100 min.

Behnaz Jafari, uma atriz iraniana 
muito popular, recebe um vídeo da 
jovem Marziyeh, a quem a família 
proibiu de estudar. O seu maior 
desejo é entrar no Conservatório de 
Teatro de Teerão e acha que, uma 
vez que a família gosta muito dos 
filmes da atriz, talvez ela os consiga 
convencer a deixá-la prosseguir os 
estudos. Comovida por essa história, 
Jafari contacta o realizador Jafar 
Panahi, seu amigo. Cúmplices, os 
dois seguem viagem até à aldeia 
de Marziyeh. No percurso, vão 
conhecer vários habitantes 
daquele lugar remoto, onde a 
generosidade das gentes se mistura 
com preconceitos e tradições 
profundamente enraizados.

Behnaz Jafari, a very popular Iranian 
actress, receives a video from young 
Marziyeh, who has been banned from 
studying by her family. Her biggest 
wish is to enter the Tehran Theatre 
Conservatory. She thinks that since 
her family loves Jafari’s films, the latter 
may be able to convince them to let 
her go to school. Moved by this story, 
Jafari contacts her friend and director 
Jafar Panahi. They travel to Marziyeh’s 
village. Along the way, they meet 
several inhabitants of that remote place, 
and discover that the local people’s 
generosity is mixed with prejudice and 
deeply-rooted traditions.

DOM 13 

Em Chamas
De Lee Chang-Dong  
Com Ah-In Yoo, Steven 
Yeun, Jong-Seo Jun
2018 | M/14 | 148 min.

Jong-soo reencontra casualmente 
Hae-mi, uma amiga de infância 
que, prestes a fazer uma viagem 
a África, lhe pede para cuidar do 
gato durante a sua ausência. Ao 
regressar, já no aeroporto, ela 
apresenta-lhe Ben, com quem se 
envolveu romanticamente durante a 
viagem e que decidiu segui-la. Entre 
os dois homens surge uma relação 
ambígua, com tanto de fascínio como 
de rivalidade, que assume novas 
proporções quando o forasteiro 
confessa o seu estranho prazer.

Jong-soo runs into his childhood friend 
Hae-mi, who tells him she is about to 
make a trip to Africa and asks him to 
look after her cat during her absence. 
Upon returning from the airport, she 
introduces her to Ben, with whom she 
became romantically involved during 
the trip, and who decided to return with 
her. An ambiguous relationship arises 
between the two men, involving both 
fascination and rivalry, which takes on 
new proportions when the stranger 
confesses his strange pleasure.

TER 15 

Os Olhos de 
Orson Welles
De Mark Cousins (MIDAS)
2018 | M/12 | 115 min.

Realizado pelo conhecido crítico 
e historiador de cinema Mark 
Cousins, este documentário é 
uma viagem ao universo pictórico 
de Orson Welles (1915 – 1985), o 
lendário realizador de “Citizen 
Kane - O Mundo a Seus Pés” (1941). 
Desenhos, pinturas e trabalhos 
inéditos são agora mostrados graças 
a Beatrice Welles, filha do realizador 
com a atriz e aristocrata italiana 
Paola Mori.

Directed by well-known film critic 
and historian Mark Cousins, this 
documentary is a journey into the 
pictorial universe of Orson Welles (1915 - 
1985), the legendary director of "Citizen 
Kane" (1941). Drawings, paintings and 
unpublished works are now shown 
thanks to Beatrice Welles, daughter 
of the director and Italian actress and 
aristocrat, Paola Mori.

DOM 20 

Sinónimos
De Nadav Lapid
Com Tom Mercier, 
Quentin Dolmaire, Louise 
Chevillotte 
2019 | M/14 | 123 min.

Yoav não é francês mas quer sê-lo: 
chegado de Israel para fugir a um 
país que diz "estar condenado", 
procura reinventar-se. Com um 
ligeiro sotaque, uma gramática 
arcaica e um dicionário no bolso, 
vai percorrendo as ruas de Paris 
entoando palavras francesas.

Yoav is not French but wants to be: he 
arrived from Israel to escape from a 
country that he says "is condemned", 
and seeks to reinvent himself. With a 
slight accent, archaic grammar, and a 
dictionary in his pocket, he roams the 
streets of Paris chanting French words.

DOM 27 

Pássaros 
de Verão
De Ciro Guerra, 
Cristina Gallego
Com Carmiña Martínez, 
José Acosta, 
Natalia Reyes
2018 | M/12 | 125 min.

Durante a década de 1960, os EUA 
veem nascer o movimento “hippie” 
altura em que, entre muitas outras 
coisas, se vulgariza o consumo de 
estupefacientes. Alguns anos mais 
tarde, decididos a fazer fortuna, 
um grupo de norte-americanos 
investe em Guajira, na Colômbia, 
onde estabelecem uma plantação 
de marijuana com o intuito de a 
exportarem para o seu país. É assim 
que uma família da tribo Wayuu é 
atraída para o negócio de tráfico de 
droga. Ao aceitarem as condições 
de produção, os Wayuu descobrem 
o poder do dinheiro fácil, mas 
também os riscos resultantes da 
ganância, que ameaça destruir os 
seus costumes e tradições.

During the 1960s, the US gave birth to 
the hippie movement which among 
many other things led to widespread 
drug use. A few years later, determined 
to make a fortune, a group of Americans 
invested in Guajira, Colombia, where 
they established a marijuana plantation 
to export drugs to the USA. They 
persuaded a family from the Wayuu 
tribe to become involved in the drug 
trade. By accepting the production 
conditions, the Wayuu discover the 
power of easy money and the risks of 
greed, which threatens to destroy their 
customs and traditions.
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CINECLUBE DE 
GUIMARÃES

NOVEMBRO
21h45

3—10—17—19—
24—26—28 

DEZEMBRO
21h45

1—3—5—8—
10—17—19—22

MINI
CINECLUBE
17h00

26 outubro
30 novembro 
28 dezembro

PRÓXIMAS 
DATAS DO 
CINECLUBE
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Cartaz 
Igor 1994

Fotografias 
Paulo Pacheco

Recortes de imprensa 
Jornal "O Povo de Guimarães" 

recolhidos no âmbito do espetáculo 
Linha de Montagem

de Pedro Bastos, Sara Costa e Tânia Dinis
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A——— 
GRANDE—
—SERPENTE
————

A data está bem marcada na memória de muitas dezenas de pessoas: 
2 de julho de 1994. Foi o dia da estreia de A Grande Serpente, o 
primeiro espetáculo criado pela Oficina de Dramaturgia e In-
terpretação Teatral (ODIT), uma iniciativa que foi então lançada 
pela Câmara Municipal de Guimarães, e que estaria na origem 

do que viria a ser a companhia Teatro Oficina, anos mais tarde. Essa primeira 
apresentação foi o culminar de um processo de cinco meses de trabalho, que 
deixou marcas na cidade e nas vidas daqueles que nele participaram.
Um grupo de mais de meia centena de intérpretes levava a cena uma versão 
pouco convencional de A Grande Serpente. Física, ritualística, excessiva. Foi uma 
provocação à cidade, que mexeu com ela. O texto era escrito pelo brasileiro do 
Rio Grande do Norte, Racine Santos. A encenação de Moncho Rodrigues, um 
diretor de teatro nascido na Galiza e que já trabalhara em Portugal nos anos 
1980. Acabava nessa altura de chegar a Guimarães para montar o projeto – que 
acabou por dirigir nos quatro anos seguintes.
A ODIT levou à cena outros espetáculos nos anos seguintes. A estética de 
Moncho Rodriguez manteve-se, o envolvimento com a comunidade também, 
assim como a opção por espaços de apresentação não convencionais também. 
Mas nenhum outro teve a força explosiva de A Grande Serpente. A cidade 
não ficou indiferente. O tema surgiu nos jornais, nas discussões políticas e 
mobilizou as pessoas.
Houve casa cheia no dia de estreia, tamanho era o entusiasmo e a curiosidade. 
Os relatos dos jornais na época contam que não houve lugar para toda a gente 
dentro da Fábrica Âncora – nessa altura quase sempre referida como “fábrica 
de couros”, um edifício que foi comprado pela autarquia e atualmente alberga 
o Centro de Ciência Viva de Guimarães. Dezenas de pessoas ficaram à porta. 
Muitos voltaram nos dias seguintes, enquanto o espetáculo se manteve em cena.
A ODIT foi o gérmen do Teatro Oficina. Anos volvidos, a cidade assumiu o 
desafio de passar a ter uma companhia de teatro profissional, o que nunca 
tinha acontecido. A dinâmica então gerada extravasou também para os grupos 
de teatro amador e acabou por ser parte de um movimento mais amplo que 
tomaria forma especialmente na segunda metade da década de 1990 de criação 
artística contemporânea a partir de Guimarães. 
A Grande Serpente não mexeu só com Guimarães. Também mexeu com muitas 
vidas. O grupo de intérpretes era muito jovem. A média de idades não ia além 
dos 20 e poucos anos. E havia até alguns adolescentes no elenco, como Victor 
Hugo Pontes, hoje encenador e coreógrafo, que tinha então 15 anos, ou a 
bailarina e atriz Joana Ji Antunes, que era um ano mais velha. 
As suas carreiras artísticas foram impulsionadas pela participação na ODIT 
e pela produção de A Grande Serpente. Não foram, porém, os únicos. Outro 
exemplo de um artista com carreira nacional que teve naquele momento o seu 
lançamento é o ator João Melo, que também entrou no espetáculo. O processo 
foi marcante para tantos e tantos outros, muitos dos quais continuam a atividade 
teatral em grupos não profissionais da região ou em outras áreas artísticas.
Há outra data bem marcada na memória de dezenas de pessoas que estiveram 
ligadas à ODIT: 14 de março de 1994. Era nesse dia que devia ter começado 
a oficina de teatro, mas o número de inscritos foi tão grande que obrigou a 
uma mudança de planos. Contava-se então no jornal Notícias de Guimarães 
– entretanto desaparecido – que o arranque do projeto “a modos que se 
complicou, se bem que em termos positivos”. “Quando as inscrições previstas 
não deveriam ultrapassar no máximo uma centena, (…) as fichas de inscrição 
indicam cerca de meio milhar de interessados”, escrevia o periódico.
Alguns dos que estiveram nessa primeira sessão, que aconteceu na casa de 
Martins Sarmento, no Largo do Carmo, lembram que seria até provavelmente 
maior o número de participantes. Cerca de 600, talvez. O entusiasmo com a —
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READING SLOWLY
A GRANDE SERPENTE
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reconstituí-lo, da forma como dele se recordam. 
É a partir desse material que João Pedro Vaz constrói depois esta nova A Grande 
Serpente. Tipologicamente, o espetáculo poderá ser visto como documental. 
O processo de trabalho seguido assim o indica. Todavia, o resultado final vai 
afastar-se dessa possível catalogação. Em palco, haverá um dispositivo evocativo 
da montagem de há 25 anos. Haverá fumo, terra e água, elementos que foram 
utilizados de forma marcantes pela encenação de Moncho Rodriguez. 
A proposta é recriar o espetáculo original, mas necessariamente falhando, 
porque em palco estará apenas João Pedro Vaz, submetendo-se ao que seria o 
método de trabalho usado pelo encenador galego em 1994 – muito ritualístico 
e muito físico. E canalizando para a sua performance as memórias que foram 
sendo recolhidas junto dos participantes de A Grande Serpente. As entrevistas, 
filmadas por Pedro Bastos, surgem no espetáculo, como se fossem fantasmas 
desse passado com 25 anos. 
Este é o ponto de partida para uma reflexão mais alargada acerca do teatro e 
do seu poder, pensando no que representa a inscrição na memória e nos corpos 
dos que nele participam um processo que aconteceu há mais de duas décadas. A 
Grande Serpente é um bom mote para isso, porque foi um espetáculo marcante. 
Apesar de ser uma produção comunitária, o processo foi profissional. Ou, 
talvez mais do que profissional, imersivo. 
As memórias dos que ali estiveram mostram que houve ali qualquer coisa do 
domínio da experiência coletiva que foi marcante. Um momento irrepetível 
e com uma força que perdura, mais do que qualquer outro espetáculo em que 
aqueles mesmos intérpretes tenham participado posteriormente, na ODIT ou 
no Teatro Oficina. É a essa força fundadora que se regressa agora.

ideia de uma oficina de teatro atingiu a cidade em força e até extravasou os 
seus limites. Muitos os que responderam à chamada pública chegaram de 
outros concelhos da região e acabaram por integrar o projeto.
Nas semanas anteriores, a novidade de uma formação em teatro a ter lugar em 
Guimarães circulou um pouco por todo o lado, através de panfletos entregues 
em escolas, universidades e associações e outros locais públicos. Victor Hugo 
Pontes recorda em várias entrevistas como o folheto promocional lhe foi 
entregue pelo pai com uma frase: “Toma, isto deve ser para ti.”.
Curiosamente, na imprensa local, que depois acabaria por escrever longamente 
acerca de A Grande Serpente e do impacto que a ODIT estava a ter na cidade, o 
anúncio da criação da iniciativa passou um pouco lateralmente.
Apenas uma breve notícia no jornal O Povo de Guimarães – também desa-
parecido –, no final de fevereiro de 1994, dava conta do assunto, na mesma 
ocasião em que o então Secretário de Estado da Cultura, Pedro Santana Lopes, 
tinha estado de visita a Guimarães, para conhecer a recentemente inaugurada 
Biblioteca Municipal Raul Brandão com uma comitiva de deputados daquele 
que era naquela altura o seu partido. 
A propósito da ODIT, lia-se no jornal que “esta oficina pretende reunir pessoas 
de todas as idades, com ou sem experiência teatral, no sentido de criar áreas 
como interpretação, construção e utilização da máscara teatral, figurino e 
guarda-roupa, cenário, iluminação e ainda administração e produção”.
“Terá, enfim, a finalidade de fomentar vários núcleos de trabalho coletivo que 
funcionem em torno de uma só ideia – o espetáculo a montar – e ao mesmo 
tempo fomentar a participação dos interessados no projeto”, prosseguia a notícia.
A proposta era ambiciosa. O conteúdo que se anunciava para a oficina parecia 
mais próximo de um plano de estudos de uma licenciatura em Teatro. Entre 
as matérias que se propunham abordar nos cinco meses seguintes estavam 
Dramaturgia e Dramatologia: estudo e criação de textos dramáticos; Interpreta-
ção: formação de atores; Técnica: construção de cenários, figurinos, cenotecnia, 
sonoplastia, máscaras, adereços e iluminação; Linguagem Dramática Musical; 
Imagem: Oficina de audiovisual e editorial; e até Produção e Administração, 
um núcleo de estudos de gestão, de administração, que assumiria também a 
coordenação interna do projeto e o seu relacionamento com a comunidade.
As sessões de trabalho aconteceram no Palácio Vila Flor, entre março e julho, 
diariamente e em três turnos: um no início da tarde, outro no final da tarde e 
um outro à noite. Cada participante podia escolher o que mais lhe conviesse. 
E as suas origens eram bastante heterógenas: havia operários, militares, tra-
balhadores dos serviços e do comércio, e também estudantes. 
O ritmo do trabalho da ODIT era intenso e do grupo inicial de centenas de 
pessoas foram ficando cada vez menos. Uma centena, primeiro. Pouco mais 
da metade desse número quando A Grande Serpente foi estreada. “Ou gostavas 
daquilo ou passado uns tempos saías. Escolhi o turno do fim da tarde, por isso 
acabava a escola todos os dias e ia a correr para lá. Rapidamente começámos 
a envolver-nos no processo, a construir os figurinos, e isso para mim foi uma 
grande escola”, contava Victor Hugo Pontes numa entrevista à jornalista Vera 
Marmelo, publicada no blogue Boca a Boca em 2015. 
É a partir desta história marcante que o Teatro Oficina monta a sua nova 
produção, a última do ano. Passados 25 anos, a companhia de teatro de 
Guimarães volta ao ponto de partida. A Grande Serpente regressa a cena neste 
mês de dezembro – e será apresentado, no primeiro trimestre do próximo 
ano, nos Teatros Nacionais de Lisboa e do Porto.
Esta nova versão do espetáculo foi construída a partir de uma recolha das 
memórias de vários dos participantes dessa primeira vez. Em frente a uma 
câmara, e tendo o diretor da companhia João Pedro Vaz como interlocutor, mais 
de uma dezena de intérpretes e Moncho Rodriguez, que encenou o espetáculo 

A
 —

—
—

 G
R

A
N

D
E

 —
—

—
 S

E
R

P
E

N
TE

——--------------— Apesar de ser 
uma produção comunitária, 
o processo foi profissional. 
Ou, talvez mais do que 
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GUIA DE VISITA
ÓSCAR GUIMARÃES

SÁB 2 NOV 17H00

Óscar Guimarães nasceu em Guimarães, mas o seu 
percurso foi feito sempre longe daqui. Agora, regressa 
ao sítio onde nasceu, a partir da exposição permanente 
da Casa da Memória, que servirá de fio condutor à 
partilha sobre a sua própria relação com a cidade. Este 
escultor, com mais de 50 anos de percurso, tem obra 
em espaço público em cidades como o Porto, Oeiras e 
Abrantes, esteve ligado à criação da Escola Superior de 
Arte e Design das Caldas da Rainha e dirigiu galerias em 
Cascais e Abrantes.

Óscar Guimarães was born in Guimarães, but his journey has always 
been charted far from here. Now he is returning to his birthplace, based 
on the permanent exhibition of the Casa da Memória, which will serve 
as the motif for sharing ideas about his own relationship with the city. 
This sculptor, with over 50 years of experience, works in public space in 
cities such as Porto, Oeiras and Abrantes, and was linked to the creation 
of the Caldas da Rainha School of Art and Design and has directed 
galleries in Cascais and Abrantes.
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 VISITA 
ORIENTADA  

Todas as
idades

― ―
Entrada 
gratuita 
Lotação 
limitada

SÁB 2 NOV 21H30
GRANDE AUDITÓRIO (PALCO)

/
VÃO
ERVA DANINHA

/

/

/

Em palco estão Vasco Gomes, 
malabarista e diretor artístico da 
estrutura sediada no Porto, e o acrobata 
Leonardo Ferreira, recém-formado em 
França, e que já passou pelo CCVF este 
ano com Três, peça apresentada no fim 
de semana Circus Art, em março.

Two artists, from two different 
generations, with different 
techniques and experiences, 
intersect in Vão, a new work from 
the new circus company, Erva 
Daninha. On stage are Vasco 
Gomes, a juggler and artistic 
director of the Porto-based 
company, and the acrobat 
Leonardo Ferreira, who recently 
graduated in France, who has 
performed at the CCVF this year 
with Três, presented during the 
Circus Art weekend in March.

 CIRCO
CONTEMPORÂNEO

  

Maiores 
de 6

― ―
60 min.

― ―
10,00 eur / 

7,50 eur c/d 

Dois criadores, 
de duas gerações 
diferentes, com 
técnicas e expe-
riências distintas, 
cruzam-se em Vão, 
nova criação da 
companhia de novo 
circo Erva Daninha.  

Centro de Arte de Ovar, 
Centro Cultural Vila Flor, 
Espaço do Tempo, 
Teatro Académico Gil 
Vicente, Teatro Micaelense, 
Teatro Municipal da 
Guarda, Teatro Municipal 
do Porto, Teatro Nacional 
São João, Teatro Viriato, 
Teatro Virgínia
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À 28.ª edição, o Guimarães Jazz continua 
capaz de reunir no mesmo alinhamento 
algumas das maiores estrelas mundiais 

do jazz e novas gerações de músicos. 
Este ano, importa relevar dois nomes 
incontornáveis no programa, os dois 

saxofonistas Charles Lloyd e Joe Lovano. 
Há, porém, uma prevalência de músicos 
nascidos na década de 1970 que merece 

destaque, casos de Rudy Royston ou Craig 
Taborn. Outro dos sublinhados neste ano 
é a grande predominância de bateristas no 

programa, com destaque para Eric Harland, 
que acompanha Charles Lloyd, o histórico 
holandês Han Bennink e Antonio Sánchez.

Now in its 28th edition, Guimarães Jazz continues to bring 
together some of the world's finest jazz musicians and new 
generations. This year, it’s important to highlight two key 

names in the programme - the saxophonists, Charles Lloyd and 
Joe Lovano. There are also many important musicians born 
in the 1970s, such as Rudy Royston or Craig Taborn. Another 

highlight of this year’s edition is the high number of drummers, 
in particular Eric Harland, who plays alongside Charles Lloyd, the 

historic Dutch drummer Han Bennink and Antonio Sánchez.

EM PARCERIA COM 

CONVÍVIO  
ASSOCIAÇÃO 

CULTURAL

 CONCERTOS
13

28ª edição

10 dias

GUIMARÃES

JAZZ
SET — DEZ / 83
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QUINTA 7 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

CHARLES LLOYD  
KINDRED SPIRITS

SEXTA 8 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO  

ANTONIO SÁNCHEZ 
AND MIGRATION

SÁBADO 9 ¬ 17H00
CCVF / PEQUENO AUDITÓRIO  

TRIO OLIVA/
BOISSEAU/RAINEY  
ORBIT

SÁBADO 9 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

VIJAY IYER AND 
CRAIG TABORN  
THE TRANSITORY 
POEMS

DOMINGO 10 ¬ 17H00
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO

BIG BAND E ENSEMBLE 
DE CORDAS ESMAE 
DIRIGIDA POR 
GEOF BRADFIELD

DOMINGO 10 ¬ 21H30
CIAJG / BLACK BOX 

MIGUEL MOREIRA, 
LUCIEN DUBUIS, 
MÁRIO COSTA, 
RUI RODRIGUES, 
VALTER FERNANDES
PORTA-JAZZ / GUIMARÃES JAZZ

CHARLES LLOYD 
KINDRED SPIRITS

A edição de 2019 do Guimarães 
Jazz inaugura com a atuação 
daquele que é um dos grandes 
músicos de jazz vivos, Charles 
Lloyd, colaborador de grandes 
nomes do jazz, do blues e do rock 
como B.B. King, Keith Jarrett e 
Brad Mehldau ou Beach Boys e 
The Doors. Lloyd é um saxofonista 
superlativo e também compositor 
sofisticado, que, mesmo depois 
dos 80 anos, continua capaz de 
reinventar-se. Em Kindred Spirits é 
acompanhado por uma banda de 

excelência, com o pianista Gerald 
Clayton, o baterista Eric Harland, 
o guitarrista Marvin Sewell e o 
contrabaixista Harish Raghavan.

The 2019 edition of Guimarães Jazz opens 
with a performance by one of the world’s 
greatest living jazz musicians, Charles 
Lloyd, who has performed alongside big 
names from the worlds of jazz, blues and 
rock, such as BB King, Keith Jarrett and 
Brad Mehldau or the Beach Boys and The 
Doors. Lloyd is a wonderful saxophonist 
and sophisticated composer who, even 
now that he’s over 80 years old, can still 
reinvent himself. In Kindred Spirits he is 
accompanied by a first-class band, with 
pianist Gerald Clayton, drummer Eric Har-
land, guitarist Marvin Sewell and double 
bass player, Harish Raghavan.

SEGUNDA 11 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO

ICP ORCHESTRA

TERÇA 12 ¬ 21H30
CCVF / PEQUENO AUDITÓRIO

GUSTAVO COSTA, 
JULIUS GABRIEL, 
GONÇALO ALMEIDA   
SONOSCOPIA / GUIMARÃES JAZZ

 

QUARTA 13 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

JOE LOVANO TAPESTRY 
TRIO COM MARILYN 
CRISPELL E CARMEN 
CASTALDI

QUINTA 14 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

LINA NYBERG QUINTET 
E ORQUESTRA DE 
GUIMARÃES  
TERRESTRIAL 

SEXTA 15 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

RUDY ROYSTON  
FLATBED BUGGY

SÁBADO 16 ¬ 17H00
CCVF / PEQUENO AUDITÓRIO  

GEOF BRADFIELD 
QUINTET

SÁBADO 16 ¬ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO 

ANDREW RATHBUN 
LARGE ENSEMBLE 
THE ATWOOD SUITES

 

ATIVIDADES 
PARALELAS
SEG 4 A SÁB 16 
VÁRIOS LOCAIS 
DA CIDADE

ANIMAÇÕES 
MUSICAIS

QUI 7 A SÁB 9
CCVF / CAFÉ CONCERTO  
24H00-02H00

JAM SESSIONS
GEOF BRADFIELD 
QUINTET

SEG 11 A SEX 15
CCVF / 14H30-17H30

OFICINAS DE JAZZ
GEOF BRADFIELD, 
RUSS JOHNSON, 
SCOTT HESSE, 
CLARK SOMMERS, 
DANA HALL 

QUI 14 A SÁB 16
CONVÍVIO 
ASS. CULTURAL
24H00-02H00

JAM SESSIONS
GEOF BRADFIELD 
QUINTET

ANTONIO SÁNCHEZ 
AND MIGRATION

O baterista mexicano Antonio 
Sánchez tornou-se conhecido do 
grande público quando compôs 
a banda-sonora de “Birdman”, do 
compatriota Alejandro González 
Iñárritu, que recebeu o Óscar de 
melhor filme em 2015. Mas nessa 
altura já levava mais duas décadas 
no circuito jazzístico de mais alto 
nível colaborando com artistas como 
Pat Metheny, Chick Corea ou Chris 
Potter. No Guimarães Jazz, Sánchez 
apresenta-se com o projeto Migration, 
um quinteto fundado em 2011 com a 
intenção de explorar uma estética que 
faz aproximações ao rock, à música 
eletrónica e à spoken word.

Mexican drummer Antonio Sánchez first 
became known to the general public when 
he composed the soundtrack for Birdman 
directed by his compatriot Alejandro González 
Iñárritu, who won an Academy Award for Best 
Film in 2015. By that time Sánchez had worked 
for over two decades in the top tier of the 
jazz circuit, collaborating with artists such as 
Pat Metheny, Chick Corea and Chris Potter. 
At Guimarães Jazz, Sánchez will present the 
project Migration, a quintet founded in 2011 
with the intention of exploring an aesthetic 
that draws close to rock, electronic music and 
the spoken word.

7 
QUINTA

 21H30

8 
SEXTA

 21H30
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TRIO OLIVA/
BOISSEAU/RAINEY 
ORBIT

A cena francesa está longe do fulgor 
criativo vivido na década de 1990 
ou da efervescência do underground 
sentida no início deste século, mas 
continua a ter lugar para projetos in-
teressantes como este trio clássico (de 
piano, contrabaixo e bateria), liderado 
pelo pianista e compositor Stéphan 
Oliva – que foi ele próprio uma figura 
central no movimento jazzístico do 
país há 30 anos – e que integra Tom 
Rainey, importante baterista norte-
-americano, e o contrabaixista francês 
Sébastien Boisseau.

The current French scene is far removed from 
the creative flare of the 1990s or bustle of the 
underground scene in the early 2000s, but 
it continues to harbour interesting projects, 
such as this classic trio (piano, double bass and 
drums) led by pianist and composer, Stéphan 
Oliva - who himself has been a central figure 
in the French jazz movement for 30 years – 
accompanied by Tom Rainey, a leading North 
American drummer, and French bass player, 
Sébastien Boisseau.

VIJAY IYER AND 
CRAIG TABORN 
THE TRANSITORY 
POEMS

Dois dos mais influentes 
músicos de jazz do 
presente, os pianistas 
norte-americanos Vijay 
Iyer e Craig Taborn, vêm 
colaborando desde 2012. 
Apesar das suas diferenças 
de estilo – Iyer mais rítmico, 
Taborn mais centrado na 
melodia –, complementam-
-se para criar uma música 
simultaneamente canónica 
e disruptiva. O recente e 

muito aclamado registo 
discográfico Transitory 
Poems é mais um documento 
dessa relação artística e o 
mote para o concerto no 
Guimarães Jazz.

Two of the most influential jazz mu-
sicians at present - US pianists Vijay 
Iyer and Craig Taborn - have been 
playing together since 2012. De-
spite their differences in style – Iyer 
is more rhythmic, Taborn is more 
melody-centric – they complement 
each other to create canonical and 
disruptive music. The recent and 
highly acclaimed album, Transitory 
Poems, is another document of 
this artistic relationship and is 
the inspiration for the concert at 
Guimarães Jazz.

G U I M A R Ã E S  J A Z Z

BIG BAND E 
ENSEMBLE DE 
CORDAS ESMAE 
DIRIGIDA POR

GEOF 
BRADFIELD
O Guimarães Jazz continua 
a investir na sua vertente 
pedagógica e prossegue a 
parceria iniciada em 2012 
com a ESMAE no âmbito 
da qual jovens músicos de 
jazz e música clássica terão 
uma experiência criativa 
de elevada exigência. 
Desta feita, a Big Band e 
o Ensemble de Cordas da 
ESMAE serão dirigidos por 
Geof Bradfield que, além 

da sua carreira enquanto 
músico – o saxofonista tenor 
é um dos nomes em maior 
destaque da cena jazzística 
de Chicago – é também 
professor na Universidade 
de Illinois.

Guimarães Jazz continues to in-
vest in the educational dimension 
and continues the partnership that 
began in 2012 with ESMAE in which 
young jazz and classical musicians 
enjoy a highly demanding creative 
experience. This time, ESMAE's Big 
Band and String Ensemble will be 
directed by Geof Bradfield who, in 
addition to his career as a musi-
cian, as tenor saxophonist and one 
of the leading names in the Chica-
go jazz scene - is also a professor at 
the University of Illinois.

MIGUEL MOREIRA, 
LUCIEN DUBUIS, 
MÁRIO COSTA, 
RUI RODRIGUES, 
VALTER FERNANDES
PORTA-JAZZ / GUIMARÃES JAZZ

Momento incontornável da programação do 
Guimarães Jazz em cada ano, a colaboração com a 
associação Porta-Jazz permite este ano o encontro, 
numa residência artística, entre dois músicos 
importantes do jazz português, o guitarrista Miguel 
Moreira e o baterista Mário Costa, o bailarino Valter 
Fernandes e ainda o saxofonista e clarinetista suíço 
Lucien Dubuis, um músico importante da cena 
avant-garde jazzística europeia, que vão explorar 
a relação entre o jazz e a dança. O resultado será 
gravado e editado pela Porta-Jazz.

An indispensable moment in this year’s edition of Guimarães 
Jazz, the collaboration with the Porta-Jazz association enables 
an encounter via an artistic residency, between two leading 
Portuguese jazz musicians - guitarist Miguel Moreira and drum-
mer Mário Costa, as well as the dancer Valter Fernandes and 
Swiss saxophonist and clarinettist, Lucien Dubuis, an important 
musician from the European avant-garde jazz scene, who will 
explore the relationship between jazz and dance. The result will 
be recorded and released by Porta-Jazz.

9 
SÁBADO

 17H00

9 
SÁBADO

 21H30

10 
DOMINGO

 17H00

10 
DOMINGO

 21H30
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ICP ORCHESTRA

Fundada em 1967 pelo recentemente 
falecido pianista Misha Mengelberg 
e pelo baterista Han Bennink, duas 
das figuras maiores da cena jazzística 
holandesa, a ICP Orchestra é uma 
instituição histórica entre as big 
bands de jazz. Por ali passaram alguns 
dos músicos mais influentes do jazz 
europeu como o saxofonista alemão 
Peter Brötzmann. Han Bennink, um 
dos músicos mais idiossincráticos e 
influentes do jazz europeu, é hoje o líder 
informal do coletivo e a força motriz do 
processo de criação.

Founded in 1967 by the late pianist Misha 
Mengelberg and drummer Han Bennink, two of 
the greatest figures in the Dutch jazz scene, the 
ICP Orchestra is a historic institution amongst 
jazz big bands. Some of the most influential 
European jazz musicians played with the band, 
such as German saxophonist Peter Brötzmann. 
Han Bennink - one of the most idiosyncratic and 
influential European jazz musicians - is today the 
band’s informal leader and driving force behind 
the creative process.
	

	

GUSTAVO COSTA, 
JULIUS GABRIEL, 
GONÇALO 
ALMEIDA   
SONOSCOPIA / 
GUIMARÃES JAZZ

Ikizukuri é um trio de 
saxofone, contrabaixo e 
bateria, criado especifica-
mente para o Guimarães Jazz. 
Formado por três músicos com 
abordagens muito distintas, 
tem uma sonoridade elétrica e 
pulsante. Integram o coletivo 
o saxofonista Julius Gabriel, 
compositor e improvisador 
alemão sedeado no Porto, 
Gonçalo Almeida, contrabai-
xista radicado em Roterdão, e o 

baterista e compositor Gustavo 
Costa. Esta é uma proposta 
da Sonoscopia, associação de 
músicos e construtores sonoros, 
que tem tido presença marcante 
na programação d’A Oficina ao 
longo deste ano.

Ikizukuri is a trio, formed by a saxo-
phonist, double bass player and drum-
mer, specifically created for Guimarães 
Jazz. Involving three musicians with 
very different approaches, it has an 
electric and pulsating sound. The trio 
includes saxophonist Julius Gabriel, 
a composer and improviser based in 
Porto, Gonçalo Almeida, a bass player 
based in Rotterdam, and drummer 
and composer, Gustavo Costa. This 
is a proposal from Sonoscopia, an 
association of musicians and sound 
designers, which has had a strong 
presence in A Oficina’s programming 
throughout 2019.

G U I M A R Ã E S  J A Z Z

JOE LOVANO 
TAPESTRY TRIO 
COM MARILYN 
CRISPELL E 
CARMEN 
CASTALDI

Unanimemente considerado 
um dos grandes saxofonistas 
do nosso tempo, Joe Lovano 
regressa ao Guimarães Jazz, 
onde já atuou por diversas 
ocasiões, desta feita com 
o seu Trio Tapestry, uma 
formação invulgar de 
saxofone, piano e bateria, 
que integra dois músicos de 
exceção – Marilyn Crispell 
e Carmen Castaldi. Trio 
Tapestry é também o título 
do álbum editado em janeiro 

pela editora ECM, onde se 
revela uma dimensão mais 
pessoal, intimista e sobretudo 
muito livre da música de 
Lovano, sustentada em 
texturas rítmicas, melódicas e 
harmónicas.	

Unanimously considered to be 
one of the great saxophonists of 
our time, Joe Lovano will return 
to Guimarães Jazz, where he has 
performed on several occasions. 
This time he will play with his Trio 
Tapestry, an unusual formation 
of saxophone, piano and drums, 
which includes two exceptional 
musicians - Marilyn Crispell and 
Carmen Castaldi. Trio Tapestry is 
also the title of the album released 
in January by ECM, which reveals a 
more personal, intimate, and above 
all very free, dimension of Lovano's 
music, sustained by rhythmic, 
melodic and harmonic textures.	

LINA NYBERG QUINTET 
E ORQUESTRA 
DE GUIMARÃES  
TERRESTRIAL 

A compositora e vocalista Lina Nyberg, 
cujo trabalho sinfónico e orquestral tem 
merecido amplo reconhecimento crítico, é a 
convidada desta edição do Guimarães Jazz 
para trabalhar com a Orquestra de Guimarães 
– que se tem tornado presença assídua do 
festival nos últimos anos. Terrestrial, a obra 
que estará no centro desta atuação, faz parte 
de uma trilogia com uma dimensão épica e 
operática, e constitui também um manifesto 
em defesa da natureza e da importância da 
luta pela preservação do planeta, na qual 
assume particular relevo a expressividade 
vocal de Nyberg e a dimensão poética das suas 
composições.

Composer and vocalist Lina Nyberg, whose symphony 
and orchestra work has received widespread critical 
recognition, is the guest musician of this edition of 
Guimarães Jazz who will play with the Guimarães 
Orchestra - which has frequently played in the festival 
over recent years. Terrestrial, the work that will be at 
the heart of this performance, is part of a trilogy with 
an epic and operatic dimension, and is also a manifesto 
in defence of nature and the importance of the struggle 
for preservation of the planet, in which Nyberg’s vocal 
expressiveness and the poetic dimension of his compo-
sitions are particularly important.

11 
SEGUNDA

 21H30

12 
TERÇA

 21H30

13 
QUARTA

 21H30

14 
QUINTA

 21H30
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RUDY ROYSTON  
FLATBED BUGGY

Rudy Royston, baterista virtuoso tido 
como um dos mais prestigiados instru-
mentistas da geração nascida na década 
de 1970 nos EUA, apresentar-se-á no 
Guimarães Jazz em quinteto, com a mesma 
formação que gravou o seu último álbum, 
Flatbed Buggy, editado no ano passado pela 
Greenleaf, a editora independente fundada 
por Dave Douglas. Com uma instrumen-
tação invulgar, que inclui violoncelo e 
acordeão, este quinteto pratica uma música 
de raízes, com aproximações ao blues e à 
americana.

Rudy Royston, a virtuoso drummer considered to 
be one of the most prestigious instrumentalists of 
the 1970s generation in the USA, will perform at 
Guimarães Jazz in a quintet, with the same line-up 
that recorded his latest album, Flatbed Buggy, re-
leased last year by Greenleaf, the independent music 
label founded by Dave Douglas. Featuring unusual 
instrumentation, including cello and accordion, this 
quintet plays music with deep roots, with hints of 
Americana and blues.

GEOF BRADFIELD 
QUINTET

O pós-bop é a grande 
influência de Geof Bradfield, 
mas o músico vem trabalhando 
interseções da tradição e do 
experimentalismo, da folk, 
do blues e do jazz. Originário 
do Texas, Bradfield é um dos 
protagonistas da atual cena 
jazzística de Chicago e é visto 
como um dos saxofonistas 
tenor mais em foco do jazz 
contemporâneo. Sideman de 
músicos como Brian Blade ou 
Randy Weston, é também líder 
de formação. Yes, and… Music 

for Nine Improvisers, comis-
sariado pela Chamber Music 
America New Jazz Works, é o 
seu mais recente trabalho.	

Post-bop is Geof Bradfield’s core 
inspiration, but the musician has also 
been working at the intersections 
between tradition and experimental-
ism, folk, blues and jazz. Originally 
from Texas, Bradfield is one of the key 
figures in Chicago's current jazz scene 
and is seen as one of the leading tenor 
contemporary jazz saxophonists. He 
plays as sideman to musicians such as 
Brian Blade or Randy Weston is also 
the leader of the formation. 
Yes, and… Music for Nine Improvisers, 
curated by the Chamber Music Ameri-
ca New Jazz Works, is his latest work.

ANDREW RATHBUN 
LARGE ENSEMBLE 
THE ATWOOD SUITES

A poesia da escritora feminista 
Margaret Atwood é a fonte de 
inspiração para Atwood Suites, 
criação do Large Ensemble, 
um coletivo que é liderado pelo 
saxofonista, compositor e arranjador 
canadiano Andrew Rathbun. Esta 
obra orquestral é enriquecida pela 
expressividade de um ensemble 
de extraordinários músicos, entre 
os quais se pode destacar a par-
ticipação do solista Tim Hagans, 
do trompetista Seneca Black e de 
Martijn Vink, um extraordinário 
baterista holandês que se juntará 
pela primeira vez ao Large Ensemble 
nesta atuação no Guimarães Jazz.

The poetry of feminist writer Margaret At-
wood is the source of inspiration for Atwood 
Suites, created by the Large Ensemble, a 
collective led by Canadian saxophonist, 
composer and arranger, Andrew Rathbun. 
This orchestral work is enriched by the 
expressiveness of an ensemble of extraor-
dinary musicians, including soloist Tim 
Hagans, trumpeter Seneca Black and Martijn 
Vink, an extraordinary Dutch drummer who 
will join the Large Ensemble for the first time 
in this performance at Guimarães Jazz.

15 
SEXTA

 21H30

16 
SÁBADO

 17H00

16 
SÁBADO

 21H30

90EUR 
ASSINATURA
DO FESTIVAL

 acesso a todos 
os concertos
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SÁB 23 NOV 17H00
GRANDE AUDITÓRIO

A MENINA 
DO MAR

No Centenário de Sophia de Mello Breyner Andresen, 
um dos títulos mais amados da obra da escritora 
portuguesa transforma-se num conto sonoro, em que 
à história original – a menina que vive no mar curiosa 
pela vida em terra e o menino que vive em terra curioso 
pela vida no mar – se juntam personagens musicalmente 
fantásticas como um peixe clarinetista, um caranguejo 
saxofonista ou um polvo fagotista. Cinco atores e nove 
músicos juntam-se em palco neste espetáculo criado por 
Edward Luiz Ayres d’Abreu, Ricardo Neves-Neves e 
Martim Sousa Tavares.

In the year of Sophia de Mello Breyner 
Andresen's centenary, one of the most 
beloved titles from the Portuguese 
author's oeuvre is transformed into 
a sound tale, in which the original 
story – about a girl who lives in the sea 
and is curious about life on land and 
a boy who lives on land curious about 
life in the sea – is complemented by 
musically fantastic characters, such as 
a clarinet-playing fish, a saxophone-
playing crab and a bassoon-playing 
octopus. Five actors and nine 
musicians will perform on stage in this 
show created by Edward Luiz Ayres 
d'Abreu, Ricardo Neves-Neves and 
Martim Sousa Tavares.

 
TEATRO 

 

Maiores 
de 6

― ―
45 min.

― ―
2,00 eur
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CENTENÁRIO 
SOPHIA DE MELLO 

BREYNER ANDRESEN 
(1919-2019)
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Coprodução 
LU.CA, 
Câmara Municipal de Lagos, 
Câmara Municipal de Loulé, 
Câmara Municipal de Guimarães, 
Teatro Municipal de Ovar, 
Galeria da Biodiversidade e 
Teatro Municipal do Porto
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O ciclo de músicas do mundo que a obra e as 
coleções de José de Guimarães inspiraram 
ao longo dos últimos meses encerra em festa. 
O primeiro ano de programação de Terra 
fecha com o concerto de Zulu Zulu, banda 
baseada em Palma de Maiorca, em Espanha, 
mas que, a partir da Europa, olha para 
outras latitudes – da bacia do Mediterrâneo 
a África. Antes do espetáculo marcado para 
23 de novembro, o trio espanhol vai estar em 
residência artística entre o CIAJG e o Centro 
de Criação de Candoso.

The cycle of world music, Terra, inspired over recent 
months by José de Guimarães' work and collections 
ends with a great festive moment. The first year 
of programming of Terra concludes with a concert 
by Zulu Zulu, a European band based in Palma de 
Mallorca, Spain, that looks to other latitudes - from 
the Mediterranean basin to Africa. Prior to the 
concert on 23 November, the Spanish trio will attend 
an artistic residency between the CIAJG and Candoso 
Creation Centre.

SÁB 23 NOV 21H30
BLACK BOX

ZULU ZULU
TERRA 
CICLO MÚSICAS DO MUNDO 

 MÚSICA
  

Maiores 
de 6

― ― 
7,00 eur /
5,00 eur

DOM 24 NOV 17H00

As reservas de um museu não são um 
lugar para os visitantes. Nem é habitual 
poder olhar para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que Ponto de 
Fuga permite. E talvez um pouco mais: é o 
corpo no centro do CIAJG. 

Museum reserve collections are not normally 
open to visitors. Nor is it customary to look at 
stored paintings. And yet Vanishing Point allows 
all these things to happen. And maybe a little 
more: it's the body at the heart of the CIAJG. 

PONTO 
DE FUGA
NUNO PRETO

ED
U

C
A

Ç
Ã

O

 E M
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L

 VISITA 
PERFORMATIVA

  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

25 NOVEMBRO

80 ANOS 

JOSÉ DE
GUIMARÃES

“A ARTE É A VIDA 
PARA FORA DE NÓS, 

E A VIDA É A LUTA 
COM O TEMPO.”

ARTE
PERTURBADORA I

MANIFESTO AOS PINTORES 
INCONFORMISTAS

LUANDA, 1963
JOSÉ DE GUIMARÃES

QUI 21 NOV 18H00

Na última conferência do ano, o CIAJG 
aprofunda a reflexão em torno da diversidade 
e da sustentabilidade, que estiveram no centro 
das preocupações ao longo de todo o ano. A 
curadora Mariana Pestana e Francisco Adão 
da Fonseca e Pedro Jervell, do coletivo Skrei – 
Oficina de Arquitetura Integrada, conversam 
no CIAJG sobre o projeto Eco-Visionários: Arte, 
Arquitetura e Novos Media após o Antropoceno, 
apresentado no final do ano passado, no 
MAAT.

In the final conference of 2019, CIAJG will further its 
reflections into diversity and sustainability, which 
has been the main focus of debate during the year. 
The curator Mariana Pestana and Francisco Adão da 
Fonseca and Pedro Jervell, from the collective, Skrei 
- Integrated Architecture Workshop will talk at CIAJG 
about the project “Eco-Visionaries: Art, Architecture 
and New Media after the Anthropocene”, that was 
presented in late 2018 at MAAT.

MARIANA PESTANA, 
FRANCISCO ADÃO 
DA FONSECA E 
PEDRO JERVELL (SKREI)
SOBRE O PROJETO “ECO-VISIONARIES. 
ART, ARCHITECTURE, AND NEW MEDIA 
AFTER THE ANTHROPOCENE”

 CONFERÊNCIA
  

Todas 
as idades

― ―
Entrada 

livre 
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80——
——ANOS
JOSÉ—DE
GUIMARÃES 
————

Esta pode ser a pré-história de um artista. José de Guimarães 
saiu de Guimarães ainda adolescente, para estudar em Lisboa. 
Da cidade levou o nome artístico. Mas também um conjunto de 
experiências que acabariam por refletir-se no seu trabalho. Há 
muito dos seus primeiros anos em Guimarães na obra do artista. 

E se esta tenta ser uma pré-história de José de Guimarães, talvez faça sentido 
começar pela arqueologia. José de Guimarães frequentava, quando vivia 
na cidade, o museu arqueológico da Sociedade Martins Sarmento, uma das 
mais antigas instituições culturais vimaranenses, que preserva a memória 
e o trabalho de Martins Sarmento, pioneiro da arqueologia em Portugal. 
Era ainda um adolescente, mas como o próprio recorda em várias entrevistas, 
os seus gostos e hábitos não eram propriamente os mesmos dos seus amigos. 
“Quando era miúdo, estudante do Liceu, os meus divertimentos iam mais 
para a procura de pedras na montanha, do que propriamente jogar futebol 
com os colegas”, explicava numa entrevista publicada no catálogo de “Provas 
de Contacto”, exposição que esteve patente no Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães (CIAJG), em 2014.
Aos 15 anos, José Maria Fernandes Marques – o seu nome legal – foi 
feito sócio da Sociedade Martins Sarmento, “levado então pelo diretor 
da instituição, que era o Coronel Mário Cardoso”, conta o artista numa 
entrevista ainda inédita a Nuno Faria, que foi diretor artístico do CIAJG 
desde a sua inauguração e até este ano. Por causa dessa ligação, acaba por 
participar em várias escavações arqueológicas na região. A mais marcante 
para o artista aconteceu em Vila Praia de Âncora, no concelho de Caminha, 
quase 100 quilómetros a norte de Guimarães.
Essas escavações foram lideradas por Christopher Hawkes, professor de 
Arqueologia Europeia na Universidade de Oxford – e que também trabalhou 
em Guimarães, no Castro de Sabroso, por exemplo. No campo arqueológi-
co, José de Guimarães foi designado para fazer o desenho dos fragmentos 
encontrados, a maior parte dos quais eram de peças de cerâmica. Eram 
desenhos feitos em papel milimétrico, com grande precisão, permitindo a 
reconstituição posterior do que seria a peça original.
Esse foi talvez o primeiro contacto de José de Guimarães com o desenho. 
Numa outra entrevista, publicada em 2016 no semanário Sol, o artista 
explica como, ao longo de todo o seu percurso escolar em Guimarães, não 
teve verdadeiramente contacto com a arte. “A única disciplina ligada à arte 
que tive foram aulas de desenho, nas quais 50% era desenho geométrico e 
os outros 50% eram desenho livre”. 
Além do museu arqueológico da Sociedade Martins Sarmento, só havia um 
outro museu na Guimarães dos anos 1940 e 1950, em que José de Guimarães 
cresceu: o Museu de Alberto Sampaio, um equipamento público, que hoje 
integra a Rede Portuguesa de Museus, e cuja coleção é maioritariamente 
constituída por peças de arte sacra. “Era talvez o único visitante”, recorda 
José de Guimarães, na mesma entrevista no catálogo de “Provas de Contacto”. 
“Sempre andei à procura de qualquer coisa”, sublinha o artista, para justificar 
esse seu precoce interesse pelos museus e a arte.
Algumas das coisas que encontrou na adolescência foram fruto de uma procura 
efetiva, como as visitas recorrentes aos dois únicos espaços museológicos da 
cidade. Mas Guimarães também deu ao artista outro material de trabalho, 
com o qual se cruzou mais acidentalmente. Na entrevista inédita a Nuno 
Faria, a propósito da ideia de pensamento mágico – que a sociedade europeia 
trata como algo de outras civilizações, esquecendo a sua própria cultura 
popular – José de Guimarães recorda como “ainda muito miúdo, dos 12 aos 
15 anos, no máximo, entre as coisas que mais me fascinavam, estavam as 
feiras pagãs em honra dos santos, nomeadamente o São Gualter”, as Festas 
Gualterianas, que continuam a ser a principal festividade de Guimarães, no 
início de cada mês de agosto. —
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READING SLOWLY
JOSÉ DE GUIMARÃES 80 YEARS OLD
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igreja dos Santos Passos, no campo da feira, em que os lavradores locais 
iam com o seu gado para ser vendido. Vestiam o melhor fato, punham os 
seus cordões de ouro e iam vender o seu gado, no adro da igreja, como se 
esperassem uma bênção para fazer bom negócio. Lembro-me perfeitamente 
dessas cenas”, afirma. Para em seguida acrescentar: “Isso é, talvez, aquilo 
que ainda hoje mais me comove numa cultura popular que transportava 
uma extraordinária força ritualística. Para além das outras coisas, como as 
ornamentações etc., havia detalhes muito mais profundos, como os gestos, 
os atos, a convivência com os animais e as pessoas. Tudo aquilo funcionava 
como uma grande cena popular, mas cheia de significado”. 
O quarto elemento vimaranense na construção do artista foi o conhecimento 
que travou com Mestre Caçoila, um pintor popular, muito provavelmente 
o primeiro artista com quem privou. Manuel Mendes Pereira – era esse 
o seu nome civil e por isso conhecido pela família de José de Guimarães 
como “senhor Manuel” – era alfaiate e cliente habitual da loja de tecidos do 
pai de José de Guimarães, no Largo do Toural, mesmo no centro da cidade. 
“Era uma pessoa divertida. Eu comecei depois de o conhecer a frequentar o 
ateliê de alfaiate dele. Era um lugar de grande confusão, porque para além do 
trabalho de alfaiate, os utensílios, estavam por lá os seus quadros e também 
as galinhas”, uma vez que o Mestre Caçoila vendia também ovos no mercado 
municipal, contava José de Guimarães na conversa em torno da exposição 
“Objectos Estranhos”, em janeiro de 2017, no CIAJG.
Havia vários quadros do Mestre Caçoila nessa exposição, entre os quais um 
retrato que o Pintor aos Domingos, como também assinava, fez de José de 
Guimarães no início da idade adulta. José de Guimarães viu nele “um pintor 
singular”. “E foi essa singularidade que me levou a segui-lo, a adquirir e a 
encomendar-lhe obras. Havia uma convivência, nas minhas férias de juventude 
eu passava grande parte do tempo ali na Feira do Pão, no Largo da Condessa 
do Juncal”, contava na mesma conversa pública de 2017.
O Mestre Caçoila era “verdadeiramente um artista do Renascimento”. “Ele 
fazia literalmente tudo. Montava as telas com pano cru em armações feitas 
por ele, dava umas camadas de gesso e pintava. Ele fabricava as próprias 
tintas a partir de pigmentos. Tinha receitas imaginadas por ele para fazer 
aglutinantes de pigmento”. Além disso, era um homem que tinha “um mundo 
muito particular”, “de uma certa ingenuidade” e “com uma grande dose de 
humor”, acrescentava José de Guimarães. 
Como se percebe pelo que dizia nesta conversa pública, o artista nunca 
se afastou completamente do seu território de origem, mas essa ligação 
reforçou-se quando, em 2012, foi criado o Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães (CIAJG), um museu onde estão depositadas parte das 
suas coleções de arte africana, pré-colombiana e chinesa antiga, bem como 
obras da sua autoria.
Antes do CIAJG, José de Guimarães já tinha presença na cidade. Durante anos, 
teve uma sala dedicada ao seu trabalho no Paço dos Duques de Bragança, com 
obras que o próprio doou à cidade. E também duas peças de arte pública no 
centro de Guimarães. A mais antiga é O Devorador de Automóveis, colocada 
no jardim exterior do campus de Azurém da Universidade do Minho. A peça 
guarda uma curiosidade, já que foi a primeira feita em betão armado pelo 
artista, um material a que voltaria a recorrer posteriormente noutras obras, 
das quais a mais emblemática será provavelmente a escultura da Praça 25 
de Abril, em Lisboa. 
Há 12 anos, foi inaugurada a segunda obra de arte em espaço público de José 
de Guimarães na cidade, o monumento ao Nicolino, uma escultura metálica, 
vermelha, que se encontra junto à igreja dos Santos Passos – no local onde 
anualmente é erguido o pinheiro que assinala o início das Nicolinas, as 
festas dos estudantes de Guimarães.

Seguramente, o elemento mais evidente da ligação do artista à cidade onde 
nasceu é o seu nome artístico, que começou a usar logo no início dos anos 
1960, com pouco mais de 20 anos. Essa escolha funcionou para José de 
Guimarães como uma espécie de camuflagem, o que lhe permitiu manter 
ao mesmo tempo uma atividade profissional como militar e a atividade 
artística, sem que houvesse um conflito entre as duas. 
As palavras são do próprio, na entrevista para o catálogo de “Provas de 
Contacto”: “Como o meu nome artístico por acaso não corresponde com o 
meu nome militar, ninguém fazia ideia de que eu era o outro (risos), o que é 
natural, porque aparecia nos jornais ‘José de Guimarães’ (…) Por conseguinte, 
vivi, se quiser, uma vida dupla. Era inteiramente livre e, talvez por essa razão, 
nunca ninguém me fez a mínima observação”.
O nome artístico acabou por ter um impacto prático na sua vida. A opção é, 
porém, mais do que utilitária. É quase programática. E acaba por ser bem 
reflexo da sua ligação a Guimarães – da arqueologia à arte sacra, das festas 
populares ao primeiro artista que conheceu. Explica-o o próprio artista, na 
entrevista ao semanário Sol, em 2016: “Acho que o desenrolar da vida de uma 
pessoa está na sua origem, a sua origem marca todo o processo subsequente. 
Uma pessoa dá voltas, mas regressa sempre às origens. Renegar as origens é 
um disparate. Por tudo isto optei por trazer as origens sempre no meu nome”.

——--------------— “...”o artista nunca 
se afastou completamente 
do seu território de origem, 
mas essa ligação reforçou-se 
quando, em 2012, foi criado 
o Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães 
(CIAJG)“...”——------——------—
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SÁB 7 DEZ 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

NOUVELLE
Passaram 15 anos desde que os Nouvelle Vague 
lançaram o seu primeiro disco, em que transforma-
ram clássicos do rock em canções com alma jazzística. 
Começou aí uma relação intensa com Portugal, onde 
voltaram repetidamente, tendo mesmo lançado dois 
discos exclusivamente para o mercado nacional. 
Regressam ao local onde tantas vezes foram felizes, com 
os clássicos que os tornaram conhecidos e inéditos, que 
vão ser incluídos num novo disco a editar ainda este ano. 
Em palco, neste concerto acústico, estarão os músicos 
Marc Collin e Olivier Libaux e as duas vocalistas mais 
icónicas da banda, Phoebe Killdeer e Melanie Pain.

It has been 15 years since Nouvelle Vague released their first 
album, in which they transformed rock classics into jazz-soul 
songs. They then began an intense relationship with Portugal, 
and have returned here repeatedly, even releasing two albums 
exclusively for the Portuguese market. They now return to the 
place where they were so often happy, to perform the classic 
songs that made them famous as well as brand new tracks, 
which will be included in a new album to be released later 
this year. The performers in this acoustic concert include the 
musicians Marc Collin and Olivier Libaux and the band's two 
most iconic vocalists, Phoebe Killdeer and Melani Pain.
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VAGUE

 
MÚSICA 

 

Maiores 
de 6

― ―
25,00 eur 

(1ª plateia) / 
23,00 eur 

(2ª plateia)

15TH 
ANNIVERSARY 
ACOUSTIC
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Teatro da Memória TEATRO OFICINA
25 ANOS
DOM 8 DEZ 17H00
CCVF 

DO AVESSO 
MANUELA FERREIRA
VISITA PERFORMATIVA

QUA 11 E QUI 12 DEZ 18H30
CIAJG 

AS GRANDES 
CONVERSAS 
COM DIRETORES DO  
TEATRO OFICINA (1994-2019)
		
QUA 11 E QUI 12 DEZ 21H30
CIAJG 

ARQUIVO PÚBLICO 
MANUELA FERREIRA 
TEATRO
[2ª BOLSA GANGUE DE GUIMARÃES]

SÁB 14 DEZ 17H00
CASA DA MEMÓRIA 

GUIA DE VISITA 
MONCHO RODRIGUEZ

SEX 13 E SÁB 14 DEZ 21H30
CCVF / GRANDE AUDITÓRIO

A GRANDE 
SERPENTE 
JOÃO PEDRO VAZ
TEATRO

DOM 15 DEZ 17H00
CIAJG 

PONTO DE FUGA 
NUNO PRETO
VISITA PERFORMATIVA

DOM 8 A SEG 16 DEZ

Há espaço ainda para conversas com antigos 
diretores e para uma visita à CDMG guiada 
por Moncho Rodriguez, que foi quem 
primeiro dirigiu a estrutura. Os festejos 
culminam com a estreia de A Grande Serpente, 
a nova produção do TO, construída a partir 
das memórias dos intérpretes do espetáculo 
fundador da companhia, em 1994.

The Teatro Oficina ends 
the year with a programme 
of activities, lasting more 
than a week, that highlight 
some of the moments that 
marked the company's 
25th anniversary 
celebrations, such as 
visits to performances, 
now in their final sessions, 
or restaging of the 
performance, Arquivo 
Público (Public Archive).
There will also be time for 

conversations with former 
directors and a guided 
visit to the CDMG by Teatro 
Oficina’s first director, 
Moncho Rodriguez. The 
celebrations will culminate 
with the premiere of Teatro 
Oficina’s new production, 
A Grande Serpente (The 
Great Serpent), inspired 
by the memories of 
the performers of the 
company's founding 
performance, in 1994.

O ano do Teatro Oficina 
encerra-se com um programa 
que dura mais de uma semana, 
voltando a pôr em evidência 
alguns dos momentos que 
marcaram a celebração dos 
25 anos da companhia, como 
as visitas performativas que 
estão quase nas suas últimas 
apresentações, ou a reposição 
do espetáculo Arquivo Público. 

EPÍLOGO



SET — DEZ / 105

ARQUIVO 
PÚBLICO 
MANUELA FERREIRA 
[2ª BOLSA GANGUE DE GUIMARÃES]

Estas são as últimas oportunidades para 
que o público possa ver o CCVF de uma 
forma surpreendente, neste espetáculo 
que é também uma visita, onde armazéns, 
elevadores e corredores são o cenário e 
também a inspiração. 

The final opportunities for the general 
public to see the CCVF in a surprising way, 
in a performance that is also a visit - where 
warehouses, lifts and corridors are the scenery 
and also the inspiration. 

DO AVESSO
MANUELA FERREIRA
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 VISITA 
PERFORMATIVA

  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

As reservas de um museu não são um 
lugar para os visitantes. Nem é habitual 
poder olhar para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que Ponto de 
Fuga permite. E talvez um pouco mais: é o 
corpo no centro do CIAJG. 

Museum reserve collections are not normally 
open to visitors. Nor is it customary to look at 
stored paintings. And yet Vanishing Point allows 
all these things to happen. And maybe a little 
more: it's the body at the heart of the CIAJG. 

PONTO DE FUGA
NUNO PRETO

 VISITA 
PERFORMATIVA

  

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ―
 2,00 eur

 TEATRO
  

Maiores 
de 12

― ―
45 min.

― ―
 5,00 eur / 

3,50 eur c/d

DOM 8 DEZ 17H00 DOM 15 DEZ 17H00 QUA 11 E QUI 12 DEZ 21H30
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Uma instalação-performance 
construída a partir das memórias de 
um grupo de espetadores de diferentes 
gerações que têm acompanhado os 25 
anos do Teatro Oficina. Os arquivos 
da companhia de teatro de Guimarães 
são vistos da perspetiva do público. A 
partir deste reservatório de experiên-
cias, dois atores emprestam o corpo e a 
voz a estas memórias.
An installation-performance based on the 
memories of a group of different generations 
of spectators who have accompanied the 25 
years of the Teatro Oficina. The archives of the 
Guimarães-based theatre company are seen from 
the perspective of the general public. Based on 
this reservoir of experiences, two actors lend 
their bodies and voices to these memories.
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SEX 13 E SÁB 14 DEZ 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

O espetáculo que inaugurou a companhia, A Grande Serpente, 
volta a cena, desta feita numa versão a solo de João Pedro Vaz 
que foi construída a partir de uma recolha das memórias de 
vários dos intérpretes dessa primeira vez. Este é o ponto de 
partida para uma reflexão sobre o poder do teatro através 

da sua inscrição na memória e nos corpos dos que nele 
participam. Depois da estreia em Guimarães, a nova criação será 

apresentada, no primeiro trimestre do próximo ano, 
nos Teatros Nacionais. 

25 years later, the Teatro 
Oficina returns to its origin 
as it restages its inaugural 
performance, A Grande 
Serpente, this time in a version 
based on a collection of the 
memories of several of the 
play’s original performers. 
This is the starting point for 

a reflection about the power 
of the theatre, through its 
inscription in the memory 
and bodies of those who 
participate in it. After its 
premiere in Guimarães, the 
new creation will be presented 
in the first quarter of 2020 in 
Portugal’s National Theatres. 

 
TEATRO 

 

Maiores 
de 12 

― ―
c.60 min.

― ―
 7,50 eur / 

5,00 eur c/d

GUIMARÃES
CENTRO CULTURAL 
VILA FLOR 
13 E 14 DEZ 2019

LISBOA
TEATRO NACIONAL 
D. MARIA II 
25 E 26 JAN 2020

PORTO
TEATRO CARLOS 
ALBERTO 
19 A 22 MAR 2020

GRANDE 
 SERPENTE

Passados 25 anos, o 
Teatro Oficina volta ao 

ponto de partida.

A 

—
TEATRO OFICINA

JOÃO PEDRO VAZ
A PARTIR DA MEMÓRIA DA ENCENAÇÃO 

DE MONCHO RODRIGUEZ (1994)

SET — DEZ / 107

COPRODUÇÃO 
TEATRO NACIONAL 
D. MARIA II
TEATRO NACIONAL 
SÃO JOÃO



SET — DEZ / 109

A Oficina e o Centro em Rede de Investigação em 
Antropologia da Universidade do Minho voltam a 
associar-se para organizar um encontro em torno 
das questões relacionadas com o património cultural 
imaterial. A intenção é a mesma das duas edições 
anteriores: trabalhar a partir de experiências de terreno. 
Desta feita, o tema é o artesanato, que se encontra numa 
altura de grandes e diversas incertezas. Na mesma 
ocasião, será lançado o novo volume da revista de estudos 
em Património Cultural Veduta. 

A Oficina and the University of Minho’s 
Anthropology Research Network 
Centre will once again hold a meeting 
about issues related to intangible 
cultural heritage. As in the previous 
two editions, the aim is to explore 
different field experiences. This 
year’s theme is handicrafts, which is 
experiencing a period of major and 
various uncertainties. The new volume 
of Veduta - the Cultural Heritage studies 
magazine - will also be launched on the 
same occasion. 

 
ENCONTRO 

 

Todas as 
idades

― ―
Entrada 
gratuita

EM CONCRETO
DES-TECER O ARTESANATO
VEDUTA 13

SEX 13 DEZ 09H30-18H00
REPOSITÓRIO DOM 15 DEZ

CIAJG — 15H00
TEATRO

ESTRANHÕES E 
BIZARROCOS
JOANA PROVIDÊNCIA

CIAJG — 10H00
VISITA

VISITA GUIADA 
À COLEÇÃO 
PERMANENTE
JOÃO TERRAS

CIAJG — 11H00
OFICINA DE CONSTRUÇÃO

CATABRISAS 
DE NATAL
BÁRBARA ANDREZ

CDMG — 11H00 
OFICINA DE CULINÁRIA

SARDÕES E 
PASSARINHAS
ÁLVARO DINIS E LILIANA DUARTE 
(COR DE TANGERINA)

CIAJG — 17H00
VISITA PERFORMATIVA

PONTO 
DE FUGA
NUNO PRETO

 
VISITAS/

OFICINAS/
ESPETÁCULOS

Famílias 

Os domingos continuam a ser dias de 
encontros nos museus d’A Oficina, mas a 
nova temporada chega com novidades: a 
programação passa a ser concentrada e mais 
intensa, ocupando apenas um dia, a cada 
dois meses. Primeiro em outubro. Depois em 
dezembro. Os domingos preenchem-se com 
oficinas e espetáculos, conversas e visitas 
encenadas e também com novas visitas 
guiadas às exposições do CIAJG e da CDMG.

Sundays continue to be days of encounters in the 
museums managed by the A Oficina, but the new season 
includes several novelties. The programme is more 
concentrated and intense, held once every two months  
- in October and December. These fun-filled Sundays 
include workshops and performances, conversations 
and staged visits, as well as guided tours to the CIAJG’s 
and CDMG’s exhibitions.
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ÇÃO E ME-
DIAÇÃO 
CULTURAL
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OFICINAS DO
TEATRO OFICINA
OTO

As Oficinas do Teatro Oficina (OTO) são a ferramenta 
formativa do Teatro Oficina, a companhia de teatro 
de Guimarães, dirigida a jovens e não-tão-jovens 
entusiastas do teatro. Durante um ano são um espaço 
de encontro e também de aprendizagem sobre esta 
disciplina artística. Na temporada 2019/20, os alunos 
das OTO repartem-se em três turmas, repetindo 
o formato de anos passados: Jovens (8 aos 12 anos), 
Iniciação e Criação (a partir dos 12 anos). No final, os 
três grupos vão cruzar-se para uma criação conjunta. 

The Oficinas do Teatro Oficina 
(OTO) are the training tool of Teatro 
Oficina, the municipal theatre 
company, aimed at young people 
and older fans of drama. During 
one year, the workshops will be 
used as a place for meeting and 
learning about this art form. In the 
2019/20 season, OTO’s students 
were divided into three classes, 
repeating the format of past years: 
Starters (8-12 years of age), Novices 
and Creators. In the final, the three 
groups will come together to create 
a joint performance. INSCRIÇÕES E 

INFORMAÇÕES EM 
WWW.AOFICINA.PT

OFICINA 
INICIAÇÃO
(a partir dos 12 anos)
SEG E QUA 19h30 às 21h00

OFICINA 
CRIAÇÃO
(a partir dos 12 anos)
TER E QUI 19h30 às 21h00

OFICINA 
JOVENS
(dos 8 aos 12 anos)
SEX 18h00 às 19h30

Local 
Espaço Oficina, 
Av. D. João IV, 1213 cave, 
4810-431 Guimarães

INSCRIÇÕES

ATÉ 

27
SETEMBRO
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In the year of Sophia de Mello 
Breyner Andresen's centenary, 
one of the most beloved titles 
from the Portuguese author's 
oeuvre is transformed into 
a sound tale, in which the 
original story – about a girl 
who lives in the sea and is 
curious about life on land 
and a boy who lives on land 
curious about life in the sea – is 
complemented by musically 
fantastic characters, such 
as a clarinet-playing fish, a 
saxophone-playing crab and a 
bassoon-playing octopus. Five 
actors and nine musicians will 
perform on stage in this show 
created by Edward Luiz Ayres 
d'Abreu, Ricardo Neves-Neves 
and Martim Sousa Tavares.

A MENINA
DO MAR
CENTENÁRIO DE SOPHIA DE MELLO BREYNER 
ANDRESEN (1919-2019)

QUI 21 NOV 15H00 [ESCOLAS / INSTITUIÇÕES]

SEX 22 NOV 10H30 E 15H00 [ESCOLAS / INSTITUIÇÕES]

SÁB 23 NOV 17H00 [FAMÍLIAS]

GRANDE AUDITÓRIO 

No Centenário de Sophia de Mello Breyner Andresen, um 
dos títulos mais amados da obra da escritora portuguesa 
transforma--se num conto sonoro, em que à história original 
– a menina que vive no mar curiosa pela vida em terra e 
o menino que vive em terra curioso pela vida no mar – se 
juntam personagens musicalmente fantásticas como um 
peixe clarinetista, um caranguejo saxofonista ou um polvo 
fagotista. Cinco atores e nove músicos juntam-se em palco 
neste espetáculo criado por Edward Luiz Ayres d’Abreu, 
Ricardo Neves-Neves e Martim Sousa Tavares.The theatre claims a space for delirium 

and utopia in Dream Bus, a play written by 
Eduardo Brito and staged by Marta Freitas, 
inspired by classroom work with children 
from two schools in Guimarães and Porto, 
associated to the theme of the dream. 
Here impossible doesn’t exist.

DOM 20 OUT 15H00 [FAMÍLIAS]

SEG 21 A SEX 25 OUT 10H30 E 15H00 [ESCOLAS / INSTITUIÇÕES] 
BLACK BOX

AUTOCARRO
PARA SONHOS
RITA CANÁRIO, EDUARDO BRITO, MARTA FREITAS 

TEATRO

Maiores 
de 6

― ―
c. 50 min.

― ― 
2,00 eur

TEATRO

Maiores 
de 6

― ―
c. 45 min.

― ―
2,00 eur

Coprodução 
Centro Cultural Vila Flor e 
Casa da Música

Coprodução 
LU.CA, 
Câmara Municipal de Lagos, 
Câmara Municipal de Loulé, 
Câmara Municipal de Guimarães, 
Teatro Municipal de Ovar, 
Galeria da Biodiversidade e 
Teatro Municipal do Porto

O teatro reclama espaço para o delírio e a 
utopia em Autocarro para Sonhos, um espetáculo 
com dramaturgia de Eduardo Brito e 
encenação de Marta Freitas, que foi construído 
a partir de um trabalho feito em sala de aula, 
com crianças de duas escolas, em Guimarães e 
no Porto, em torno do tema do sonho. 
Aqui, o impossível não existe.
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SEG 21 OUT, 09H30-12H30
TER 22 OUT, 18H30-21H30
CIAJG / SALA DE 
CONFERÊNCIAS 

FORMAÇÃO 
PARA PROFESSORES

Formação com Eduardo Brito e 
Rita Canário a partir do espetáculo 
Autocarro para Sonhos.

Training with Eduardo Brito and Rita 
Canário about the show Bus for Dreams.
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Joana Providência uses the words from José Eduardo Agualusa’s 
books, to simultaneously read and write the inner world of children 
and the world in which they move. Estranhões e Bizarrocos (the title of 
the play, and also of the Angolan writer's book of short stories) are the 
fantastic characters, in the company of whom it will be possible to fly 
to a magical land, called “The Country of Contrarie”s, where a father 
becomes a mother and tells the story of the World's First Firefly.

ESTRANHÕES
E BIZARROCOS
JOANA PROVIDÊNCIA

Joana Providência usa a palavras de José Eduardo 
Agualusa para, num tempo só, ler e escrever o mundo 
interior das crianças e o mundo em que estas se 
movimentam. Os Estranhões e Bizarrocos do título (da 
peça e também do livro de contos do escritor angolano) 
são as personagens fantásticas, na companhia das quais 
vai ser possível voar para uma terra mágica chamada 
O País dos Contrários, onde um pai se tornou mãe para 
contar a história do Primeiro Pirilampo do Mundo.

TEATRO

Maiores 
de 6

― ―
c. 45 min.

― ―
2,00 eur

QUA 11 DEZ, 10H00–13H00 
CCVF/ SALA DE ENSAIOS 

FORMAÇÃO
PARA PROFESSORES

Formação com a coreógrafa 
Joana Providência acerca 
do processo de construção 
do espetáculo Estranhões e 
Bizarrocos. 

Training with choreographer Joana 
Providência about the construction 
process of the show Estranhões e 
Bizarrocos.
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DOM 15 DEZ 15H00 [FAMÍLIAS]

SEG 16 A SEX 20 DEZ 10H30, 14H30 E 16H00 [ESCOLAS / INSTITUIÇÕES]

BLACK BOX 
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Os domingos continuam a ser dias de encontros 
nos museus d’A Oficina, mas a nova temporada 
chega com novidades: a programação passa a ser 
concentrada e mais intensa, ocupando apenas 
um dia, a cada dois meses. Primeiro em outubro. 
Depois em dezembro. Os domingos preenchem- 
-se com oficinas e espetáculos, conversas e visitas 
encenadas e também com novas visitas guiadas às 
exposições do CIAJG e da CDMG.

Sundays continue to be days of encounters in the 
museums managed by the A Oficina, but the new season 
includes several novelties. The programme is more 
concentrated and intense, held once every two months  
- in October and December. These fun-filled Sundays 
include workshops and performances, conversations 
and staged visits, as well as guided tours to the CIAJG’s 
and CDMG’s exhibitions.

DOMINGOS
NOS 

CIAJG — 10H00

VISITA GUIADA 
À EXPOSIÇÃO 
PLANT 
REVOLUTION! 
FRANCISCO NEVES

O CIAJG inaugura a sua proposta 
de visitas guiadas com um percurso 
pela exposição temporária Plant 
Revolution! que é orientado por 
Francisco Neves, responsável 
pelo projeto educativo Pergunta 
ao Tempo. A visita antecede uma 
oficina de artes visuais inspirada 
pela exposição e também 
desenvolvida por Francisco Neves. 
O público pode participar em 
ambas as atividades ou escolher 
apenas uma delas.

The CIAJG inaugurates its proposed 
guided tours with a tour of the temporary 
exhibition Plant Revolution! by Francisco 
Neves, coordinator of the educational 
project Pergunta ao Tempo (Asking Time). 
Afterwards participants will take part in 
a visual arts workshop inspired by the 
exhibition, also coordinated by Francisco 
Neves. Participants can attend both 
activities or choose only one.

VISITA
Maiores de 6

OFICINA DE ARTES VISUAIS 
Maiores de 6

CIAJG — 11H00

A ESCALA DA 
FRONTEIRA
FRANCISCO NEVES

Através do desenho, da imagem 
e da palavra, recorrendo a 
retroprojetores, tintas, lupas, 
elementos minerais e vegetais, 
os participantes são convidados 
a refletir sobre a sua existência, 
as formas de vida que coexistem 
no planeta e a relativizar 
fronteiras.

Using drawings, images and words, 
and overhead projectors, paints, 
magnifying glasses, mineral and 
vegetal elements, participants are 
invited to reflect about their existence, 
think about the life forms that coexist 
in the planet and place national 
borders into perspective.

OFICINA DE OLARIA 
Maiores de 6

CDMG — 11H00

HISTÓRIAS DE 
CÂNTAROS E 
CANTARINHAS
FERNANDA BRAGA 

Os participantes vão colocar 
as mãos na água, a água no 
barro (vermelho, como o das 
Cantarinhas dos Namorados) e o 
barro na mão. Na roda de oleiro, 
vão surgir pequenas peças, que 
podem ser ornamentadas com 
mica branca.

Participants will put their hands in 
water, water in clay (red clay, like the 
Cantarinhas dos Namorados jugs) and 
then clay in their hands. Small items 
will be created on the potter's wheel 
which can be ornamented using white 
mica powder.

VISITAS/
OFICINAS

Famílias 

― ―
2,00 eur

por atividade

©
 Paulo Pacheco

©
 Paulo Pacheco

©
 Paulo Pacheco
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CIAJG — 10H00

VISITA GUIADA 
À COLEÇÃO 
PERMANENTE 
JOÃO TERRAS

A visita guiada de dezembro vai 
colocar o foco sobre as coleções 
de arte africana, chinesa antiga 
e pré-colombiana de José de 
Guimarães, que são o coração 
do CIAJG desde a sua abertura. 
O edifício, a sua história e 
a sua relação com a cidade 
serão também abordados por 
João Terras, que vai orientar 
este percurso. João Terras é o 
coordenador do novo projeto 
educativo Lições Iluminadas. 

The December guided tour will focus 
on José de Guimarães' African, ancient 
Chinese and pre-Columbian art 
collections, which have been the heart 
of the CIAJG since its opening. The 
building, its history and its relationship 
with the city will also be addressed by 
João Terras, who will provide the guided 
tour. João Terras is the coordinator of 
the new educational project, Lições 
Iluminadas (Enlightened Lessons). 

CIAJG — 11H00

CATABRISAS 
DE NATAL
BÁRBARA ANDREZ

Com o Natal à porta, as crianças 
vão ser convidadas a plantar 
cata-ventos por todo o lado: 
nas árvores, nas janelas ou 
até mesmos nos jardins. Este 
atelier de experimentação 
plástica recorre ao desenho e a 
técnicas de recorte e colagem 
para construir um cata-vento 
colorido que os participantes 
podem levar consigo para 
colocar onde quiserem.

With Christmas on the doorstep, 
children will be invited to plant wind 
vanes everywhere: in trees, windows or 
gardens. This plastic experimentation 
workshop uses drawing and cutting 
and pasting techniques to build a 
colourful wind vane that participants 
can take anywhere they want.

CDMG — 11H00 

SARDÕES E 
PASSARINHAS
ÁLVARO DINIS E LILIANA DUARTE 

(COR DE TANGERINA)

Nesta Oficina de Sabores Tradicio-
nais, os chefs Álvaro Dinis Mendes 
e Liliana Duarte (Restaurante 
Cor de Tangerina) convidam os 
participantes a dar vida a Sardões 
e Passarinhas, simultaneamente 
brincadeiras amorosas e doces 
tradicionais das festividades de 
Nossas Senhora da Conceição e 
Santa Luzia, que acontecem no 
final do ano em Guimarães. 

In this Traditional Flavours Workshop, 
the chefs Álvaro Dinis Mendes and Liliana 
Duarte (Cor de Tangerina Restaurant) 
invite participants to give life to Ocellated 
Lizards and Birds, and explore amorous 
games and traditional sweets of the 
festivities of Nossa Senhora da Conceição 
and Santa Luzia, which take place at the 
end of the year in Guimarães. 

CIAJG — 15H00

ESTRANHÕES E 
BIZARROCOS
JOANA PROVIDÊNCIA

Joana Providência usa as palavras de 
José Eduardo Agualusa para, num 
tempo só, ler e escrever o mundo 
interior das crianças e o mundo 
em que estas se movimentam. Os 
Estranhões e Bizarrocos do título (da 
peça e também do livro de contos do 
escritor angolano) são as personagens 
fantásticas, na companhia das quais 
vai ser possível voar para uma terra 
mágica chamada O País dos Contrários, 
onde um pai se tornou mãe para 
contar a história do Primeiro Pirilampo 
do Mundo.

Joana Providência uses the words from José 
Eduardo Agualusa’s books, to simultaneously 
read and write the inner world of children and 
the world in which they move. Estranhões e 
Bizarrocos (the title of the play, and also of the 
Angolan writer's book of short stories) are the 
fantastic characters, in the company of whom 
it will be possible to fly to a magical land, 
called “The Country of Contrarie”s, where a 
father becomes a mother and tells the story of 
the World's First Firefly.

VISITA PERFORMATIVA
Maiores de 12

VISITA
Maiores de 6

OFICINA DE CONSTRUÇÃO
Maiores de 6

OFICINA DE CULINÁRIA 
Maiores de 6

TEATRO 
Maiores de 6

CIAJG — 17H00

PONTO 
DE FUGA
NUNO PRETO

As reservas de um museu não 
são um lugar para os visitantes. 
Nem é habitual poder olhar 
para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que 
Ponto de Fuga permite. E talvez 
um pouco mais: é o corpo no 
centro do CIAJG. 

Museum reserve collections are not 
normally open to visitors. Nor is it 
customary to look at stored paintings. 
And yet Vanishing Point allows all 
these things to happen. And maybe a 
little more: it's the body at the heart 
of the CIAJG. 

DOMINGOSNOS 
VISITAS/

OFICINAS/
ESPETÁCULOS

Famílias 

― ―
2,00 eur

por atividade
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The final opportunities for the general public to see 
the CCVF in a surprising way, in a performance that 
is also a visit - where warehouses, lifts and corridors 
are the scenery and also the inspiration. 

Estas são as últimas oportunida-
des para que o público possa ver o 
CCVF de uma forma surpreenden-
te, neste espetáculo que é também 
uma visita, onde armazéns, 
elevadores e corredores são o 
cenário e também a inspiração. 

DO AVESSO
MANUELA FERREIRA

PONTO DE FUGA
NUNO PRETO

Museum reserve collections are not normally 
open to visitors. Nor is it customary to look at 
stored paintings. And yet Vanishing Point allows 
all these things to happen. And maybe a little 
more: it's the body at the heart of the CIAJG. 

As reservas de um museu não 
são um lugar para os visitantes. 
Nem é habitual poder olhar 
para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que 
Ponto de Fuga permite. E talvez 
um pouco mais: é o corpo no 
centro do CIAJG. 

PÚBLICO
GERAL
― ―

DOM ÀS 17H00

29 SET
24 NOV
15 DEZ*
 * DOMINGOS 
NOS MUSEUS

ESCOLAS E
GRUPOS

SEG ÀS 
10H30 E 15H00

― ―
30 SET

25 + 26 + 27 NOV
― ―

MARCAÇÕES POR 
TLF. 253 424 700 OU E-MAIL 

MEDIACAOCULTURAL@AOFICINA.

VISITAS 
PERFORMATIVAS

Maiores de 12 

― ―
90 min. 

― ―
2,00 eur

PÚBLICO
GERAL

DOM ÀS 17H00

― ―
6 OUT 
3 NOV
8 DEZ

ESCOLAS E
GRUPOS

SEG ÀS 
10H30 E 15H00

― ―
7 OUT 
4 NOV

9 + 10 DEZ
― ―

MARCAÇÕES POR 
TLF. 253 424 700 OU E-MAIL 

MEDIACAOCULTURAL@AOFICINA.PT

VISITAS 
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QUA 18 DEZ, 10H00 E 15H00
CIAJG 

A ESCALA DA FRONTEIRA
FRANCISCO NEVES 

QUI 19 DEZ, 10H00 E 15H00
CASA DA MEMÓRIA 

HISTÓRIAS DE CÂNTAROS
E CANTARINHAS 
MARIA FERNANDA BRAGA E JOY HANFORD 

OFICINAS 
DE FÉRIAS 

Using drawings, images and 
words, and overhead projectors, 
paints, magnifying glasses, 
mineral and vegetal elements, 
participants are invited to reflect 
on their existence, the life forms 
that coexist in the planet and put 
national borders into perspective.

Participants will put their hands in 
water, water in clay (red clay, like the 
Cantarinhas dos Namorados jugs) and 
then clay in their hands. Small items 
will be created on the potter's wheel 
which can be ornamented using white 
mica powder.

Através do desenho, da imagem e da 
palavra, recorrendo a retroprojetores, 
tintas, lupas, elementos minerais e 
vegetais, os participantes são convidados 
a refletir sobre a sua existência, as formas 
de vida que coexistem no planeta e a 
relativizar fronteiras.

Os participantes vão colocar as mãos na 
água, a água no barro (vermelho, como 
o das Cantarinhas dos Namorados) e 
o barro na mão. Na roda de oleiro, vão 
surgir pequenas peças, que podem ser 
ornamentadas com mica branca.

18 DEZ A 20 DEZ

OFICINA DE 
ARTES VISUAIS

OFICINA DE 
OLARIA 

QUI 19 E SEX 20 DEZ, 10H00 E 15H00
CCVF  

HORIZONTE
CATARINA VIEIRA, RITA WESTWOOD 
E ELENA CASTILLA 

SEX 20 DEZ, 10H00 E 15H00
CASA DA MEMÓRIA  

BOLO REI E RAINHA 
ÁLVARO DINIS E LILIANA DUARTE 
COR DE TANGERINA

The hands, the voice and the 
entire body are summoned 
to create, freeing themselves 
from their limits. This is a 
movement workshop that 
encourages participants to 
open their eyes and see what 
exists around them (and also 
what doesn’t exist).

Traditional flavours are discovered 
- and savoured - in this workshop 
that mixes pots, wooden spoons, 
the finest ingredients and many 
stories. There are things to do and 
places to see, all within the Casa 
da Memória.

As mãos, a voz e o corpo todo 
são convocados para criar, liber-
tando-se dos seus limites. Esta 
é uma oficina de movimento 
para abrir bem os olhos e ver o 
que está à volta (e também o que 
não está).

Os sabores tradicionais são descobertos 
– e saboreados – nesta oficina feita 
entre panelas, colheres de pau, os 
melhores ingredientes e muitas 
histórias. Há coisas a fazer e sítios a ver, 
tudo dentro da Casa da Memória.

OFICINA 
DE ARTES 

PLÁSTICAS, 
DANÇA E 
TEATRO  

OFICINA DE 
SABORES 

TRADICIONAIS 

OFICINAS

Maiores de 6

― ―
Lotação 

25 pessoas/uma 
turma por oficina

― ―
90 min. 

120 min. (Horizonte)

― ―
2,00 eur 

por oficina

― ―
Marcações 

por tlf. 253 424 
700 ou e-mail 

mediacaocultural@
aoficina.pt
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Estas experiências criativas são desafios 
para descobrir, questionar, experimentar e 
criar, a partir de novas linguagens e saberes. 
Entre artes visuais e artes performativas, do 
património material ao património imaterial, 
sugerem-se espaços de liberdade e de saber-
-fazer, com artistas, artesãos, professores, 
crianças, jovens e outros aventureiros. 

These creative experiences constitute challenges to discover, 
question, experiment and create, using new languages and 
knowledge. Spanning the visual arts and performing arts, from 
tangible heritage to intangible heritage, the workshops are spaces 
of freedom and know-how, involving artists, artisans, teachers, 
children, young people and other adventurous spirits. 

OFICINAS

90 min. a  
2 horas  

― ―
mín. 10 / 

máx. 25 pessoas 

― ―
2,00 eur 

― ―
Oficinas realizadas 

por marcação 
com, pelo menos, 
uma semana de 
antecedência, 

através do 
253424700 ou 

mediacaocultural@
aoficina.pt

OUTRO EU
GONÇALO FONSECA

Oficina de Construção 
de Máscaras 
Maiores de 8 

Tudo começa com uma visita ao universo 
de máscaras de José de Guimarães e a 
partir deste imaginário partimos para a 
construção de máscaras, com diversos 
materiais como casca de árvore, pedra 
e cartão. Outro Eu é uma oficina onde a 
imaginação e a criatividade de cada um é 
revelada em cada máscara.

The workshop begins with a visit to José de 
Guimarães’ collection of masks. On the basis of 
this imaginary universe the participants will make 
masks, using various materials such as bark, 
stone and cardboard. Another Me is a workshop in 
which each person’s imagination and creativity is 
revealed in each mask.

CORPO-TÓTEME
Oficina de Movimento e Construção de 
Tótemes 
Maiores de 3 

Caixas que se transformam em corpos, 
corpos que se transformam em animais, 
animais que protegem as florestas, 
florestas que guardam segredos. Dentro 
de uma coisa, há sempre outra. E, 
dentro do Museu, o que há? Máscaras, 
esculturas… Vamos descobrir o interior 
do CIAJG e, a partir da relação que 
criamos com alguns dos objetos expostos, 
construímos uma máscara-tóteme que 
ganha corpo e movimento e, depois, se 
transforma numa instalação.  

Boxes that transform into bodies, bodies that 
transform into animals, animals that protect the 
forests, forests that keep secrets. One thing always 
has something else inside. And, what do we find 
inside the Museum? Masks, sculptures ... Let's 
discover the interior of the CIAJG and, on the basis of 
the relationship we create with some of the objects 
on display, we’ll build a totem-mask that will gain 
body and movement and become an installation.  

HISTÓRIAS DE  
CÂNTAROS
E CANTARINHAS
MARIA FERNANDA BRAGA  

Oficina de Olaria 
Maiores de 3 

A olaria vimaranense é feita de barro e de 
histórias. Inspirados pela Cantarinha dos 
Namorados, moldamos barro vermelho 
na roda de oleiro. Mão na água, água 
no barro, barro na mão…Depois de 
algumas voltas, surgem pequenas peças, 
que podem ser ornamentadas com mica 
branca polvilhada. Depois, é só cozer 
durante algumas horas… 

Guimarães’ pottery is made of clay and stories. 
Inspired by the Cantarinha dos Namorados 
ceramic jug, we will mould red clay on the 
potter's wheel. Hand in water, water on clay, clay 
in hand ... After a few turns at the wheel, small 
jugs will appear, which can be decorated with 
powdered white mica. Then just fire them in the 
oven for a few hours… 

AS VOLTAS DA 
COLHER DE PAU
ÁLVARO DINIS MENDES E LILIANA 
DUARTE (COR DE TANGERINA)  

Oficina de Sabores Tradicionais 
Maiores de 3 

Entre panelas, colheres de pau, os 
melhores ingredientes e muitas 
histórias, há coisas a fazer e sítios a 
ver! Tudo dentro da Casa da Memória. 
No final, é só provar e saborear! Bom 
apetite!

In the midst of pans, wooden spoons, fine 
ingredients and many stories, there are so many 
things to do and places to see! Everything inside 
the Casa da Memória. At the end, you simply have 
to taste and savour! Enjoy your food!

CURTIR O 
NOSSO MAPA
FRANCISCO NEVES 

Oficina de Desenho em Couro 
Maiores de 8  

Cada um de nós tem dentro um mapa 
pessoal dos lugares por onde passou. 
Vamos cartografar memórias desses 
lugares, de forma livre e criativa, com 
caneta, broca, martelo e picador. E 
linha, se preciso for! Através de desenho 
em superfície de couro, cruzam-se 
técnicas tradicionais com linguagens 
artísticas, aludindo à importância da 
indústria dos curtumes na cidade de 
Guimarães. 

Each of us has a personal map of the places that 
we have visited. Let's map our memories of these 
places, with a free and creative spirit, using a 
pen, drill, hammer and needle. And thread, if 
we need it! By designing on a leather surface, 
traditional techniques are combined with 
artistic languages, alluding to the importance of 
Guimarães’ tannery industry. 
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CCVF 
UM TEATRO 
POR DENTRO 
E POR FORA

CDMG 
VISITA ÀS 
EXPOSIÇÕES 

CIAJG 
VISITA ÀS 
EXPOSIÇÕES

VISITAS 
CONJUNTAS
CIAJG 
+ CDMG VISITAS

Maiores de 3/4 anos 

― ―
c. 90 min.   

― ―
mín. 10 / 

máx. 25 pessoas 

― ―
Visitas Orientadas 

1,50 eur a 
2,00 eur (grupos 

escolares/instituições) 
e 4,00 eur a 5,00 eur 

(outros grupos)
Visitas Conjuntas 

2,00 eur 
(grupos escolares/

instituições) e 
5,00 eur (outros grupos) 

― ―
Marcação com, pelo 
menos, uma semana 

de antecedência, 
através de telefone 

253 424 700 ou e-mail 
mediacaocultural@

aoficina.pt
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Creted by the merger between two artistic 
education projects coordinated by A Oficina: 
Mais Dois (Two More) which, since 2014, has 
taken dance and theatre to primary schools 
in the municipality, based on Curriculum 
Enrichment Activities; and Ante Pé (Tiptoe) 
which involved pre-school children from all 

public nursery schools in the municipality, 
through the Animation and Family Support 
Activities, as well as primary school students 
from years 1-4, through the Family Support 
Component. In 2019/20, the contemporary 
circus joins the theater, dance and music, 
and invades all schools of Guimarães. 

This is the most recent educational 
proposal from A Oficina, developed for the 
José de Guimarães International Centre 
for the Arts, and built in a continuous 
creative process with primary school 
students (1st cycle) of school groupings 
in the municipality of Guimarães. This 

project seeks to forge a dialogue between 
the place of the school and the place of 
the museum and will continue throughout 
the school year, resulting in a final report/
exhibition, that will document the various 
work processes and actions developed by 
students throughout the various sessions.

This is a long-term project. A group of artists will work in a 
classroom context for three years, accompanying students 
throughout the 3rd cycle of education (years 7, 8 and 9). 
Sustainability is the key concept to be addressed through 
creative and artistic practices that aim to develop a new 
capacity for waiting amongst participants. This will result in 
an artistic object that which will be shared with the school 
community and the general public.

É o resultado da fusão de dois 
projetos de educação artística d’A 
Oficina: o Mais Dois, que desde 2014, 
levava dança e teatro às escolas 
do 1.º ciclo do concelho, a partir 
das Atividades de Enriquecimento 
Curricular; e o Ante Pé, que envolvia 
crianças do ensino pré-escolar 
de todos os jardins-de-infância 

públicos do concelho, através das 
Atividades de Animação e de Apoio 
à Família, e também os estudantes 
do 1.º ao 4.º ano do 1.º ciclo, por via 
da Componente de Apoio à Família. 
No ano 2019/20, o circo contempo-
râneo junta-se ao teatro, à dança e à 
música, e invade todas as escolas de 
Guimarães. 

Esta é a mais recente proposta 
educativa d’A Oficina, desenvolvido 
para o Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães, e construído 
em processo criativo contínuo com 
alunos do 1.º ciclo dos agrupamentos 
de escolas do concelho de Guimarães. 
Este projeto procura colocar em 

diálogo o lugar da escola e o lugar 
do museu e durará todo o ano letivo, 
dele resultando uma exposição-
-relato final, que documenta os 
vários processos e ações de trabalho 
desenvolvidas pelos alunos ao longo 
das várias sessões.

Este é um projeto de longa duração. 
Um grupo de artistas vai trabalhar 
em contexto de sala de aula durante 
três anos, acompanhando os alunos 
ao longo de todo o 3.º ciclo (7.º, 8.º 
e 9.º ano). A sustentabilidade é o 
conceito-chave que será abordado, 

através de práticas criativas e 
artísticas que pretendem desenvolver 
uma nova capacidade de espera nos 
participantes. Do processo resultará 
um objeto artístico que vai ser depois 
partilhado com a comunidade escolar 
e com a comunidade em geral.

MAIS TR3S LIÇÕES ILUMINADAS

Heritage is the focus of attention for 
around 300 primary school teachers 
and pupils from schools in Guimarães, 
who are challenged to discover and 
reinterpret the permanent exhibition at 
the Casa da Memória.

O património é o objeto de 
atenção de cerca de 300 alunos 
e professores do 4.º ano de 
escolaridade das escolas de 
Guimarães, a quem é colocado 

o desafio de descobrir e 
reinterpretar a exposição 
permanente da Casa da 
Memória. 

PERGUNTA AO TEMPO
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Coordenação 
João Lopes  
Direção criativa  
Francisco Neves

Coordenação 
Inês de Carvalho e Ana Luísa Azevedo 
(Ecos Pessoais), Cláudia Escaleira e João 
Martins (Ecos Materiais), Ana Carvalho 
e Ricardo Lafuente (Ecos Digitais) 

Coordenação 
Daniela Freitas
Carla Oliveira

Coordenação
Marta Silva
Direção criativa 
João Terras 

A OFICINA NAS
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BOLSA AMÉLIA 
REY-COLAÇO 
 
Bolsa de criação anual para 
autores/encenadores emergentes 
na área do teatro, lançada pelo 
Teatro Nacional D. Maria II em 
parceria com o CCVF e O Espaço 
do Tempo, aos quais se junta em 
2019 o Teatro Viriato. 
 

AURORA NEGRA 
Cleo Tavares, Isabél Zuaa 
e Nádia Yracema   

BOLSA 5 SENTIDOS 
 
Bolsa de criação bienal para 
autores de artes performativas, 
lançada pela rede 5 Sentidos. 
 

VÃO 
Erva Daninha

VÃO
Erva Daninha
  
AUTOCARRO PARA SONHOS
Rita Canário, Eduardo Brito,
Marta Freitas

26 AGO A 6 SET
Diogo Freitas

9 A 14 SET
PACT 
Tiago Porteiro

16 A 22 SET
Joana Castro

16 A 27 SET
PACT
Miguel Rodrigues

4 A 6 E 25 A 27 OUT
PACT
Manuela Ferreira
[Artista no Centro 2019-2021]

7 A 13 OUT
BOLSA AMÉLIA REY-COLAÇO 
2020
Aurora Negra

4 A 16 NOV
Guimarães Jazz

18 A 23 NOV
Zulu Zulu

25 NOV A 6 DEZ
PACT 
Gil Mac
[Artista no Centro 2019-2020]

9 A 20 DEZ
PACT 
Tânia Dinis
[Artista na Casa 2019-2021]

COPRODUÇÕES

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS

BOLSAS DE  
CRIAÇÃO
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PACT
PLANO DE APOIO 
À CRIAÇÃO TERRITORIAL

PACT COM O GANGUE 
DE GUIMARÃES

Os artistas do Gangue de 
Guimarães foram desafiados 
a pensar e apresentar os seus 
projetos para três níveis de 
envolvimento possível: desde 
a Residência Artística em 
Candoso que permite o trabalho 
experimental, a Bolsa de Criação 
para novas criações e um mais 
ambicioso Artista no Centro 
que escolhe artistas que se irão 
associar à Oficina durante três 
anos (2019-21). 

ARTISTA NO CENTRO 
2019-21 
MANUELA FERREIRA
ARTISTA NA CASA 
2019-21
TÂNIA DINIS 
ARTISTA NO CENTRO 
2019-20 
GIL MAC

RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS 
2019 
BÁRBARA FONSECA 
ZACARIAS GOMES 
TIAGO PORTEIRO 
MIGUEL RODRIGUES 
 
 
 
 
 
 

BOLSAS DE CRIAÇÃO 
2019 
DO AVESSO - VISITA 
ENCENADA AO CCVF
[MANUELA FERREIRA] 
 
ARQUIVO PÚBLICO 
[MANUELA FERREIRA] 
 
LINHA DE MONTAGEM 
[PEDRO BASTOS, 
SARA COSTA E 
TÂNIA DINIS]  

BOLSAS DE CRIAÇÃO 
2020 
ARQUIVO PRESENTE 
[RITA MORAIS]

GRUPOS ESCOLHIDOS 
EM 2019:

OSMUSIKE,
ATRAMA,
GT CIT NIA – BRITEIROS,
GT CAMPELOS,
CETE – CONVÍVIO E TEATRO 
EXPERIMENTAL,
ARCAP – PONTE  
 
ORIENTAÇÃO DE  
GONÇALO FONSECA 
E NUNO PRETO

ANO LETIVO 2018/2019:

ORIENTAÇÃO DE  
GONÇALO FONSECA 
E NUNO PRETO

TABE - Teatro Amador de 
Briteiros Escolar 
Agrupamento de Escolas 
de Briteiros

TEX - Teatro Experimental 
da Xico 
Escola Secundária Francisco 
de Holanda

“O Ator das Palavras” - 
Clube de Teatro Escolar 
Agrupamento de Escolas 
Abel Salazar - Ronfe

Oficinas de Teatro 5º e 7ºano
EB 2/3 João de Meira

Oficina de Teatro em Inglês
Agrupamento de Escolas de 
Pevidém

PACT COM OS 
AMADORES DE TEATRO

Depois de dois anos de uma nova 
MAT - Mostra de Amadores de Teatro 
mais inclusiva, o Teatro Oficina 
apostou em torná-la um programa 
de acompanhamento formativo aos 
encenadores e criativos dos grupos de 
amadores. A estreia dos espetáculos 
finais ocorreu no final de maio, 
regressando a Mostra aos Festivais  
Gil Vicente. 

PACT COM O TEATRO NAS 
ESCOLAS

A pedido de várias escolas do 
território, surgiu em 2019 um 
programa de acompanhamento do 
trabalho nas escolas, centrada na 
formação criativa dos professores.
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Há pouco menos de um ano, em outubro de 2018, os 76 artistas 
que, na altura, compunham o Gangue de Guimarães receberam 
um desafio: quem, de entre eles, se sentia com fôlego para 
propor um programa de trabalho a três anos? A Oficina abria 
assim as portas para que alguns destes criadores pudessem 

passar a ser artistas associados da estrutura, até 2021. Estavam lançadas as 
bases para o Artista no Centro.
Quase um quinto dos elementos do Gangue de Guimarães responderam à 
chamada. Ao longo das semanas seguintes, foram recebidas 15 propostas, de 
entre as quais foram escolhidas três – e mais uma. Já iremos a essa explicação.
Tratando-se de um grupo de artistas de artes performativas, na convo-
catória de algum modo antecipava-se que o principal motivo de trabalho 
escolhido pelos criadores seria o Centro Cultural Vila Flor. A realidade 
mostrou-se, porém, bem diferente. O centro cultural é quase residual nas 
propostas selecionadas. Em contrapartida, existem projetos para todos os 
espaços d’A Oficina – do Centro Internacional das Artes José de Guimarães 
(CIAJG) à Casa da Memória de Guimarães (CDMG), passando pelo Centro 
de Criação de Candoso.
Manuela Ferreira, Tânia Dinis, Gil Mac e Rita Morais são os primeiros 
criadores associados d’A Oficina no âmbito do Artista no Centro. A partir 
deste último quadrimestre deste ano, a sua presença nos vários espaços 
geridos pela estrutura já começará a ser sentida, mas será particularmente ao 
longo do próximo ano que serão mais evidentes os resultados desta aposta.
Para Manuela Ferreira, o Artista no Centro foi uma “oportunidade”. “Propus 
projetos que já moravam em mim, mas que nunca tinha tido a hipótese – e 
eventualmente não a teria tão cedo – de os concretizar”, afirma a artista que, 
anteriormente, já tinha sido a selecionada pela primeira bolsa de criação do 
Gangue de Guimarães – de que resultou Do Avesso, a visita performativa ao 
CCVF, que está em cena desde o ano passado – e também para um projeto 
a partir dos arquivos do Teatro Oficina – que deu origem a Arquivo Público, 
espetáculo estreado em março e que é reposto em dezembro, no epílogo das 
comemorações dos 25 anos da companhia de teatro de Guimarães.
São quatro as propostas que Manuela Ferreira se propõe concretizar ao 
longo dos próximos três anos: Incomum, Luz (título provisório), Jantar de 
Turma e Ekphrasis.
O primeiro a ter presença notória para o público é Incomum, um jogo para 
artistas e espetadores. Este projeto vai desenrolar-se ao longo de três momentos 
diferentes, cada um dos quais corresponde a um período de residência. Em 
Incomum, Manuela Ferreira pretende pôr em confronto um grupo de cinco 
artistas do Gangue de Guimarães e um grupo de espetadores, de forma a 
investigar o que há de comum entre cada um desses conjuntos de pessoas.
Luz tenta desmontar os sistemas cénicos que compõem um espetáculo 
teatral, em particular a luz, e tornar visível a sua presença. “Como é que um 
desenho de luz pode definir a dramaturgia de um espetáculo?”, questiona 
Manuela Ferreira, que nesta criação vai colaborar com o desenhador de luz 
José Álvaro Correia.
Já em Ekphrasis a artista vai trabalhar com o seu irmão, o fotógrafo Virgílio 
Ferreira, para pensar o potencial performativo do espaço do museu. Não 
por acaso, este é um projeto pensado para ser concretizado no CIAJG e vai 
cruzar as linguagens do teatro e da fotografia. 
Por fim, aquela que é talvez a proposta de maior fôlego de entre aquelas 
em que Manuela Ferreira sustentou a sua candidatura ao Artista no Centro: 
Jantar de Turma. 
Esse espetáculo recupera uma ideia que a criadora teve em 2017, quando 
passavam 20 desde o início da sua formação em teatro. Na altura, decidiu 
convidar os antigos colegas de turmas para um jantar de confraternização, 
que nunca aconteceu.

——--------------
[...]existem 
projetos 
para todos 
os espaços 
d’A Oficina
[...] ——--
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“Bom, se calhar o melhor é pensar nisto num formato espetáculo”, pensou 
então Manuela Ferreira, que agora vai convidar esses antigos colegas de 
formação para um trabalho em conjunto que se vai estender ao longo de 
dois anos. Nesse período, serão realizadas diferentes residências artísticas 
com esses artistas, de forma a recolher material sobre o percurso de cada um 
deles. A ambição da criadora é, a partir desse material e da diversidade de 
carreiras que os seus antigos colegas tiveram, contar uma possível história 
das últimas duas décadas do teatro em Portugal.
Tal como Manuela Ferreira, Tânia Dinis também não faz com o Artista 
no Centro a sua estreia em colaborações com o Teatro Oficina. Em abril, 
apresentou Linha de Montagem – espetáculo criado com Sara Costa e Pedro 
Bastos – igualmente a partir dos arquivos do Teatro Oficina. 
Todavia, no caso de Tânia Dinis, não se trata tanto uma Artista no Centro, mas 
mais uma Artista na Casa, já que todos os projetos propostos têm a CDMG 
como mote. São igualmente quatro as propostas que se propõe concretizar, 
duas das quais terão expressão a partir de 2020.
Relacionam-se ambas com trabalhos anteriores da artista – desde logo Álbum 
de Família, espetáculo apresentado em 2017 com os alunos das Oficinas do 
Teatro Oficina, mas também a sua obra como realizadora de cinema. “Em 
quase todo o meu trabalho uso a memória como ferramenta de criação e de 
inspiração”, contextualiza a artista que, apesar de se expressar em diferentes 
disciplinas, decidiu neste projeto concentrar-se na criação performativa. 
Nos últimos meses deste ano, Tânia Dinis vai estar em residência em casa de 
pessoas da região, à procura de fotografias e das memórias nelas contidas. 
Essas imagens serão depois editadas e manipuladas para serem apresentadas 
aos espetadores na Mesa da Memória da CDMG. “O que é importante para 
mim é estar à mesa, poder pegar na fotografia, num ritual que quase não 
fazemos hoje. Importa o momento em que as pessoas estão a ver a fotografia, 
o ato de recordar, que é também um ato de ficcionar. Andamos sempre no 
limbo do passado e do presente, do que é real e não é real”, explica.
Este projeto chama-se Álbuns da Terra. O outro, que começa a ter reflexos 
públicos notórios a partir do próximo ano, foi intitulado Álbuns de Guerra 
e é feito em colaboração com a artista visual e investigadora em questões 
pós-coloniais Catarina Laranjeiro. A intenção é trabalhar os álbuns de 
guerra construídos durante a Guerra Colonial portuguesa dos anos 1960. 
Às duas artistas não interessa o ponto de vista dos homens que cumpriam 
24 meses de serviço militar obrigatório daquele tempo, mas o das mulheres 
– namoradas, noivas ou esposas destes. 
Estas mulheres criaram álbuns com estas fotografias que receberam pelo correio, 
criando uma guerra muito diferente da que realmente aconteceu – e que varia 
de mulher para mulher. A partir desta recolha será criado um espetáculo, em 
que seis destas mulheres vão apresentar as suas memórias da guerra.
Para 2021, Tânia Dinis propõe Imagens Que Tremem, onde usa um conceito 
do cinema, o efeito Kuleshov, uma técnica de montagem que vai permitir 
à artista explorar aquilo que lhe interessa nas fotografias: as diferentes 
possibilidades narrativas que cada imagem pode ter. 

	   ——--------------— “ [...]Andamos 
sempre no limbo do passado 

e do presente, do que é real e 
não é real”[...]——--------------— 

Na apresentação pública deste trabalho, Tânia Dinis vai usar projetores 
de slides, cada um com uma sequência de imagens, fazendo a montagem 
dessas imagens em tempo real. Pedro Bastos, com quem vem colaborando 
em outros trabalhos, fará pequenas legendas das narrativas de cada uma das 
sequências que vai ser criada.
A última proposta de Tânia Dinis no Artista no Centro não é uma performance, 
mas um dispositivo, que pode inclusivamente dialogar com a exposição da 
CDMG. Câmara Escura será, precisamente, uma câmara escura – ou um 
photomaton – onde os visitantes ou espetadores são convidados a entrar 
e tirar uma fotografia. No entanto, para poderem vê-la vão ter que ouvir 
alguém falar sobre uma outra imagem. O ponto de partida é o último filme 
da artista Armindo e a Câmara Escura, acerca do seu avô, fotógrafo amador 
que registou profusamente a região do Vale do Ave.
Gil Mac lidera dois projetos no Artista no Centro nos quais trabalha com 
os seus colaboradores habituais da DEMO – Dispositivo Experimental 
Multidisciplinar e Orgânico (Cheila Pereira, Cláudio Vidal, José Costa, 
Margarida Cabral, Paula Rita Lourenço), companhia que já esteve sediada 
em Guimarães e que continua a manter ligação à cidade.
PÁTRIA (Matéria) é uma instalação de vídeo e som na CDMG, pensada 
para o espaço de projeção existente naquele museu – que será ativada por 
performers. No fundo, é como uma visita-percurso à própria casa, que tem 
o seu epicentro nesta instalação.
Por seu turno, RADA é um projeto pensado para o outro museu d’A Oficina, 
o CIAJG, e trabalha a partir da ideia de criação de uma performance ritua-
lística e de percussão, que são elementos primitivos e orgânicos, a partir de 
robótica computacional, uma tecnologia contemporânea de ponta. As coleções 
do centro de artes serão o mote para que o coletivo de artistas liderado por 
Gil Mac aprofunde a sua investigação em torno deste tema, criando uma 
performance final que será apresentado no próprio museu. Os dois projetos 
deste artista no centro vão ser apresentados ao longo do próximo ano. 
Como se explicava no início deste texto, A Oficina decidiu escolher três projetos 
concorrentes a este programa – e mais um. Essa é a proposta de Rita Morais, 
que pretende construir um Arquivo Presente do teatro em Guimarães. A proposta 
desta artista parte de uma premissa aparentemente simples: “Quem somos 
nós que andamos aqui a fazer coisas?”, questiona a criadora, referindo-se a 
todos os que, como ela, fazem parte do Gangue de Guimarães – criadores e 
intérpretes de artes performativas de algum modo ligados à cidade. 
Daqui surgiu a vontade de cruzar estas pessoas, que talvez não se cruzem 
tanto quanto isso. E como bem se faz em Portugal, nada melhor do que uma 
mesa para propor esse encontro. O Arquivo Presente constrói-se a partir de 
um conjunto de seis jantares de grupo para os quais são convocados os 
membros do Gangue de Guimarães.
Rita Morais propõe-se, porém, transformar essas refeições num momento 
performativo, seja através de tarefas ou de provocações aos participantes. 
Ou seja, a ideia é caminhar de uma situação que pode ser simplesmente 
um convívio para algo a partir do que possa resultar material de trabalho, 
passível de ser usado artisticamente mais tarde. É nesses encontros que a 
artista deseja arquivar o presente.
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UNIVERSIDADE  
DO MINHO 
 
O protocolo em vigor com a UM 
tem epicentro no polo de Teatro do 
ILCH-UM e foi sendo intensificado 
no terreno, sobretudo a partir da 
utilização intensiva do Espaço 
Oficina pelos laboratórios e alunos 
da Licenciatura (projeto LAB’UM). 
A Oficina iniciou ainda parcerias 
com dois grupos recentemente 
criados dentro da UM, apoiando 
as suas atividades: o GIEP-Grupo 
de Investigação em Estudos da 
Performance e o NELTUM - Núcleo de 
Estudantes da Lic. em Teatro da UM. 
Noutra área artística, o CIAJG começou 
uma colaboração permanente com o 
novo curso de Artes Visuais da Escola 
de Arquitectura da UM, através de 
uma parceria inovadora e singular em 
Portugal. A colaboração será extensa 
e abrangerá partilha de espaços, a 
criação de um seminário comum, a 
utilização dos espaços expositivos, sala 
de conferências e Blackbox para aulas e 
momentos de investigação e projeto de 
várias disciplinas do Curso.

 
QUADRILÁTERO 
CULTURAL 
 
em parceria com:  
/ Barcelos, Braga e Famalicão

Rede criada entre os quatro bons 
vizinhos, quer tornar-se também um 
instrumento de programação conjunta 
dos espaços culturais e de fixação e/ou 
maior permanência dos artistas locais, 
nacionais e internacionais em interação 
com as comunidades e os projetos de 
mediação cultural de cada concelho.

PERFORMART

 
A PERFORMART – Associação para 
as Artes Performativas em Portugal 
visa a promoção do setor das artes do 
espetáculo e dos seus profissionais, 
a nível nacional e internacional e 
pretende promover as múltiplas formas 
de manifestação cultural e artística no 
âmbito das artes performativas, quer a 
nível nacional quer a nível internacional. 

 
alguns membros da associação:  
/ Teatro do Bolhão 
/ EGEAC 
/ Fundação Casa da Música 
/ Fundação Centro Cultural de Belém 
/ Fundação Serralves 
/ Instituto Politécnico do Porto 
/ OPART 
/ Teatro Experimental do Porto  
/ Companhia de Teatro de Almada 
/ Teatro Nacional D. Maria II 
/ Teatro Nacional São João 
/ Centro de Artes de Espetáculos de 
Viseu 
/ Teatro Meridional; Teatro da 
Didascália 
/ Nome Próprio – Associação Cultural 
/ Teatro e Marionetas de Mandrágora 
/ Ao Cabo Teatro 
/ Teatro da Garagem 
/ Teatro Académico de Gil Vicente  
/ Associação Orquestra de Câmara de 
Cascais e Oeiras 
/ Companhia de Teatro de Braga 
/ entre muitos outros 
 

REDE PORTUGUESA 
DE MUSEUS 
 
A Rede Portuguesa de Museus 
(RPM) é um sistema organizado de 
museus, atualmente composto por 
149 museus, incluindo os museus 
e palácios nacionais tutelados pela 
Direção-Geral do Património 
Cultural (DGPC), os museus 
tutelados pelas Direções Regionais 
da Cultura do Continente, dos 
Açores e da Madeira, os palácios 
nacionais geridos pela empresa 
Parques de Sintra-Monte da Lua 
e mais 93 museus que passaram a 
integrar a RPM por candidatura. O 
universo dos 149 museus integrados 
na RPM caracteriza-se pela 
diversidade de tutelas, de coleções, 
de espaços, de atividades educativas, 
de modelos de relação com as 
comunidades e de sistemas de gestão. 
Um sistema organizado de museus, 
baseado na adesão voluntária, 
configurado de forma progressiva 
e que visa a descentralização, 
a mediação, a qualificação e a 
cooperação entre museus. O CIAJG 
foi credenciado na Rede Portuguesa 
de Museus este ano.

 
AMARELO 
[Educação e Mediação Cultural] 
 
em parceria com:  
/ Dançando com a Diferença 
(Funchal)
/ São Luiz Teatro Municipal (Lisboa)
/ Teatro Municipal de Bragança 
(Bragança)
/ Teatro Municipal do Porto (Porto)
/ Teatro Viriato (Viseu)
/ Walk&Talk (Ponta Delgada)

AEROWAVES  
[Dança]

em parceria com:  
/ Albania Dance Meeting Festival (AL) 
/ D. ID Dance Identity (AT) 
/ Stuk (BE), Derida Dance (BG) 
/ San Vicente Festival (HR) 
/ Street Art Festival (HR) 
/ Dance House Lemesos (CY) 
/ Tanec Praha (CZ), Bora Bora (DK) 
/ Dansehallerne (DK) 
/ Kanuti Gildi Saal (EE) 
/ Annantalo (FI) 
/ La Briqueterie (FR) 
/ Pact Zollverein - Choreographisches 
Zentrum NRW (DE) 
/ Arc for Dance (GR) 
/ Freelance (GR) 
/ Workshop Foudation (HU) 
/ Freelance (IS) 
/ Operaestate Festival Veneto Bassano 
Del Grappa (IT) 
/ Romaeuropa (IT) 
/ Dance Limerick (IE) 
/ Lithuanian Dance Information 
Centre (LT) 
/ Centre de Criation Choregraphic 
Luxembourgeois (Trois C-L) (LU) 
/ Dansens Hus (NO), Dervish&co 
(NO) 
/ Art Stations Foundation 5050 (PL) 
/ Lubelski Teatr Tanca (PL) 
/ O Espaço do Tempo (PT) 
/ National Centre for Dance (RO) 
/ International Dance and 
Performance Center Tsekh (RU) 
/ Institution Student Cultural Centre 
in Novi Sad (RS) 
/ Bratislava in Movement Association 
(SK) 
/ EN-KNAP/Spanski Borci (SK), 
Mercat de les Flors (ES) 
/ Paso a 2 Plataforma Coreográfica 
A.C. / Certamen Coreográfico de 
Madrid (ES) 
/ Dansstationen (SE) 
/ Dansens Hus (SE) 
/ Théâtre Sévelin 36/CIE Philippe 
Saire (CH) 
/ Tanzhaus Zurich (CH) 
/ Dansmakers Amsterdam (NL) 
/ National Kaohsiung Centre For the 
Arts (Weiwuying) (TW) 
/ The Place (GB) 

A mais importante rede europeia 
de apoio à dança contemporânea 
emergente, onde se inclui o  
Centro Cultural Vila Flor como 
presenting partner.

EM TRÂNSITO 
[Dança Contemporânea]

em parceria com:  
/ Estúdios Victor Córdon, Lisboa

Programa de colaboração para 
residências artísticas no âmbito 
do GUIdance. Ao abrigo deste 
protocolo, os Estúdios Victor 
Córdon acolherão 3 residências 
de criação por ano, indicadas pela 
direção artística do festival de dança 
contemporânea, GUIdance.

 
REDE 5 SENTIDOS 
[Artes Performativas]

em parceria com:  
/ Teatro Micaelense (Ponta Delgada) 
/ Teatro Nacional São João (Porto) 
/ Teatro Municipal da Guarda 
(Guarda) 
/ Teatro Académico Gil Vicente 
(Coimbra) 
/ Teatro Viriato (Viseu) 
/ São Luiz Teatro Municipal 
/ Teatro Municipal do Porto - Rivoli 
e Campo Alegre (Porto) 
/ Cine-Teatro Louletano (Loulé) 
 
Pensada para promover a 
programação cultural e a produção 
artística em rede no âmbito das 
artes performativas, a 5 Sentidos foi 
criada em 2009 por cinco estruturas 
culturais do país, sendo atualmente 
constituída por 10 membros. 
 
PARTIS 
em parceria com:  
/ Fundação Calouste Gulbenkian, 
Lisboa  
/ Câmara Municipal de Loulé  
/ Casa da Música, Porto  
/ EGEAC, Lisboa  
/ Teatro Municipal Baltazar Dias, 
Funchal  
/ Teatro Nacional D. Maria II, Lisboa 
/ Teatro Viriato, Viseu

A partir da experiência do seu 
projeto de "Práticas Artísticas 
para Inclusão Social" - PARTIS, o 
Programa Gulbenkian Coesão e 
Integração Social (PGCIS) convidou 
uma série de parceiros a trabalhar 
numa uma agenda de “arte e 
comunidade”.

I.N.E.S. 
[Música]

em parceria com:  
/ GigMit (DE) 
/ Monkey Week (ES) 
/ Live at Heart (SW) 
/ Sonic Visions (L], MENT (SLV) 
/ Waves (AT), Spring Break (PL) 
/ Liverpool Sound City (UK)

Projeto europeu de cooperação 
financiado pela Europa Criativa, 
onde se integra o Westway LAB 
enquanto membro fundador, 
para promover a circulação e 
capacitação dos artistas e profis-
sionais no setor da música.

 
CIRCUSNEXT  
[Circo Contemporâneo]

em parceria com:  
/ La Brèche (FR) 
/ La Grainerie (FR) 
/ La Cascade (FR) 
/ Circuscentrum (BE) 
/ Espace Catastrophe (BE) 
/ Latitude 50 (BE) 
/ Subtopia (SE) 
/ Cirko (FI) 
/ Room 100 (HR) 
/ Cirkorama (HR) 
/ Circusfera (RS) 
/ Festival Perspectives (DE) 
/ Sarabanda (IT) 
/ Festival Circolo (NL) 
/ STAMP Festival (DE) 
/ Circus Futures (UK) 
/ Cirqueon (CZ) 
 
Plataforma europeia de 
promoção das artes do circo 
para artistas emergentes com a 
participação do Centro Cultural 
Vila Flor.
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MAIS DOIS 
AND ANTE PÉ 
(= MAIS TRÊS)

“How many times does the school assistant 
knock on the door and ask, 'Is the teacher 
there?' Of course I'm inside, rolling with the 
students in the middle of the floor. I get up 
and say, "I'm here." Alexandrina Gonçalves 
has been causing headaches for assistants 
in the schools where she has worked for four 
years. Schools are not used to people who 
cause confusion, but this is precisely what she 
and the other teachers involved in the Mais 
Dois (Two More) programme have been doing 
over the past five years. And one can't say that 
it isn’t producing good results.
When A Oficina’s art education programme for 
primary school children began, the schools 
reacted with a certain reticence. The teachers 
of the Mais Dois programme were going to do 
some “weird things” or “mess up classrooms”. 
The schools were suspicious, but not for long. 
Today, schools receive the project with open 
arms. In many of the school groupings in 
Guimarães there are already rooms specially 
designed for these classes, and in at least one 
case a room has been specially equipped with 
mirrors for the performing arts.
“We have started to conquer our own 
territory”, summarises Alexandrina Gonçalves, 
who has a degree in Basic Education and 
over the past four years has been one of the 
teachers of the Mais Dois programme. Last 
year, when she arrived at the school where she 
is currently teaching, she was told that she had 
a room where she could teach. Initially this 
situation wouldn’t have been possible. “The 
classes almost always took place in the normal 
classroom. If the school had a bigger space, it 
would always be for the P.E. teacher and not 
for us” she says.
Mais Dois is an arts education programme, 
focused on theatre and dance, that uses the 
time and space created by the introduction of 
Curriculum Enrichment Activities (AEC) into 
the primary school (1st cycle) curriculum. 
This proposal resulted from a challenge posed 
by Guimarães City Council to A Oficina, at the 
beginning of the 2014/15 academic year. In 
the first year, it operated as a pilot project. 
The idea was that this initial work would serve 
as the basis for a four-year intervention that 
would be extended to the entire municipality. 
Mais Dois was indeed extended, based 
on its good results. The programme that 
started in 2014 with 79 classes and 1,620 
students - around one third of the primary 
school students in the municipality – has 
risen, in the last school year, to all Year 1 
and Year 2 primary school students in the 14 
school groupings in Guimarães. Due to legal 
changes introduced at the national level, the 
programme couldn’t continue in Year 3 and 
Year 4. In all, a total of 2,183 students were 
involved - spanning 127 classes.
Almost two years ago, Mais Dois acquired a 
kind of younger brother. The Ante Pé (Tiptoe) 
project is based on the same principles as 
Mais Dois – art-based education in a school 
context. They are, however, intended for 
different age groups. In the case of Ante Pé 
there are even two target groups. On the one 

hand, preschool students aged between 3 and 
5, through the Animation and Family Support 
Activities (AAAF), covering all public nursery 
schools in the municipality of Guimarães; 
and also primary school students (1st cycle) 
from Years 1 to 4, through the Family Support 
Component (CAF) - in a logic of Ante Pé’s 
continuity in relation to Mais Dois.
Another difference: while Mais Dois, the oldest 
of A Oficina’s two arts education programmes 
is based exclusively on theatre and dance, 
Ante Pé adds another area of work - music.
As in 2014, with Mais Dois, Ante Pé started 
with a kind of “year zero”, which lasted only in 
the second semester of the 2017/18 academic 
year. Beginning in January 2018, the 
programme began with 1334 students from 
68 classes - or groups, as they are called in 
preschool. In the following school year, which 
ended last summer, the programme already 
included 1645 students. About two thirds of 
these are enrolled in pre-school, the rest in 
primary schools (1st cycle).
Taking advantage of their shared aspects, 
the two projects will be more integrated 
starting this year. Although there is a 
distinct programme for each school year, the 
intention is to create greater unity between 
the initiatives. Soon, Ante Pé and Mais Dois 
will continue to have dance and theatre as 
their main focus of work, and will now also 
consider music and, in each school year, 
another artistic area wikll be chosen to 
establish a dialogue with these, creating a 
second layer of work in the programme. 
From September, 2019 the chosen additional 
discipline is the contemporary circus. For 
this purpose, the company Radar 360º, 
based in Matosinhos, with experience in 
educational projects, was challenged to 
design a pedagogical and artistic education 
process aimed at the teachers and students 
involved in Mais Dois and Ante Pé. At the same 
time, Radar 360º will design an artistic project 
that will have short presentations in school 
groupings throughout the year.
Another new feature introduced this year by A 
Oficina in terms of the architecture of the two 
arts education programmes is an attempt 
to respond to one of the main problems 
identified by the teachers: the limitations 
on the hours assigned to them. Due to the 
schedule of the Curriculum Enrichment 
Activities (AEC), teachers are unable to 
work with more than 4-5 classes each year, 
which results in badly-filled schedules - and 
reduced salaries.
This is a difficulty that affects all Curriculum 
Enrichment Activities (AEC) in Portugal, 
and is well known to most teachers. This 
year A Oficina directly hired the teachers 
for Mais Dois and Ante Pé, until now done by 
Guimarães City Council. 
Because of the limitations that Curriculum 
Enrichment Activities (AEC) impose on 
teachers, some of those who start the 
school year in the arts education projects 
of A Oficina don’t complete the school 
year - usually because they are assigned to 
another school by the Ministry of Education. 
This is a limitation of the project that is being 
addressed by creating a Class Monitoring 
Document in which teachers keep track of 
work, lesson plans and student progress.
So whenever a teacher of Mais Dois and Ante 

Pé changes, the work doesn't start again 
from scratch. This document is also shared 
from year to year between teachers to ensure 
some continuity.
The recruitment process for these 
programmes tries to strike a balance between 
teachers’ artistic ability and pedagogical 
capacity. Therefore, the choice falls to two 
groups of teachers: people with higher 
educational qualifications in the artistic field, 
those who have pedagogical experience, or 
have a degree in Basic Education with artistic 
experience. At present, there is a balance 
between these two profiles - with a slight 
advantage of 4% for Mais Dois and 2% for 
Ante Pé, for those who have taken a Basic 
Education course.
A lesson in the Mais Dois programme “is very 
practical,” according to Sandra Castro, who 
started working on the programme in the 
2018/19 academic year. Children “are already 
surrounded in a sea of theoretical ideas” 
and the arts play an important role because 
they allow them to “create a balance” in their 
school daily lives, believes this teacher – who 
like Alexandrina Gonçalves, has a degree in 
Basic Education.
Classes involve a kind of ritual - including 
warm-up, development and relaxation. There 
are themes of the performing arts, based on 
a guiding document that A Oficina distributes 
to teachers at the start of each school year.
Throughout the year there is also a follow-
up process for teachers, with monthly 
coordination meetings, in which all 
programme teachers meet, in particular to 
share good practices, and also difficulties 
related to schools, for example, or children's 
behavioural issues. In addition, there is more 
individualised contact between project 
coordinators and teachers, either via emails, 
phone calls, school trips or meetings. 
Teachers also have access to free pedagogical 
or artistic training throughout the school year 
and receive free invitations to performances 
programmed by Oficina.
Mais Dois doesn’t end in the classroom. 
The programme includes the Artist in the 
Classroom initiative, in which an artist 
recruited by A Oficina prepares an art 
workshop to be developed with each class 
in a classroom context, which also aims to 
transform the school. There are also sessions 
open to the students' parents and families, 
who are not only invited to attend but also 
take an active part in a class with the children.
In addition, all classes are invited to watch 
a performance at the Centro Cultural Vila 
Flor in each school year - with different 
proposals in function on the age groups of 
the students. “For many of them it's the first 
performance they will ever see in their lives. 
And they love it” says Sandra Castro, who 
last year taught classes at the Abel Salazar 
schools grouping, in Ronfe.
Going to the performances is an “important” 
moment, suggests her colleague Alexandrina 
Gonçalves. Especially since this is not an 
“isolated episode”. “We continue to work 
in the classroom. Usually, we watch the 
performance and then have educational 
sessions with the artists, which is a very 
important complement to be able to develop 
things in the classroom” explains the teacher.
That is why Mais Dois has been so important 
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students, believes the teacher. And that’s 
not all. Children complete this experience 
with more developed skills in terms of their 
imagination and creativity, self-confidence, 
and also attention and concentration. “This 
will be very important for their academic 
careers. It will reflect on everything”.

A GRANDE SERPENTE 

The date is inked in many people’s memories: 
July 2, 1994. It was the day of the premiere 
of A Grande Serpente (The Great Serpent), 
the first performance from the Oficina de 
Dramaturgia e Interpretação Teatral (ODIT 
- Workshop of Dramaturgy and Theatrical 
Interpretation). ODIT was launched by 
Guimarães City Council, and served as the 
forerunner to the company Teatro Oficina, 
that was created several years later. The 
world premiere of the show marked the 
culmination of a five-month work process 
that left its mark on the city and the lives of all 
the participants.
A group of over 50 performers staged an 
unconventional version of The Great Serpent. 
Physical, ritualistic, excessive. It was a 
provocation to the city, and left its mark. The 
text was written by Racine Santos, a Brazilian 
playwright from Rio Grande do Norte. Stage 
direction was by Moncho Rodrigues, a 
Galician-born theatre director who worked 
in Portugal in the 1980s. He had just arrived 
in Guimarães to set up the project - which he 
was to direct for the next four years.
ODIT staged other shows in the following 
years. Moncho Rodriguez's aesthetic 
approach was upheld, as well as involvement 
of the community and the preference for 
unconventional presentation spaces. But 
none had such explosive strength as The Great 
Serpent. The city didn’t remain indifferent. 
The topic was mentioned in newspapers, 
political discussions and mobilised people.
In the wake of this enthusiasm and curiosity, 
there was a full house on the opening night. 
Newspaper reports say that there weren’t 
enough seats for everyone inside the Fábrica 
Âncora – at the time often referred to as the 
"leather factory". The building had been 
purchased by t Guimarães city council and 
currently houses the Ciência Viva (Living 
Science) Centre. Dozens of people stood 
at the door. Many people returned in the 
following days, while the show continued to 
be presented.
ODIT was the forerunner to the Teatro Oficina. 
Several years later, the city assumed the 
challenge of supporting a professional theatre 
company, an unprecedented step. This led 
to a new dynamic, which also extended to 
amateur theatre groups and became part of 
a larger movement of contemporary artistic 
creation from Guimarães that took shape 
especially in the second half of the 1990s.
The Great Serpent not only generated a strong 
reaction in Guimarães. It also influenced the 
lives of many people. The group of performers 
was very young. The average age was under 
25. There were even some teenagers in the 
cast, such as Victor Hugo Pontes, now a 
director and choreographer, who was then 15, 
or the dancer and actress, Joana Ji Antunes, 

who was 16.
Their artistic careers were fuelled by their 
participation in ODIT and the production of 
The Great Serpent. They were not, however, 
the only ones. Another example of an artist 
with a national career that was launched 
at this time is the actor João Melo, who 
also participated in the show. The process 
was remarkable for so many other people, 
many of whom continue to perform in non-
professional groups in the region or in other 
artistic fields.
There is another well-marked date in the 
memory of the dozens of people who were 
connected to ODIT: March 14, 1994. That 
was the scheduled start date of the theatre 
workshop. But the number of subscribers was 
so large that plans had to be changed. It was 
then reported in the former newspaper, Jornal 
de Guimarães, that the project began “in 
complicated fashion, but in positive terms”. 
“The participants weren’t expected to exceed 
100 or so, (…) but the entry forms indicate 
about 500 participants” wrote the newspaper.
Some of those who attended the first session, 
which took place in the Casa do Martins 
Sarmento, in the Largo do Carmo, recall that 
the number of participants was probably even 
higher. Perhaps about 600. Enthusiasm for the 
idea of a theatre workshop spread like wildfire 
in the city and even surpassed its limits. Many 
of the people who responded to the call came 
from other municipalities in the region, who 
eventually became involved in the project.
In the previous weeks, news of a theatre 
training initiative in Guimarães had circulated 
widely, via leaflets delivered to schools, 
universities and associations and other public 
places. Victor Hugo Pontes recalls in several 
interviews how his father handed him the 
promotional leaflet, saying: "Here, this must 
be for you."
Interestingly, there was relatively little 
coverage in the local press of the decision 
to hold the workshops, even though the 
newspapers would later write at length about 
The Great Serpent and the impact that ODIT 
was having on the city.
Only a brief news item in late February 1994, in 
the former newspaper, O Povo de Guimarães, 
which reported the initiative, on the occasion 
of a visit to Guimarães by the then Secretary 
of State for Culture, Pedro Santana Lopes, to 
see the recently inaugurated Raul Brandão 
Municipal Library with a delegation of MPs 
from his party at the time.
In relation to ODIT, the newspaper stated 
that “this workshop aims to bring together 
people of all ages, with or without theatrical 
experience, to work in areas such as acting, 
construction and use of theatre masks, 
costumes and wardrobe, scenery, lighting and 
even administration and production ”.
It added: “The ultimate goal is to foster 
several collective work centres that will work 
around one idea - the show to be staged - and 
at the same time foster the participation of all 
those interested in the project”.
It was an ambitious project. The content 
announced for the workshop seemed 
closer to the syllabus for a theatre degree. 
The subjects proposed for the following 
five months included dramaturgy and 
dramatology: study and creation of 
dramatic texts; acting: actor training; 

technique: set building, costumes, set 
design, sound design, masks, props and 
lighting; musical dramatic language; image: 
audiovisual and editing workshop; and even 
production and administration, and a core 
set of management and administration 
studies, which would also assume the 
internal coordination of the project and its 
relationship with the community.
The work sessions took place every day, in 
three shifts, at the Palácio Vila Flor, between 
March and July: one in the early afternoon, 
one in the late afternoon and another in the 
evening. Each participant could choose the 
schedule that suited him or her. The origins 
of the participants were very heterogeneous: 
including workers, soldiers, service and trade 
workers, and also students.
The pace of ODIT's work was intense and the 
initial group of hundreds of people began to 
dwindle. Initially, 100. Just over 50 when The 
Great Serpent was premiered. 
Victor Hugo Pontes said in an interview with 
the journalist Vera Marmelo, published in the 
blog, Boca a Boca, in 2015: “Either you liked 
the rhythm or after a while you left. I chose the 
late afternoon shift. After finishing school every 
day, I raced over there. We quickly started 
becoming involved in the process, making the 
costumes, it was a great school for me”.
On the basis of this remarkable history the 
Teatro Oficina is now putting together its new 
production, the last to be held in 2019. After 
25 years, the Guimarães theater company will 
return to its origins. The Great Serpent returns 
to the stage this December - and will be shown 
in the first quarter of 2020 in the National 
Theatres in Lisbon and Porto.
This new version of the performance is based 
on a collection of memories of several of 
the participants in the initial show. In front 
of a camera, interviewed by the company 
director João Pedro Vaz, more than a dozen 
performers as well as Moncho Rodriguez, the 
stage director of the show in 1994, recalled 
the events - from the beginning to the end of 
the show. They tried to reconstruct it, as they 
remembered it.
On the basis of this material, João Pedro 
Vaz has built this new The Great Serpent. In 
typological terms, the show can be termed a 
documentary, in light of the working process. 
However, the end result is very different 
from a documentary. On stage, there will 
be a device that is evocative of the set used 
25 years ago. There will be smoke, earth 
and water, elements that were used in a 
remarkable manner by Moncho Rodriguez.
The proposal is to recreate the original show, 
but this will necessarily fail, because only 
João Pedro Vaz will be on stage, submitting 
himself to the working method that was used 
by the Galician director in 1994 – which was 
highly ritualistic and physical. The memories 
collected from the participants of The Great 
Serpent will be channelled into the show. 
The interviews, filmed by Pedro Bastos, will 
appear in the performance, as if they were 
ghosts from 25 years ago.
This is the starting point for a broader 
reflection on the theatre and its power, 
thinking about what has been inscribed in 
the memories and bodies of the participants, 
representing a process that took place 
over two decades ago. The Great Serpent 

is a good motto for this, because it was a 
remarkable show. Despite the fact that it 
was a community production, the process 
was professional. Or, perhaps more than 
professional - immersive.
The memories of the participants 
demonstrate that there was something 
particularly striking in the field of collective 
experience. An unrepeatable moment 
with enduring force, more than any other 
subsequent show in ODIT or the Teatro 
Oficina which involved the same performers. 
This founding force will now return.

JOSÉ DE GUIMARÃES 
80 YEARS OLD 

This may be the prehistory of an artist. José 
de Guimarães left Guimarães, when he was 
still a teenager, to study in Lisbon. He chose 
his stage name from the city, as well as a set of 
experiences that were eventually reflected in 
his work. Much of his early childhood spent in 
the city of Guimarães is reflected in his work.
With the goal of providing a prehistory of 
José de Guimarães, it could make sense to 
start with archaeology. While he lived in the 
city, José de Guimarães often visited the 
archaeological museum of the Sociedade 
Martins Sarmento, one of the municipality’s 
oldest cultural institutions, which preserves 
the memory and work of Martins Sarmento, a 
pioneer of archaeology in Portugal.
Although still a teenager, he recalls in 
several interviews, that his tastes and habits 
differed from those of his friends. “When I 
was a young man, still at school, I had more 
fun looking for rocks in the mountains than 
playing football with my classmates,” he 
explained in an interview published in the 
catalogue of “Provas de Contacto” (Contact 
Sheets), an exhibition shown in the José de 
Guimarães International Centre of the Arts 
(CIAJG) in 2014.
At the age of 15, José Maria Fernandes 
Marques - his legal name – became a formal 
member of the Sociedade Martins Sarmento, 
“invited by the director of the institution, 
Colonel Mário Cardoso”, the artist explained 
in an unprecedented interview with Nuno 
Faria, who has served as the CIAJG's artistic 
director since its inauguration until the 
present day. Because of this connection, 
he took part in various archaeological 
excavations in the region. His most 
memorable experience occurred in Vila Praia 
de Âncora, in the municipality of Caminha, 
almost 100 kilometres north of Guimarães.
These excavations were coordinated by 
Christopher Hawkes, professor of European 
Archaeology at Oxford University - who also 
worked in Guimarães, for example at the 
Castro de Sabroso pre-Roman hilltop fort. In 
the archaeological field, José de Guimarães 
was designated to produce a drawing of 
the fragments that had been found, most 
of which were pieces of pottery. They were 
highly precise drawings made on graph paper, 
with great precision, that subsequently made 
it possible to reconstitute the form of the 
original item.
This was perhaps José de Guimarães's first 
contact with drawing. In another interview, 

published in 2016 in the weekly newspaper, Sol, 
the artist explains how, throughout his school 
career in Guimarães, he had no real contact 
with art. "The only art discipline I had was 
drawing classes, 50% of which were geometric 
drawing and the other 50% free drawing."
Apart from the archaeological museum of the 
Sociedade Martins Sarmento, there was only 
one other museum in Guimarães in the 1940s 
and 1950s, which served as a key formative 
influence for José de Guimarães: the Alberto 
Sampaio Museum, a public facility that is now 
part of the Portuguese Museum Network, and 
whose collection primarily consists of items of 
sacred art. “He was perhaps the only visitor,” 
recalls José de Guimarães, in the same 
interview in the catalogue for the “Contact 
Sheets” exhibition. “I was always looking for 
anything,” emphasises the artist, to justify this 
early interest in museums and art.
Some of the things that he found as a 
teenager resulted from an effective search, 
such as recurring visits to the city's only two 
museums. But the city of Guimarães also 
provided other working material for the artist, 
which he almost discovered accidentally. In 
the unprecedented interview with Nuno Faria, 
regarding the idea of magical thinking - which 
European society treats as something that 
pertains to other civilizations, overlooking 
its own popular culture - José de Guimarães 
recalls that “while still very young, from 
the age of 12 up to a maximum of 15 years 
old, one of the things that most fascinated 
me, were the pagan festivities in honour of 
the saints, in particular Saint Gualter”, the 
Gualterian festivals, which continue to be 
Guimarães's main annual festival, at the 
beginning of August.
“These fairs were held in the churchyard, in 
the field around the church, the so-called 
church of the Santos Passos (Holy Steps), in 
the fairground, where local farmers went with 
their cattle to be sold. They wore their finest 
clothes, and gold necklaces, and went to sell 
their cattle in the churchyard, as if they were 
expecting a blessing to do good business. I 
remember these scenes perfectly”, he said, 
adding: “This is perhaps what still moves me 
most profoundly today in a popular culture 
that carried such extraordinary ritualistic 
force. In addition to other things, such as 
ornamentation, etc., there were much more 
profound details, such as gestures, acts, living 
with animals and people. It all worked like a 
great popular scene, but laden with meaning.”
The artist’s fourth formative influence from 
Guimarães was the knowledge he learned 
from the master craftsman Caçoila, a popular 
painter, most probably the first artist with 
whom he spent time. Manuel Mendes Pereira 
- his civil name, and who was therefore known 
by José de Guimarães’ family as “Mr. Manuel” 
- was a tailor and regular customer at the 
drapery owned by José de Guimarães's father, 
in the Largo do Toural, in the heart of the city.
“He was an entertaining person. After meeting 
him I started to visit his tailor’s shop. It was a 
place of great confusion, because besides his 
tailor's work, the utensils on display included 
his paintings and also many chickens”, since 
Master Caçoila also sold eggs in the municipal 
market, José de Guimarães explained in the 
conversation about the “Strange Objects” 
exhibition held at the CIAJG in January 2017.

There were several paintings by Master 
Caçoila in this exhibition, including a portrait 
that the Sunday Painter, as he called himself, 
made of José de Guimarães when he was an 
adolescent. José de Guimarães considered 
that he was “a singular painter”. “It was this 
uniqueness that led me to follow him, to buy 
and commission works from him. We spent 
time together. During my childhood holidays 
I spent most of my time there at the Bread 
Fair, at the Largo da Condessa do Juncal”, he 
explained in the same public conversation 
in 2017.
Master Caçoila was “a true Renaissance 
artist”. “He literally did everything. He 
mounted the canvases using raw cloth on 
frames made by him, added a few layers of 
plaster and painted on them. He made his own 
paints from pigments. He had recipes that he 
devised for making pigment binders”. He was 
also a man who had “a very private world”, “of 
a certain ingenuity” and “with a great deal of 
humour”, added José de Guimarães.
As is evident from this public conversation, 
the artist never completely departed from 
his home territory, but this connection was 
reinforced when, the José de Guimarães 
International Arts Centre (CIAJG) was 
created in 2012, a museum where part of his 
collections of African, pre-Columbian and 
ancient Chinese art are deposited, as well as 
his own works.
Before the creation of the CIAJG, José de 
Guimarães already had a presence in the city. 
For several years, there was a room dedicated 
to his work at the Paço dos Duques de 
Bragança (Ducal Palace), with works that he 
had donated to the city. And also two items of 
public art in centre of Guimarães. The oldest 
is O Devorador de Automóveis (The Devourer 
of Cars), placed in the outdoor garden of the 
Azurém campus of the University of Minho. 
There is a curious fact associated to this item, 
since it was the first work made by the artist 
in reinforced concrete, a material that he 
later used in other works, of which the most 
emblematic was probably the sculpture in the 
Praça 25 de Abril in Lisbon. 
Twelve years ago, José de Guimarães' second 
public work of art was inaugurated in the 
city, the monument to Nicolino, a red metal 
sculpture placed next to the Church of Santos 
Passos - where a pine tree is erected every 
year, marking the beginning of the Nicolinas - 
the students' festivities in Guimarães.
The most obvious connection between the 
artist and the city where he was born is 
his stage name, which he started using in 
the early 1960s, while in his early 20s. This 
choice offered José de Guimarães a kind of 
camouflage, which allowed him to maintain 
his artistic activity, while he was a soldier, 
without creating a conflict between the two.
He explained this in the interview for the 
Contact Sheets catalogue: “Since my stage 
name differed from my military name, no 
one had any idea that I was the other person 
(he laughed), which is natural, because I 
appeared in the newspapers as 'José de 
Guimarães' (…) This gave me, if you like, a 
double life. I was entirely free and, perhaps 
for that reason, no one ever made the 
slightest remark.”
The stage name had a practical impact 
on his life. Adoption of this name was, 
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almost programmatic. It turns out to be very 
reflective of his connection to Guimarães - 
from archaeology to sacred art, from popular 
festivities to the first artist he met. The artist 
explained this in his interview with the weekly 
newspaper, Sol, in 2016: “I think that the way 
that someone's life develops is profoundly 
linked to their origins, their origins mark 
the entire subsequent process. We all have 
ups and downs, but we always return to our 
origins. It makes no sense to deny our origins. 
For all these reasons I chose to always carry 
my origins with me in my name”.

ARTIST IN THE CENTRE 

A little less than a year ago, in October 2018, 
the 76 artists of the Gangue de Guimarães 
were presented a challenge: who amongst 
them felt capable of proposing a work 
programme for three years? A Oficina thereby 
opened the door for some of these artists to 
become associated to the structure up until 
2021. This laid the foundations for the Artist in 
the Centre programme.
Almost one fifth of the members of the 
Gangue de Guimarães answered the call. 
Over the next few weeks, 15 proposals were 
received, from which three were chosen - plus 
one extra project, as we shall explain below. . 
Given that the Gangue de Guimarães is a group 
of performing artists, the call presumed that 
the main venue chosen for the work would be 
the Centro Cultural Vila Flor. But things turned 
out otherwise. The Centro Cultural was almost 
a residual option in the selected proposals. 
On the other hand, there were projects for all 
the spaces run by A Oficina - from the José de 
Guimarães International Centre for the Arts 
(CIAJG) to the Casa da Memória de Guimarães 
(CDMG), and also including the Candoso 
Creation Centre.
Manuela Ferreira, Tânia Dinis, Gil Mac and Rita 
Morais are A Oficina’s first associate artists 
in the Artist in the Centre programme. From 
the last quarter of 2019, their presence in the 
various spaces run by A Oficina will start to be 
felt, and the results of this new venture will be 
even more evident in 2020.
In the opinion of Manuela Ferreira, the Artist 
in the Centre programme constitutes an 
“opportunity”. “I proposed projects that I 
already felt keenly, but never had the chance 
to do them - and perhaps wouldn’t have had 
the opportunity to do so quickly”, explains 
the artist who had previously been chosen for 
the first artistic creation scholarship from the 
Gangue de Guimarães - which resulted from 
Do Avesso (Upside Down), the performance-
based visit to the CCVF, which has been 
functioning since last year. She had also 
previously been involved in a project based 
on the Teatro Oficina’s archives - which gave 
rise to Public Archive, a performance that 
premiered in March and which will be staged 
again in December, at the end of the 25th 
anniversary celebrations of the Guimarães-
based theatre company.
Manuela Ferreira proposes to implement four 
proposals over the next three years: Incomum 
(Unusual), Luz (Light) (provisional title), 
Jantar de Turma (Class Dinner) and Ekphrasis.
The first proposal likely to catch the attention 

of the general public is Incomum (Unusual), 
a game for artists and spectators. This 
project will take place over three different 
time periods, each involving an artistic 
residency. In Incomum, Manuela Ferreira 
intends to confront a group of five artists 
from the Gangue de Guimarães and a group of 
spectators, in order to explore what exists in 
common between each group.
Luz (Light) attempts to dismantle the 
set design systems used in a theatre 
performance, in particular lighting design, 
and make its presence visible. “How can 
lighting design define the dramaturgy of a 
performance?” asks Manuela Ferreira, who 
in this creation will work with the lighting 
designer, José Álvaro Correia.
In Ekphrasis, Manuela will work with her 
brother, photographer Virgílio Ferreira, to 
think about the performance-based potential 
of the museum's space. It is no accident that 
this is a project designed to be performed at 
the CIAJG, and will combine the languages of 
theatre and photography.
Finally, perhaps the most breath-taking 
proposal included in Manuela Ferreira’s 
proposal for the Artist in the Centre, is Jantar 
de Turma (Class Dinner). 
This performance recovers an idea that the 
artist had in 2017, 20 years after the start of 
her theatre training. She decided to invite her 
former classmates for a get-together dinner, 
but it never materialised.
She came to the conclusion: “Maybe it's 
best to think of this in the format of a 
performance”. As a result she will now invite 
her former colleagues to work together over 
a two-year period. During this period, various 
artistic residencies will be held with the 
artists, to collect material about their careers. 
Manuela hopes that using this material and 
the diversity of former colleagues’ careers it 
will be possible to tell a possible story of the 
last two decades of theatre in Portugal.
Like Manuela Ferreira, Tânia Dinis 
involvement with the Artist in the Centre 
programme isn’t her first activity with 
the Teatro Oficina. In April, she presented 
Linha de Montagem  (Assembly Line) - a 
performance created with Sara Costa and 
Pedro Bastos - also based on the Teatro 
Oficina’s archives.
In Tânia Dinis’ case, it is not so much about an 
Artist in the Centre, and rather about an Artist 
in the House, since all the proposed projects 
are intended for the Casa da Memória de 
Guimarães (CDMG – House of Memory of 
Guimarães). She also proposed four projects, 
two of which will commence in 2020.
Both relate to the artist's previous work 
– starting with Álbum de Família (Family 
Album), a performance presented in 2017 with 
the students of Teatro Oficina’s workshops, 
and also her work as a film director. “In 
almost all my work I use memory as a tool for 
creation and inspiration”, explains the artist 
who, despite expressing herself in different 
disciplines, decided to focus on performance-
based creation in this project.
In the final months of 2019, Tânia Dinis will 
attend an artistic residency in the houses 
of people living in the region, looking for 
photographs and the memories contained 
therein. She will then edit and manipulate 
these images and present them to spectators 
in the CDMG’s Memory Desk. “What’s 

important for me is to be at the table, and 
pick up photographs, in a ritual that is very 
rare today. When people are looking at 
photographs, the act of remembering - which 
is also an act of fiction – is an important part 
of the process. We are always in the limbo 
between the past and present, and what is 
real and not real” she explains.
This project is called Álbuns da Terra (Land 
Albums). The other, which will begin to 
be shown to the general public from 2020 
onwards, is called Álbuns de Guerra (War 
Albums) and is produced in collaboration 
with the visual artist and researcher into 
postcolonial issues, Catarina Laranjeiro. 
They aim to work with war albums assembled 
during the Portuguese Colonial Wars in the 
1960s. The two artists are not interested in the 
perspectives of the men who carried out 24 
months of compulsory military service at that 
time, but of their girlfriends, fiancés or wives. 
These women assembled photo albums 
from the photos they received in the post, 
creating a war that was very different from 
what actually happened. It varies from one 
woman to the next. On the basis of this 
collection a performance will be created in 
which six of these women will present their 
war memories.
For 2021, Tânia Dinis proposes Imagens Que 
Tremem (Trembling Images), which uses a 
film concept, the Kuleshov effect, a montage 
technique that will enable the artist to 
explore what interests her in photography: 
the different narrative possibilities associated 
to each image.
In the public presentation of her work, 
Tânia Dinis will use slide projectors, each 
containing a sequence of images, and will 
edit these images together in real time. Pedro 
Bastos, with whom she has been working on 
other projects, will produce short subtitles 
for the narratives of each of the sequences 
that will be created.
Tânia Dinis' final proposal for the Artist in the 
Centre programme isn’t a performance but a 
device that can even forge a dialogue with the 
CDMG’s exhibition. Câmara Escura (Darkroom) 
is exactly that - a darkroom - or photomaton 
– which visitors or viewers are invited to 
enter and take a picture. However, in order 
to see it, you will have to hear someone talk 
about another image. The starting point is 
the artist’s most recent film Armindo and the 
Darkroom, about her grandfather, an amateur 
photographer who extensively photographed 
the Ave Valley region.
Gil Mac will lead two projects in the Artist 
in the Centre programme, in which he will 
work with his usual colleagues from DEMO – 
Organic, Multidisciplinary and Experimental 
Device (Cheila Pereira, Claudio Vidal, 
Jose Costa, Margarida Cabral, Paula Rita 
Lourenço). This company, which used to 
be based in Guimarães, maintains a strong 
connection with the city.
PÁTRIA (Matéria) (Homeland (Matter)) is a 
video and sound installation designed for 
the CDMG’s projection space - which will be 
activated by performers. In the end, it is like 
a guided tour to the CDMG itself, revolving 
around this installation.
In turn, RADA is a project designed for A 
Oficina’s other museum - the CIAJG. It is 
based on the idea of creating a ritualistic 
and percussion performance - which are 

primitive and organic elements, that will be 
produced using cutting-edge contemporary 
technology of computational robotics. The 
CIAJG's collections will be the inspiration for 
the group of artists led by Gil Mac to extend 
their research into this theme, creating a 
final performance that will be presented in 
the museum. This artist's two projects in the 
CIAJG will be presented in 2020.
As explained at the beginning of this text, A 
Oficina decided to choose three projects for 
this programme – plus one more. The extra 
proposal is from Rita Morais, who intends 
to construct an Arquivo Presente (Present 
Archive) of theatre produced in Guimarães. 
The artist's proposal starts from a seemingly 
simple premise posed by her: “Who are we, 
the people who are doing things here?”. This 
question refers to everyone who, like her, 
are members of the Gangue de Guimarães 
- performing artists and performers linked 
to the city.
This led to the desire to lead these people 
to socialise, who otherwise rarely met. 
In classic Portuguese tradition, there is 
nothing better than a dinner table for this 
purpose. Arquivo Presente involves six group 
dinners to which the members of Gangue de 
Guimarães are invited.
Rita Morais proposes, however, to transform 
these dinners into a performance-based 
moment, by presenting either specific 
tasks or provocations to the participants. 
In other words, the idea is to move from a 
situation that can simply be an opportunity 
for conviviality to something from which may 
work material may be produced, which can be 
subsequently used for artistic purposes. The 
artist wishes to archive the present during 
these encounters.
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CIAJG  
CENTRO  
INTERNACIONAL DAS  
ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES
 
Av. Conde Margaride, 175
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 715
geral@aoficina.pt
www.ciajg.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois

Estacionamento
70 lugares em parque coberto 
 
CDMG 
CASA DA MEMÓRIA  
DE GUIMARÃES 
 
Av. Conde Margaride, 536
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 716
casadamemoria@aoficina.pt
www.casadamemoria.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois 
 
LO      
LOJA OFICINA
 
Rua da Rainha Dª. Maria II, 132
4800-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 515 250
geral@aoficina.pt

Horário de funcionamento
segunda a sábado 
10h00-13h00 
14h00-19h00 

CCVF   
CENTRO CULTURAL  
VILA FLOR
 
Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00
local_Palácio Vila Flor
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois
local_Bilheteira Central

Serviço de Babysitting
Funcionamento em noites de espetáculo 
e durante o período de apresentação
Dos 3 aos 9 anos

Estacionamento
144 lugares em parque coberto 

CCC    
CENTRO DE CRIAÇÃO  
DE CANDOSO 
 
Rua de Moure
São Martinho de Candoso
4835-382 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt 
 
FÁBRICA ASA   
BLACK BOX 
 
Rua da Estrada Nacional 105
Covas - Polvoreira
4835-157 Guimarães 
 
EO     
ESPAÇO OFICINA 
 
Av. D. João IV, 1213 Cave
4810-532 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt 
 

VENDA DE BILHETES 
oficina.bol.pt
Centro Internacional das Artes  
José de Guimarães
Casa da Memória
Centro Cultural Vila Flor
Loja Oficina
Lojas Fnac, El Corte Inglés, Worten
Entidades aderentes da bilheteira online 
 
DESCONTOS
Cartão jovem, menores de 30 anos e 
estudantes
Cartão municipal de idoso, reformados e 
maiores de 65 anos
Cartão municipal das pessoas com deficiência
Deficientes e acompanhante 
 
CARTÃO QUADRILÁTERO CULTURAL 
50% de desconto nos bilhetes para os 
espetáculos e entradas em exposições 
programadas pel'A Oficina. 
 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 
Pedidos de informação e reservas de bilhetes 
poderão ser efetuados através do telefone 
253 424 700 ou do e-mail bilheteira@
aoficina.pt. As reservas de bilhetes deverão 
ser obrigatoriamente levantadas num 
período máximo de 5 dias após a reserva. 
Quaisquer reservas deverão ser levantadas 
até 2 dias antes da data do espetáculo. Após 
estes períodos serão automaticamente 
canceladas. 

VISITAS ORIENTADAS  
INFORMAÇÃO GERAL 
Público-alvo Maiores de 3/4 anos   
Duração c. 90 min. 
Lotação mín.10/ máx. 25 pessoas 
Preços Visitas Orientadas 1,50 eur. a 2,00 
eur. (grupos escolares/instituições) e 4,00 a 
5,00 eur. (outros grupos)
Preços Visitas Conjuntas 2,00 eur. (grupos 
escolares/instituições) e 5,00 eur. (outros 
grupos)
Visita ao CCVF não é recomendável a pessoas 
com mobilidade reduzida. 

CCVF | PALÁCIO VILA FLOR 
Terça a sábado 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início às 17h30)
	  
CIAJG | CDMG 
Terça a domingo 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início às 17h30)

Visitas realizadas por marcação 
com, pelo menos, uma semana 
de antecedência, através de 
telefone 253424700 ou e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt 

OFICINAS CRIATIVAS  
INFORMAÇÃO GERAL 
Duração 90 min. a 2 horas
Lotação mín.10/ máx. 25 pessoas 
Preço 2,00 eur. 

PROGRAMA VAI E VEM 
1 visita orientada a um dos espaços
+ 1 oficina criativa nas escolas/
instituições 
Preço 2,00 eur. 

Oficinas e visitas realizadas por 
marcação com, pelo menos, uma 
semana de antecedência, através 
de telefone 253424700 ou e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt

 
ALTERAÇÕES 
O programa apresentado nesta 
publicação poderá sofrer alterações 
por motivos imprevistos. 



CARTÃO 
QUADRILÁTERO

CULTURAL
12 MESES 

-50% DESCONTO
Como aderir?
www.bol.pt

Bilheteiras dos Espaços Culturais

CENTRO 
CULTURAL 
VILA FLOR 
[GUIMARÃES]

CASA 
DAS ARTES 
[VILA NOVA DE 
FAMALICÃO]

THEATRO 
CIRCO
[BRAGA] 

THEATRO 
GIL VICENTE 
[BARCELOS]

O Cartão Quadrilátero Cultural é um cartão de fidelização, pessoal e 
intransmissível, para o acesso em condições vantajosas a espaços culturais nas 
quatro cidades do Quadrilátero (Theatro Gil Vicente - Barcelos, Theatro Circo 
- Braga, Centro Cultural Vila Flor - Guimarães e Casa das Artes - Vila Nova de 

Famalicão), mediante o pagamento de uma anuidade, com validade de 
1 ano e possibilidade de renovação.



A OFICINA

Direção
Presidente 
Adelina Paula Pinto
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vice-Presidente
António Augusto Duarte Xavier 
Tesoureiro 
Maria Soledade da 
Silva Neves 
Secretário
Jaime Marques
Vogal
Manuel Novais Ferreira
(Casa do Povo de Fermentões)
Conselho Fiscal
Presidente
José Fernandes
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vogal
Ricardo Costa
(Taipas Turitermas, CIPRL)
Vogal
Djalme Alves Silva
Mesa da Assembleia Geral
Presidente 
Lino Moreira da Silva 
(Câmara Municipal 
de Guimarães) 
Vice-Presidente
Manuel Ferreira 
Secretário
Jorge Cristino
(CAR - Círculo de Arte 
e Recreio)

Direção Artística 
João Pedro Vaz
Direção Executiva
Ricardo Freitas
Codireção Artística e Internacionalização
Rui Torrinha
Programação 
Nuno Faria (CIAJG)
Catarina Pereira (CDMG / Património e Artesanato)
Rui Torrinha (CCVF / Festivais)
Fátima Alçada (Educação e Mediação Cultural)
João Pedro Vaz (Teatro Oficina)
Ivo Martins (Guimarães Jazz e Palácio Vila Flor)
Assistente de Direção 
Anabela Portilha 
Assistentes de Direção Artística
Cláudia Fontes
Luís Ribeiro (CIAJG)
Educação e Mediação Cultural 
Fátima Alçada (Direção), 
Carla Oliveira, Celeste Domingues, Daniela Freitas, 
João Lopes, Marisa Moreira, Marta Silva
Produção 
Pedro Silva (Direção Áreas Expositivas)
Ricardo Freitas (Direção Artes Performativas e Festivais)
Andreia Abreu, Andreia Novais, Hugo Dias, 
Nuno Ribeiro, Rui Salazar, Sofia Leite, Susana Pinheiro 
Técnica 
Carlos Ribeiro (Direção),
João Castro, João Dionísio, Nuno Eiras, Ricardo Santos, 
Rui Gonçalves, Sérgio Sá 
Serviços Administrativos / Financeiros
Helena Pereira (Direção),
Ana Carneiro, Liliana Pina, Marta Miranda, Susana Costa
Instalações
Luís Antero Silva (Direção), 
Joaquim Mendes (Assistente), 
Jacinto Cunha, Rui Gonçalves (Manutenção), Catarina Castro (Estagiária), 
Amélia Pereira, Anabela Novais, Carla Matos, Conceição Leite, 
Conceição Oliveira, Maria Conceição Martins, Maria de Fátima Faria, 
Rosa Fernandes (Manutenção e Limpeza) 
Comunicação e Marketing
Marta Ferreira (Direção), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria de Imprensa), Carlos Rego (Distribuição), 
Susana Magalhães (Sites e Redes Sociais), 
Eduarda Fontes, Susana Sousa (Design) 
Andreia Martins, Jocélia Gomes, Josefa Cunha, 
Manuela Marques, Sylvie Simões (Atendimento ao Público) 
Património e Artesanato 
Catarina Pereira (Direção),
Bela Alves (Olaria), Eduardo Brito (Museografia), 
Inês Oliveira (Gestão do Património)
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